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RESTABELECER A PAZ NO EGITO
COMUNICADO

SiRiO'SOVIt.TICO
UV..ASCO. 5 (FP) -
:cve'cu-sc perlclla Idtnil-

vtv* pomos de vista no
das coaversaç6>s• .inlnlôfs a rcipci-

o di* quísiôes que Intcres*
jtdia vjí dois países**, decla-

fi 

nc:.«d.i::> - ¦ ¦ o comunica-
b cbmum slrio-sovidtlco pu-
llcAdo ontem 6 noite, slmul-

liiaotiimcntc, nesta capital e
em Moscou como resultado
da visita feita a Unlilo So-
viética pelo presidente da
República Síria.

Acrescenta o comunicado:"As duas partes proclamam
o seu apoio aos princípios
da ONU c o seu respeito aos
princípios cn u n ciados no
•Conyre^sc de Bandung no
que sc- refere à salvaguarda
da soberania dc cada Esta-
do, it niio-intcrvcnç.lo nos
assuntos internos, a n 3 o-
-agressão, a Igualdade entre
os povos c a coexistência pa-
ciflea.
(Conclui na segunda pá.)

O chefe do governo soviético dirige-se em men-
sagem a Eisenhower — Cooperação soviético-
-americana no seio da ONU, para que sejam
tomadas medidas decisivas a fim de fazer cessar
a agressão — Proposta de negociações ime-
diatas para a realização prática da proposta —
Manifestação popular em Moscou — Protestos
veementes em Londres contra o ataque ao
Egito — Resistem heroicamente as forças de

Nasser f)

PARIS, 
5 (FP) — «Neste

hora grave, em que os
princípios mais elevados da
moral s&o postos & prova,
bem como as próprias ba-
ses e finalidades da ONU,

dirige-se o governo da URSS
ao govòrno dos Estados Uni-
dos, para pedir estreita co-
operação, a fim de se por
termo íi agrcssfio e evllor
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

EM GREVE OS GRÁFICOS
DA «ULTIMA HORA»

Oh profissionais da oflci-
na de composição do vesper-
tino ' Cltiinii Hora» abando-
nnriiiii o trabalho às 20,50
horas de ontem ao serem
cientificados de que não se-

riam utrndldas as suas rei
vindicaçOcs salariais çoijis-
tantes de um memorial i»-
vlado à empresa. f

A parede visa levar óL
(CONCLUI NA 2' PAGINA1)

Sla. Catarina Quadruplica a
Produção de Energia Elétrica

Sacrifício dc Vidas c Árrasamcnto
da Terra na Extração do Carvão
Ao alto, mineiros
catarinenses
com.suas roupas de
trabalho. Eles sai-
rara do subsolo para
denunciar aos jor-
nais e emissoras do
Rio a exploração de
que são vítimas. Na
fotografia à esquer-
da um mineiro em-
punha o trado, pri-
mitivo utensílio que
hoje, na época das
perfuratrizes elétri-
cas, deveria estar no
museu. Entre os mi-
neiros vê-se, de
óculos, o jornalista
Ramaiana de Cheva-
lier, que percorreu
com êles uma gale-
ria. (Reportagem ua

3 página.)
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DUcuno dt? Gomulka:

I "A Polônia Não
dá Lugar à

i Contra-Revolução" I
VARSÔVIA. 5 (FP) -

"A situação interna na Po-
lónla dcpcndcr.1 da manMra'Ú pcln 

qual lôda a naç3o rea-
f. gira às necessidades da hura"

declarou o sr. Wladlslaw Go-
|t mulka, num discurso pronun-

ciado ante a conferência dos
membros dirigentes do Par-
tido Operário Polonês, dlvul-
gado pela agencia l'AP.
"A fim dc qua a Polônia,

prossegue Gomulkn. nSo sc
íg veja cm situat,rto semelhante
4: à da Hungria, .- necessário

observar estritamente as ins-
truções do Pnr;:'.:.. c do go-*0 virno popular. Um Partido
forte c unido, n'i sltuaçSo
atual, è uma garantia con-
Ira toda tentativa de confu-'Ú s2o.no 

pais".
"Quanto as lEiaçoes entre

Problemas do progresso em revista: mais
centrais elétricas, mais estradas, carvão 4|á
cional e trigo — Nada podem fazer governM
distanciados do povo, declara o governaf||g5
Jorge Lacerda — Apoio às resoluções" aa?.

Conferência Nacional de Jornalistas

Governador fotgi Lacerda

RENASCEM AS
ESPERANÇAS

DO FLAMENGO
Denotando o Vasco da Ga»

ma por 1x0, cm partida
disputada palmo a palmo c in-
decisa durante 85 dc seus 90
minutos, o Flamengo fêz res-
surgir para seus adversários o
fantasma" do tetra-campeona-

to. A equipe da Gávea, embo-
ra não aparecesse em grande
forma técnica (o mesmo ocor-
reu com o Vasco), revelou
raais uma ve: seu indesmentl-
do ardor e tenacidade. Assim
perseguiu e conquistou a mag-
niflea vitória. A foto de Gul-
naldo NICOLAEWSKY mos-
tra a fase final do tento de
Índio, qu» decidiu a peleja. O
comandante rubro-negro, que
aão aparece na foto, virou es-
petacularmente em um passe
tie Joel. Carlos Alberto ainda
tocou a pelota mas ela termi
nou por se alinhar, em ca
mara lenta, no fundo das rí
des cruzmaltinas. (Leia n;i -
tima página.}

FLORIANÓPOLIS, 
5 (De

Roberto Morena, espe-
ciai para IMPRENSA POPU-
jar) — O Governador Jorgu
Lacerda, que por duas vezes
nos recebeu no Palácio do
Governo, manteve uma largn
palestra conosco. De inicio
íoi nos dizendo que havia
sido o único governador, até
aquele momento apoiara,
sem restrições as resoluções
da Conferência de Jornalis-
tas, que se realizou em Goià-
nia. S. Excia passou em revis-
ta o seu programa de govêr-
no e as perspectivas de de-
senvolvimento do Estado de

Santa Catarina. Transmito
a seguir suas declarações.

QUATRO VEZES MAIS
ENERGIA

— A energia e o transpor-
te têm sido a preocupação
central do, meu Governo. A
potência atual no Estado de
Santa Catarina é de 56.527
kw. Espero .deixar o Govêr-
no com 223.027 kw, pois
além da grande térmoeletri-
ca que será instalada no su)
do Estado, com capacidade,
de 100.000 kw., achàm-se em
construção, atualmente, as
usinas de Garcia, no Munici-

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

0 PROBLEMA HÚNGARO NA ONU

Pretexto dos Imperialistas Para
Desviar a Atenção do Mundo

Afirma o delegado soviético Sobolev — O go vêrno de Budapest desautoriza o pedido de
intervenção da Organização das Nações Unidas

§| a Polônia e a ünifío Sovié-
% tica, os princípios recente-
0 mente formulado-,, sôbrc os,
pj quais queremos basear nos-
^ sas relações, obtiveram com-
|j prccnsHo toui junto aos di-
?| rigentes do Pirtido e do hs-
p tads r,j Uni3o Soviética.
^ Eis porque .ornaremos as me-
^ didas mais enérgicos contra
^ as campanhas destinadas a*S semear a disàcnçaa".

N AÇÕES UNIDAS, 5 (FP)

desejava retirar suas tropas
da Hungria, mas percebeu
que o governo Nagy lôra do-
minado, ou se deixara domi-
nar pelos elementos reado-
nários, que obrigaram a
União Soviética a intervir
para sustentar o povo» — de-

clarou o Sr- Sobolev, repre-
sentante soviético na ONU.

A França, a Grã-Bretanha
e os Estados Unidos evocan-
do o caso húngaro ante a
ONU pretendem desviar a

atenção de seus propósitos
imperialistas através do
mundo» afirmou o Sr- So-
bolev, pedindo à Assembléia
para voltar à discussão do
conílíto egípcio.
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Não Atende aos Trabalhadores o
Projeto de Reforma da Previdência
Maioria absoluta do governo nos órgãos
administrativos dos Institutos — Fala à
nossa reportagem o sr. Waldemar Luiz re-
presentante dos trabalhadores, no Conselho

Fiscal do I.A.P.I.
mente aprovadas as teses
dos representantes do govêr-
no, acrescenta:

— A participação dos tra-
balhadores; hos diversos ór-
gãos administrativos são de
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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ABSOLUTAMENTE,não satisfaz aos in-
iiiiòsses e às reivindicações
cios trabalhadores — assim
referiu o sr. Waldemar Luiz
Alves, membro do Conselho
Fiscal do IAPI, falando à
nossa reportagem, a propósi-
to da mensagem presidên-
ciai, enviada ao Congresso
Nacional propondo a refor-
ma da atual Legislação da
Previdência Social.

CONTROLE ABSOLUTO
DO GOVERNO

O sr. Waldemar Luiz Al-
ves, que participou como re-
presentante dos trabalhado-
res na Comissão nomeada
pelo governo, a fim de ela-
borar o anteprojeto de refor-
ma da Previdência, agora en-
viado ao Congresso, entran-
do em consideração sobre o
m&mfí, tm gm

«Toda decisão tia Assem-.
bléia sobre os assuntos da
Hungria constituiria uma in-
tervenção intolerável nos as-
suntos internos da Hungria
declarou em conclusão o Sr.
Sobolev.

A REUNIÃO
NAÇÕES UNIDAS, 5 (FP)

— Reuniu-se ás 16 horas e
30 minutos, domingo, à pedi-
do dos Estados Unidos, a
Assembléia Geral Extraordi-
nária ,para examinar a si-
tuaçao na Hungria à luz dos
últimos acontecimentos.

— A ordem do dia intitu-
lada «A Situação na Hun-
gria» foi aprovada na As-
sembléia Extraordinária por
53 votos contra sete e sete
abstenções.

Ao ter início a sessão, o
representante do Secretário
Geral anunciou que nenhum
representante húngaro opar-
ticipara da reunião, pois que
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

Preso Num Chiqueiro

O 
Juizado de Menores re-
ct-beu denuncia segun-

do a qual o oficial reformaoTo
da-Marinha Otávio Batista
Brainer (rua Pintp de Cam-"pos, 244) estaria prendendo
o menor Flávio, seu filho, que
é débil mental, num verdadei»
ro chiqueiro situado em fren.
te à sua residência.

Se tiver fundamente) a ái*»j
núncia, a Curadoria do Juiza-»;
do de Menores mandará ré*
colher a criança.
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¦Senador Kery,nalao CaotdéànSt'

rotesto no Senado Contra
Á Brutal Agressão ao Egito
O sr. Kerginaldo Cavalcanti, apoiado pelos seus colegas Lourival
Fontes, Moura Andrade e Paulo Fernandes, condena a política ím-
perialista franco-britânica — Relações com a URSS e reconheci-
mmto da .China PouíiI&ç,, j£&& a Uã$& do E&R ITmto b* 3p £é#.)
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«Se ©t sovemos e*» fç-ta»dos Unfclu* r «li l*n 4« íJo*eiítica proclamarem íirme»menti. • «u.i vontade de «Je*frnder e y.u - úe to opor 4IÇneflo, prcs.sc«*ue o mare»tfnasfto, prviseiu, 0 mare»

çiiol Bulfrintn. Oi tetvdtminldos «^p^. no Mcdiier*rAnío. d«* porltruiia Marlnhnde Ctirro. A URSS. lotai*mente, tem forte mnrinha 1»txxl-rovi aviaclo A iitlll/içao"
comum r> imediata «ti,;s?<»^'
meios por áscitàn da ONÜ,'eonattluirbi segara caranllapara a cessação 4i a»trp^ocentra 0 povo r/Utcío ccoru.tn os países «lo Oriente Ara*be .

CONVITE
«DlrVje-u: o j-ovérno sovié-tico ao Rcvcrno «los RMartoaUnidos, eanvídnndo-o a unir

^ seus cs.orços, 110 srlo «IaONU. par* qna selam toma»das mcilldna decisivas, a íimde fazer cess-r a agnssão>.
prow^Riie o nfcrhnl Huln.Viiin, que kr.ibra que o Rovctrno Fovlôtlco já r? dlrí-*iuao Conselho e h AssembléiaGeral. Considera o presidr-nte'do Con.iPlho da UItSS nue tal'«demarcho comum, «los Es-tados Unidos e da UIíSS; »no"ameaçaria os Interesses daFrança c ií.i Grã-Bretanha —
*a:; mass£3 pripiilorri.- dí::scs ¦
dois países não qur-rem a
guerra» — «lec-'ntn; «como osnossos povos, desejam n ma-
nutònçao «h pn/. o r«.-.*rtabe!(?-
cimento dn nnvr-".T*.".o dP Suez,
perturbaria polaj operações
militares».

Indica o marecHM T.itirA-nln que outrc-i Estados rstão
Igualmcnti? Interessados na li*
jro navegação pilo Canal deSuez. Considera ovji ea r^res*
sâo contra o Egito r.ão fui pra-ticada para garantir eçsa II-berdade, que, diz, oxi.-.tia defato, mas quo fei deflagrada
para restabalecet- a ordem co*lonlal derrubada pêlos" povosárabes».

AUTORIDADE DA Ò.\U I«Se esca guerra não fõrse
paralisada, poder-se-íá trans*
íormar ei.i nuorra mundial.
Mas Se cs Es ados Unidos e aURSS emprestarem o soli a;n.*io
a vitima da agressíb; úttVros
Estados, 110 quatlió da ONU;
se nos juntarão e «os nossos
esforços, o que realçará a ir.-i5*
pria autoi idade ria OTÇI^/diz
ainda o marechal BuJgànin,
que conclui:

«O governo soviético Crrtí;
pronto a entabular imediata-
mente negociações com o j.;o-vérno dos Estados Unidos* no

m*Mc MTMM a 1$<*im&m frt» MM^tlA *é* í!»^»*íí«*«* MR
Qn A*i mpwm *.DM r* « CTiMgf,i«|i'Wialllli ***m m >¦**

sj^timmk o m ******
PfS^W* 9*7 %W*&3t*0h . pPPi

h-*<»«" *u wmèm tm om »
***¦&* A* mim ê» Qmm#
Ami® Mé mmo* o, m m»
o%o maf», O* mi» «te »jí«*
4* nyõFo mm *m®m* m*
mm»,

PAHI& ã ifw m Am**m
fr HfflWww Wp •''WíPSt 0*!*m BlíP H
*ff »WÍ^T'pr^Tffyv ^ Skm^mM^mmm "^ mjf —. ywm í^*^Çm Am m**%mu t&wm**\ 4*
tsfiü MIHWÍWIII ** t*i**4w
10 «Im í\mi»lüa fja ji^^rí,»^
m nml Afiumm o «&**&*«mm o t &i» o mé? 1 m
\.m&*M ite í#=h»*«íía 4» !*•%»»
rMt% «ât%»*» * t%U nütoflA
tida hrançs, «»*-ttrmmj p

HkísíliM t'it #M».-«*4* nail uu-mw*t-mj.jmi*m *f**^ WW^t "^ fl^lW wT?*$m ffSMf-

BÉM gnttt, A l^tm Uê*M
4% m%tsf%*m m y,***>&o # f*w*
4* tum -

•.StmmtMHm
CAfim, m iFP» - Amm

dl • fy&ft Aa ÇêMmi >*''<*%#*
vmi&m. rmmom A^Mnt mi
l*mt êaM, tm Vm* fosA 0
m flltlMM «*-^*i 4IMjlí»»#
4*# t*U* m*m* t&ms * im0<m tjHls fmm,cÁim a tft'» B* «M ÍS>r

Influenciada Pela Questão da Pazl
a Campanha Eleitoral nos EE. UU.

*âm» %**)%> i tf*m*mp** m,mmmmmmot*nmm #v*w* H MvtawtM «#w*¦"te» tt «A» IÍÜIM,« ««W1-.-W Kâ»gte*»w .. •**%»* tu . 4^ ^ím. 1^ ^mwl aa L-iit uiwiAji ^» jmjiju^ I a jjj i^^._í. j>4jjj a iauw.iu i !.T..„.. _ Í7?l_ -T.I :"rOPMI -» Itai grapi At eaai^ I # p *m***1*mt- • ***?»!«
»:**«* • *i*w #* T1M»| i* PH««RfMi vmm. mi*\m% tom, ê* mmm* o* <w*«4' Is**»i&um, m*mImm» w &&•**** ê* mm I. ***• i*** ** % »l*r«#» Aa»
i*íwM-Wi#i # ite *rf«fl*í Mii i iwwü* m ttiliMltfM» »A* »,i (i>jM««« »feift|s»«m^ ut» «v í« o*f.**»*« *** tyk-omtmm»
ertl#» «mi tesa mnhhí^^ ü ln*#«*k*s* (OO), *-«*«%** m«Mpé^éc» «te imm** o* *&***#*¦
»«*• »'¦**»»#«* « M# #:|ttWMI»>»
i**l * 4N# t**l** 0 «-t-NtM
«í* «iMWfítetw *¦* cl*i$ãi« 4#4*1 » «te *^»«a*. A* mm
I** ClMifitKfft. fM N« |-«í|f,
W«* tmtW «te I»||S*

<í* iW^ntfiití*. Bmm^ **.¦?* m
tio* um tÜH*# o» Mt *iw» v »ã*
^»tY» •:«** ite %» fwa « mmÍ. 

¦ 11 ¦ !¦ ^»- -» im.ifj.i «¦*¦¦£ ¦ »r»*» rc»- w^r «»«^-»»Tinr .»^r iç

Atmomimi *te»*l «te <i,\ü «ki" mw»-**» **.!<**». imW!*-*»*» h*| 1»", tftetc i*m n»M|f-fw «t* Ma
3 «t« turfitiíH te » «^«í* **'tet* <iw«e « •vi»|WMM* »att¥»iiia<te te» »*it»»

An rn***,»** irmsi*» - wrjft»-!^ teaMMiiWta *ijww»«kbwiw, lw .ns» «w» »•- u*
49 s rmteiaa * n-vmi -flwte «te aariâ m feiro «j**** «^** tòt*« «j»* Pwnh»
impmifmt* m»mt**i**t*** tmioty%%*mm pi ^Wílte» hm*í ***" »«*»*» •«*» fr*1* <*«*«»*» •*** .
«mi R»ife£(tes iwn» a laitl»jmloii» l*íis?n alatMot pm í**'!"8*» a**'*»'*". »»ím»-« *»*s*jite *$*-**r a d**m** a* *j**n*
diait!» das »:.«t»»n«» «?« ^ium**u*^ --i Imom* *m U teu**, "ltek»tu|MMMM ««««lia a ««!»«»«*«
rm%m. A* Gíà ittviaaiNi« «tel waitt 1 5 iPPJ - cvusr 5 aa »-* »^»'< ««^ tf* »«j ndali li. pise »«4A»j dèamnUmi, m *m(dml **WmH*eo. 1 *¦»¦-***• ojo** i*-.-.- •.»» tomitMli

wtt.t^itttjwwqí mvn wwwwwiiw «f»an

O «nvi#«3» *i tft A%^te$ ## a»
»i^i.|l*s-'x.l*)i* # ^i«3 |«f «»MH-
aii ««*!-<¦ irwsi** » *»*jí'í«»v»

rt SrfVl»w|*u if AÇIAI, j,cj {..ua tf* nw.siiii» »,«i^ «4,Ciam m titim* mia «sai- i>iia» * mittefa frtÍMM a»i#
giai «imoral a «íí»i^*«í .n., » it*.*!!*» a** «<*#*, ^;-..
i^ittiwt <«»w» a *|íífti!*{i# ata, tte aw*aí>l«*

í» ¦.«•* a i-•»•-.,!» «,«»r^.i*
ifti, mim a*.*.* -,«? d wWrwlt.•^ il MMlMMf MMM M*
mmMm **» momo *w*¥<m**woSSmA

*ji*m MMfi MiM-Mnl
«•»- tcv:!»t f *» *£*«»*%* ite
iríMUi.a MMnd **»»»'*<•«
MORO ******?* *te MWUl. NM <4-
s««*» .uii.;*» »¦,?,(**!*'*, ti*
«uitte *t*m ***** aim** i*4*m-
.¦•-> «w <»* < -j* i-üwíiiw-Nír
«¦.to ia«««,**iH mtMn» «ff*4iu>.

Proiisio nu Senado Vm\\m
a Brotai Agressão au Egito

O 
tf. tf*fs***!í;te é?a»V
ii »éí «K««fH «t* ifta>

H| #9 S,.fc*.l.. uHU i!.. é»
^m.jti.i.j.iiS*'» j.3«.#« n. t:l_j.
|l* H*l««ii.*«-»!;UI *5«lei„lJt„

(flu 44 «i •• ..:< Iíi .. .-ij-u
Ii.i I-J-» I.i li .1 I-i ?.!«J

»:-..» í#l»>» d* *..«,» m»
H»i«:i — MaMH • MM
tl« Imüm-i^Ij. ,t . J-,-1- tillji
f^i*» n«r'r.i<i»'íii< »m
**•* ti-»-•¦«*»- »* v.U í« í.í-i-

ítera f«<* a **%« tap^i
P*^»r* 1* l-^í-. ..",

-. tf? a iwiiiitfcjuj ;
afP« *» erWM-i.ii,,

««««* a *j*m*m itlm,*
WHim o mitwtg |** a,
Mi MM ma m*4« rnute «asila M w**i* I¦m tfiMiM <$a iw# m4.
ii*4*«''£ftt r>'))> t*t \lmi&n i»m*.r rtmu 'th 

\^m%

%M imm* ti* mmm uw.s«-,
A Ite?* **«Uum Oa MHMMM]»íí'»#i.«» riv» itel te«>^n«««» timt*
*%mt mntH** *m**umM *»***

NIXON i-
1 Iti.v....»,.%!.MII.K

ÜÜ\A VUUK. d 4# !•..¦•> *.-;»
MaJ*m O *»«-r>{i,*|W» vK>l«ii»htil4e^-^ia^ BmkMNr anMu|TUBmJUUUI.MiaM«daio1 MM U**»*m*l tm m* 1 .*>,»» I «te Ni»». #M|p «wa MMM»
nal ¦*«....¦:, rvdlf» o »;. i ie.

¦¦¦WM •*** »a*|*»',#»f w<ewM%ai 1 «¦# p««ai *w T|aw-* b-wi^^-^w avnaaan
m {.»trj«rrHr contra a «aptf**«te4 Imnarti aalüsr, a »iTiur*«i«*í,.
**•» «¦«* ÜIm le <*it«4«iiM ita •{«*»• IVU-.J

Í4»u «te ir.il m.»riiteíi»Hi»-4i,stei»m cai-»t»vtii>i. a ilgma n«4'
sr*i*n44 * ft*«i# -íiM»*«», ar KatMHiM «w rtMIwifa «te trt»
iMftM e *t*tte*. «mm umrn
&n tm nm®, Ingf** 0 fran*
rí-> — >,Vmiv< a num* —
•Atai»» w iswiMf-a ite t»*«*
t>- — .,\.t.;i.-„ as nn.u «|W
» Iwaniam «vnira o fitw*— íwttjiüireteínm ii»tn«» de
cada cMtoivxM.

pofl
nasser na mttstn

1'AIMHj 5 IfW - N# itftiie
o» dmnlttm pam Mjn, o (*«#*•=«fe^ii» NMMV M a aísun* qttf*!*Mtvr<r«M <le »*«iiu .-"ai. 1 -»
MHBKM «» rddte A» Caiio —

i«o nie te <*» »*m^rr*« i*çst»rm

Ane^t» uma Am» Om **»*,
A H«if*-«a <**»¦* tta» HNpo»

it» Mira trm mo faia a»
l»l »u caiRMüt» ri i!e«»i sSe
ti>: í e » *&*Mi» pai «tuat Vi
amhatiifr é nn** por trai»*»?
t<ait« «te i*"í>«:*vâ*. anx.jk«iM— rt«'j« uma < tm* m* um
%a ym m umuoo.

|»i*ntew«r b,cnefirla#a as*-li.n «.* «na* do tairn*«m r.t< ?.
Vt \ •'¦ ->«M l*4t» «I «t»MI»4ii tt» I»

NiH tJIU.\t\\U,U ju» mnmotiàk, múía Wtm> **r a* ****' <PV****l***i<lt> p«?l*«
A «itiius-..». aos guia» dclj«*. iMumla-felra, bm ím*U* 152?* SS5Ü2S5 <,w* SS?«qurttjiKg o rmi»ül»«ter>I<<V» «te yuna tU< ho»ii»í«U'V*» {Jí*" * "*'*' cfí^t t»**«fif*
«V«rf«onh« ao aurtmsr* —|e *ònwtix» voltou a» Caini a w* **««« •«» "W* P*»<»«io»

n^^ltou lümJmrjne at emlnolip». bo pai ca t«ríi.*, o «»a p»^
tatada, i««'ftter^ |^a*.-! PAKUL 3 ,„,, „ p^! .^m !?£|LfXELa?ÍSÍ22una* janetet. «calando a*'Mju ,* t,-,,^,. >.* tmrm. tn,nA a,**'»*"*»* l»^»-»*r i»«»a ct**.

u^: .fl"± ce,p^^ «Haanrti, Adia» a<v,n«n!radiado pala oalaaajo CM..(wn|lffKna>ll lw c t,{utMftKI^ ;E»'rr*;:«M'^tip„)ír|r aanu4l4 u^ BlíW)mtem da «HuaçAo «>in IVn. Mw«r. <wn tua «ditado de* H,* «tue »?M i-•- ¦•'!* a ríjKrifí*.Ao mrtmo imoik». um «lw»» • t|, áo ben,^, ^ i,»^©^,,!,, r,tho «te N«n*a York. daa Nacflra! tó..,, «... a ,U1 tamüm ç..LONUKia, ^ itli - Mal» Inkla*. dix que um |*tta v«uj j£ ¦ lúinH* s^v^ta«te «ks mil puMoa» pankl*»» | «te «W«*í?aç5« «*jílpcm naqu*te»-^ÍUta nu4a"r^Í|iVÍícram na tarde de damtmto d". "<-"*«'**•*<- «-*» •«—.«-«"»s'
ur.ia maiisí ¦:....., rm rrai.ii •

Kta«kA
l: i^i~f. .4» <m emhalk»

tUux% a nmrwr o» mautlo
tantoo,

A noite, ainda proatesuem
as ir..-.»i.:«¦ S9..6-*..

NtOTIjHTOí* NA
DfOLATBBKA

-* hhi |^a»ima í>.íi «iv.j»* s ¦ »i itTHi:«iv<iu «jfff^**!

manile!itaç4o em rrauij formal esia manha Aa nottein «:.«•:«« qu«!.1o da ps?, ülat**» 
n mm**,*'*.*, -a* __ _ .. . m. **Car Soiiôrí-. praça do centro «ti, que tinham antirtda<!-> a rrmilcapital, para pnMooUr ....*:.*..., do Port Sal«L «A d«x-lara»

n liitm-cnrâo da i;rt nwtanh.1 cio ne«« senildo do PrlniH»110 Egiio c pedia a demlnlo | ro Ministro bríi&nlco foi puradr* sir Anihnny Éden» mentira» ncreurt-mou o porta-O sr. Andurin De\-an. decla -vo?. o qual afirmou a m e,**ip»rou que a InKlatcrra dev-e ter 1 elo* cwniinuavnm a so b.Mer».
¦ ¦ . . t . 1 —  *" Bis . 1 . m\ - ..a. ¦ a a

al^ agota ,.*... indica que ti*
Unha ...•:{••* i'-« .1 popubridsdode K.-i.nh.r¦ .'i como uma fleu*
ra favmivvl I pa*»«CAUINETr. CADIIXAC

A --!.% quettflo central
li campanha é a ví^otom po»

Inicrnaclonal. «bomos m a te,' capital egípcia afirmou que -„ oonárte c«ntriIftrfa« i\t\ fllIA A !¦ .«Í-/-J. (IMM 1 aM.4.. «... .1- •»_!__ I _' .... . *•*
 «— ! *««*"**• » (K•!",**. 1*111 llinil 1|UVlortes do que o Egito, disse j «nova vana de paraqurdisiai6le. mas outros paises s»o lançada aôbre os aerivlrtimanmais fortes «lo que nôs>. Ide Camll. peno de Port Sald.O lldcr trabalhista atacou. fo| aniquilada, como a pree?»eom extrema vlolí-ncla o Pri- «lente. ne!0 exército, pelo povomcIro-Mlnbtro. cO Primeiro»lc pela polida»

_ o "CJablne-
tw (••.;...•-. *lmbulo da d:ml-
nação d Irei 1 do governo prlis
jtrupos t:** :.•:.*:¦¦ , mais 1-dcroio. do pai», teta forçou oPartido M :.: .-.u.i a levar «»m
conslderaçio em sua platafor-

CONSTITUÍDO NA HUNGRIA O GOVERNO
REVOLUCIONÁRIO OPERÁRIO CAMPONÊS

um MM *¦¦ um piimmm* a ut'
|K^*J»í!*U !••.'; Ml*l>ül» g jgM
WÊÊLmm,

t/uAutm . Ain*tmtn. |uj (, 1

a*A*m» Nu*--- <mtn|Mob«trii da
-. 1 «|e i sei¦.:. * :í ,.:;>. mr*

ngo tte coluoinia ART ültl.
KI4>*t ««tu *» Nn..;» d* **iar
f »«¦-.» ij-.í!í*.*.i,i com fiusiiá
lwM'«ili'li, qu* «»í»h» l.f •-.„ —--—». ¦¦-¦ .-» »»•»-1 »»»»»»»»»«, »|m» «.«>.. iiiiiwr,*<!m a u tua* «m t/!alial«M«fia díniii »ua matftdaiura rum umatf* *tU Punido #» «I.íjjint «|«« |..,Mr dM nmmttt daisi«t qu«

*bim «ma fmauvpiM wa 1 *.** »-»»»»
*'«i«i«r miciiH rnÍMfliii i ?•**?» aaa»r4 wfe^
fá< atMUú # «MMIÍ44» ii***- J lagte.wia a 1» K»Í!k£jú.í !.¦

!...»» i'.-.*.».iii U U r»..-
S. .n ,. ..Í-.J i.:::j;.,iri
44» a< «..»» i... n :»mm*
itmmmmm, w****** »* -** #
# tln, -..-. «i-t, qu# |j «mie-

il i..:c(,«j
i-. 4# uma paMmia <>.,i.
f:»t» |Mi| c it» (,•;. Js Mtrl*
Beata I üat^íím^im I* m»mm«i i

das iniflYEr m \%MM, 1nans* «te fütt ate}*»*« i
muima) do mm
ml. da l*f'ii*«i»t c.i .
ra|»|U||wt «t %fuí'ÍiÍi:ir j -
|JMJ» WplWVWli. i 

i»§„ mm itã*\tt e IV, s,.
TtVOML a»H»lf»ri«j «?m gp

»-»f»"-M»«rw ma np"f.f«T HNrl MUHH ¦ ^>»^» ,fiKOM IIWI* Uit»*iU4*#l-n ifíe* ^,* H?8***** «*n
IM o wwtef a»nur.** ram i Ut%^ *!***,,*& %m tm

4j!.UbU(Jl4,|.l.»ir,tll| .
«f>l*Oiiiu, piHt\ua u í. .i.i»..

l«'*i»«aliiM<*ita *p«í4 a «teci***
(«tflltl* . «c|{lvrg4«àál # qi*» o
gmttenwi infctai d«v* imrt%tr
imao frnifcte. ,Ma» umi»«nt
rU i-l üfrt«ta (-t Li j• *. ;.-!$.. 4i,-j•ístit '¦''»¦' • «te »UÍ t »:c 1, 4 oe
iu,*-.-.. uma tvt«^'»>u mai,« «»>n*-.-
qttriu* ao a*..-iiM«, c<«nf«nno o OÕJda.

ij. .-1- a v.: .;¦, oa «ajuda» da
¦ména «"iioanmteano. Um
do« m»uU. í i-.cjj, ,a!J (> ^
niUllM::.-'.:. ||. 11 Kunü.
t*ministra «tea *••.,, do
t-.-.»'j ... u«< r; íí*,* Kai**«hfl( a
que i. ,c rrsida noa Etladoo
Unlaaa.

Prelcxto dos Imperialistas Para
Desviar a Atenção <l» Mundo

(CONCLUUO UA l« PA0.1
o« .ii.'-.*,-. mrmbroa «ta mia*
«Ao liún^ia na OM" ala
foram rrtvmhrctrlof pelo go*vento Kaiter * oa novo» rr-•».•-¦•¦.-. .*.-.., havlAin cho
«..;¦• ainda a Nova York.

O itete^ado m\-léilco So»
boUv opõaafc cm noma da
Unlâo Sovléüca A «lísinnSo
dO .".' -.-.iu"... .1 rin.,1. •„ ||U«
ite '-.-.-*.- i.» «uma ¦ .u.
:¦•..! nes .»-•:.-.* ...-,:.-...»
da Húnsria» a .ir.- *. ¦ *v.a,:.
do quo «o apelo lançado peloSr. Imra Nanv à ONU íôra
anulado pelo fato de i«r cal*
do o seu cwérno».

PROTESTO
PARIS. 3 UT) <0 pídldoí r:-.-;:.!» por Imre Nany pa

<• ..-. ,'..i.. pur J-.. i Kadar.tbíjfe do b*«rt»»rno, e llonaúi
líí1.»», minuiro do Fjiienor.

..\<jiis * UNIDAS, S IFP)"• A io-.. *..»o iiiu-i.. .«ü. «pro*
vadâ na As»emblvia Gvral-•au..-iiiiuiu oa UMI peooao >-.:-• .1... i,.i.,i qu» no.• ¦•.«• uma i ¦*..!... .*. d« ubs«r*
va«Sorva da UNU encarrcjjada
«te iitit^ugar sobre a *«iu«-
çâo aa iiu..,.:.j. fede lambvm
aos governos húngaro o
Miviès.. o que permitam a és»
ses . * iia.hi-u-i livre circula**.... cm temtóno húnsuo.

Clnqucnia países votaram afavur da resoiuçao amencana;
oito votaram i-unira: Albânia,
Uyigána. Uielo-rússla, Teche*

tns. com hiíirut, , quaningitem «goura o dirvilo du
povo ni*H» gotemar-<« ptlo
i*«.»¦¦'•' qur btm r .*.€..-:r< .
lí r.. .r :. x 1,11 «Of tUMO. »AU«anhotra «te iu* cmm ». mtutHtwram o romunuiníi
*onw forma d* sovoinaçâo,o mngitem * tiriio .***.:....;
¦• na vida d-*«a nação paraImpOrllw ouuo iliiKma po»buco.»
IlEUÇOES DO luu.iii.
COM TODOS OS POV06ni-s adiante o Sr. Ker*-:¦.-¦• i.. Cavalcanti que. cm»

bora nao concoidando com
a açAo militar .oviriica naHungria, cunuoua com a fir.
mo convicção de qua o Ura*
Ul deva !«¦•!! iiirí-nrr, quan»lo anua, icm qualquer re»
crio do qua ora se passa na-
quela âtca da Europa Ort-tnui. mubclccvr t <•:*¦¦?.
comerciais • diplomática*
cum a URSS, atender a
MU» às Rapãbllcaa Popula
wa e rtconhccr o , m tu. •
da Clilna Popular.

piwwdar d«;*«i ma«i ..
\ei qu# o lei Iwtéd-r:,.-.-
gura a |M.'»ir»i-. oo j»;' .*. riirim. Tamitem * . .
cia «tefonde o «t»r?li» -<~,
io aíao iu»*»'. *«-.-:...
línfe'.;4i.« na i----
* in,||»«lf^|4 b Inu
cuã«ain em mu* ptop«te apoderara **u f(3r«
quek via n«4í1lím*,

M»«ter e Tavoia «istetIdefora d* Ingiaiína o fiai.»'<a. «mdo, a iodo btttante -,t
peãdM em ma ai^umcai
ícacioiMtta peio ar. Kctit»:
do. «|ue 6 apoiada» cm ou!
apertoe, pete tr, Lowi
Voniea, A*.in» M««ura Aná
e 1'auIo V»manttea,

CUACÍNA D.\
POPULAÇÃO CIVIL

«i\* agind.1 * leiej..:— adunla o ir. Uc.-^i:»»;
Cavalcanti — achísms?

: ri-ii nas núm «ta. m '•
«•grrssoias: transmitem .;»
nas «quito que lhes cm\ ír.*. .,
\enlade nüo ii.tfiw ia«í tri

Sabemos, sem prc»i«ar
Ias com «>» ttoajn* pró,**í".» v,niua i-opuiar, % -. —- ¦ '•»——»• 1*»*

«Tonno constaniemenio »««"**• o que reptwentamw
verterado _ j,. ¦ ••„. _ a ¦ Ruerras para as im|mjSuç«\
orii*ntaçao errünea do nos .v!** °-um'i» *»* bwnbardf

etiiaden coin^ Cairo e l».
ííald. pudemot ter a rerteí»
que a popula^o civil cata itt

......... | i i :.:,- «nj;j- pa» - —r'«**" ***i ""ivi"»», ««ir
ra o exame «Ia questão hunga* Spwwqula, Poloiua, Kumuma,
ra nas NaçOcs Unidas nüo tem ' C«*nla e Umao Soviética,
base legal» anunciou o govfir* Ab»uveram**i« a Iugoslávia, o

ÍCONCLUS&O IIA I» r.\(ilNA)radiação na manha de do»
mingo, a Rádio-.Moscou.

NOTICIAS DE MOSCOU
MOSCOU, 5 tFP» - A

queda do governo de Imre
iNogy, a íormaçüo do govèr»
no de Kndar c a nova Inter»
venção «ias tropas soviéti»
cas na Hungria a pedido do
<goví*rno revolucionário ope-
rurío e camponês» íoram
anunciadas simullâncanien-
le ontem, à população sovió-
tica. as 10 horas, peia Kádio
ile Moscou. O inundo Intel»
ro houbc igualmente dos úl-
timos acontecimentos da
iluiiüiia por melo dessa
emissora.

Desde a véspera, dosper»
ta'los pelas notícias publica-
das na imprensa soviética e
pelos editoriais da «Pravda»
e do jornal tJiminjúpáot.,
repi.-ocku-.idos por tôria a im-
prensa soviética, cs moseo-
vitas Unham a certeza de
que t-.n!^'o iria acontecer*,
nias ficaram .surpresos anle
a i-apiclez tios acontcclmen-
tos e o seu destêcho.

COMEMORAÇÕES DE
OUTUBKO

Ontem, psla manhã, os
e;lifieios públicos já esta»
vam ornamentados com
imensa bandeiras vermelhas
e retratos dos dirigentes do
Partido Comunista, reinan-
do a atmosfera dos «gran-
(bs di;*.s». E' a prpximlda»
de das festas de anivorsá»
rio da Revolução ds Outu-
bro, que será comemorada a

EM GM?¥E 08 GRÁFICOS
DA «ÚiTJM.1 IS

CONCIjLT.AO BA PAGINA
trCes a Crpncedaie.-M-uni-atí'-
mento ito' saliírloff entro V.)
25%, son-.ailo» o reajusta-
mento resultante do acârtloi
entre as corporarões sindi-
cais dos emprci^-iiias-e úrr»:
pregadores, rc- '"-.r.ciite íir-
mado, o niai.:. o .-,;—'.•"¦>in
que fora sbllôüado»«ni vU-
tude dos venclintiRÍos ;-.:.'•
então recebidtV» [Ritof; tp-áfi*
COS estarem ar,".:*':n (3::s •;":-:• i '
necessidades.

A greve sòniünle foi «te-
f!:*.Sir.(la depois que os pro?flssionaís, dispostos a entrar
em negociações, íoram Inti-

qr..-. elen.ij-h-Ejij ,lu *:;>u. .,..,
p,r*Cr-.i «; «i» i r ,**;:, .i: se.M*,t-
t. r. ri ,;. -r.::;. ,- ty.< • ,;s
tiiiüiaiii »,:-,'.;mi djsp«iN;-tyii'i.»

Para t-oinuníf-at' o inovi.
inetito irrrvisía uma «.-i::nis-
sr::» dd írrá.'ie;,. 'àquele cs
poninu pi*r<:on-n ,-is ::i;ia
'":*.-: iros !i'ir-:iis lia l h*|.'.

partir do dia 6 do corrente,
mas na realidade os aconte-
cimentos da Hungria e do
Egito constituíam c ainda
constituem o centro das preo»cupaçOcs. Grupos compac»
tos formaram : c nas pro.xi»mldades dos altoíalantes quedivulgaram o primeiro co»
munindo a respeito da Hun-
gria.

Felix Levltan leu o comu»
nlcado anunciando a revira»
volta da situação em Iluda»
peste.

Periodicamente a Rádio
de Moscou passou a divul»
gar noticias e comentários
para explicar ao povo so»
viético que Imre Nagy «ha-
via reconhecido em palavras
o perigo da contra-revolu-
ção mas na realidade contri-
bula para o seu ôxito> e
quo desde o dia anterior se
apresentava esta pergunta:<A Hungria seguirá o ca»
minho das democracias po»
pulares ou caminho da rea»
ção?s. «Nestas circunstán»
cias, repetiu a emissor.:, os
verdadeiros patriotas húnga»
ros formaram um governo
verdadeiramente húngaro
sob a direção de Kadar>.

APOIO IUGOSLAVO
BELGRADO. 5 (FP) - "O

novo governo húngaro cala rm
condições dc conduzir o povo
húngaro pcla estrada da democrá-
cia socialista", anunciou hoje a
agência oficial Iugoslava, "Tan-

jug", que prosseguiu: 
"êle 

poderá
fortalecer o regime, c obter a igual-
dade dc tratamento entre todos or,
paises socialistas".

PARIS. 5 (FP) — A Rádio
de Budapest. cm emissão espe-
ciai divulgada as 3 horas o 20
minutos, íéz o seguinte apelo
a população húngara: «As for»
ças socialistas húngaras, com
o auxilio das tropas ssvlétlcas
chamadas pelo governo revo»
lucinárlo «Ia Hungria, cum»
prem, atualmente o seu de-ver com devotamento. A Hun*
gria Popular faz um apelo a
todos os patriotas para o trl-
unío desta revolução. O go»vérno revolucionário húngaro
está profundamente convicto
de que a ordem será restabe»
leclda dentro de alguns dias e
de que triunfarão as forças
socialistas»*.

CALMA NO PAIS i
VIENA, 5 (FP) Ter»

no do sr. Janos Kadar, num
apelo dirigiido ao sr. Dag
Hammarksjocld, irradiado pc»lo rádio do Moscou.

«Este pedido do Imre Nagy
n&o pode ser considerado <m*
mo procedente dn Hungria, co»
mo Estado. O govirno revolu»
clonárlo protesta categórica-
mente contrn a discussão des*
Ia questáo tanto no Conse-
lho do Segurança como na As»
sembléla Geral, porque éle ¦'•
da competência exclusiva da
república húngara». O apelo

COMUNICADO
SÍRIO-SOVIÉTICO

(conclusão oa i» raucai
A Síria e a Unláo Soviéti-ca proclamam a sua cólera ca sua reprovação contra a in-tcrvençâo armada no Egito,anotando que o Egito íol viti-ma de Injustificada agressãoda parte de Israel, da Grã-Bretanha e da França e quea intervenção das forças arma-das íranco-británicas constitui

grosseira violação da Cartadas Nações Unidas, das reso

Afgantstáo, a Bimán.a, Ceilão,
Egito, Fuuándia, tndia, Indo»i.«--:.i. Iraque, Jordânia, Li-
bis. Nepal. Arábia Saudita,
Slra e iemen.

A Assembléia suspendeu seus
trabalhos as 'JO horas e dezol»
to minutos, para rccomcça-los
às 21 e -lã, discutindo a ques»tão egípcia.

niantcrmo* afattiados desses
pabea, simplesmente pelocapricho de nonsa diplomada , -•-- Zou pcla Imposição do De» <!o ÇMCtaaaa».
partamento de Estado norte* DWLAT1 !
americano. Enquanto—,.._..,.. 03Estados Unidos comem nosbanquetes com os russos eos britânicos fazem o mes»mo com os chineses, ílca-

mos do Udo do lora, só
porque, em determinado mo»mento, um representante denosso pals provocou desor»dens e viu-se repelido porsoldados da polida soviéti-ca*.

BESPOSTA A DOIS
ENTR EG LISTAS

O representante do RioGrande do Norte íocallsa,
agora, os acontecimentos noLevante, e após verberar
conceitos tipicamente impe»

minou o dia de domingo son! SSíS"SrÇi , üas' das res0,
que iiuervisse nenhum fleS'íU0^undlBantloeng e da Paz
to maior novo na situação ml» a S ria » „ rroec „,.....Lar na Hungria. .«Núcleos de| t^K^mt^d^glresistência» reduziram-se pottco a pouco sob a pressão das to por aviões íranco-britânicos

constitui um ato criminosotropas soviéticas nS província;l 
Ü"7'I 

Inatl0°Ir crlmlnoso
enquanto em Budapest, conti-1 ?onstatZo mi ™ ífT8'nuam os combates esporádicos, ¦S^dKSS.iS? m^r'de pequena envergadura. i^íJS^tóSiSBSS

As autoridades militares so»'pelo sionismo contra a seeu-vietieas publicaram ordem do' rança dos povos do Orientedia instaurando toque de reco
lher e pedindo à população quoentregue as armas por acaso
ainda em seu poder.

Continua ignorada a sorte de
Imre Nagy e da maior par-te de seus ministros.

CRIMES DOS FASCISTAS
PARIS, 5 (FP) _ O rádio

de Budapest divulgou a noiteA "Tanjug" acrescentou c;ue "os

culpados dn intervenção soviética i Passada um discurso do sr. Ja
! nos Kadar, presidente do Conforam as forças fcacioui': solho do novo govôrno hun
gaio.

tOs crimes da camarilha Ra

Médio»
Após acentuar que a não*

execução du resolução da As*
sembléia Geral da ONU a res*
peito da cessação das liostili*
dades e da retirada das forças
armadas do território egípcio
representava atentado ao prtstígio daquela organização in-
ternacional, assim conclui o co-
municado: «As duas partes
proclamam que as operações
de guerra desencadeadas no
transcurso dos dois últimos
anos contra o povo argelino
são contrárias aos princípiosrr-^i r* —,  °"v LWHMU1.0-Í auo IJliliLIUlUbKosl - Geroe n3o podem, de i humanos, ao interesse da paznenhuma maneira, justificar os I na África e na Ásia e consti-crimes cometidos nestes últi-ltuem uma agressão contra o

Não Atende aos Trabalhadores o
Projeto de Ketorma da

(CANDM1SAO DA H (*A(il.v\i
. modo a não permitir que se
possa decidir como de direi-
to, pois podemos apresentar
como exemplo o Conselho
Administrativo, que no prb-
Jeto apresentado ao Congres-
So, tem a seguinte composi-
Ç5o: 2 representantes dos
empregados. 2 dos emhrega-
.dores, 4 de livre nomearão doMinistro do Trabalho,' cem-
áa funções, além de conse-'Ihelros, também de direto-
ree. E sob a presidência do
presidente do Instituto.* -no- *
meado também pelo governo.

IGUAL PARTICIPAÇÃO
Vê-se dessa forma-que*em~¦regados e empregadores -
intinuõu o sr. Waraòmar
iiz Alves — não podem de-
.Ir numa comissão, onde•> há a eventualidade de se'"?m em todas questões,', mesmo assim, conti-

ti em minoria. Os contri--ís só teriam possibill-

'dência
dades de obterem êxito num
conselho administrativo, com
tal composição, se pudessemcontar pelo menos com um
voto de um dos representan-
tes «do governo, o que é im-
possível.

0 anteprojeto presidencial,enviado ao Congresso está
nessas condições. Contudo,
os trabalhadores, através de
suas entidades representati-
vas, vão continuar a luta em
defesa dos nossos pontos de
vista, concernentes a questão.- Em trabalho elaborado pe-Ias Confederações, aliás, com
apoio inclusive dos emprega
dores, temos reivindicações

w.que Iremos ainda apresentar
ao govôrno e aos congrcssÍ3-
tas, pleiteando, entre outras
coisas, uma igualdade de re-
presentantes nos órgãos ad-
ministrativos, quer dizer, um
representante dos emprega-
dos, um dos empregaoores
e do governo — concluiu o"sr. Luiz Alves.

O NOVO GOVERNO
PARIS, 5 (FP) - A compo-

sição do novo governo húngaro,"revolucionário camponês c ope-
rário" é a seguinte: Presidente do — •—'--j ^,-^nuua iicsii-s uiu-1 tuem uma agressão contra o
Conselho, Jr-o-, K.-dar: Vice-Pr..- | ",os> dias, na Hungria, pelos | direito dos povos de dispe-em
sidente r.r, Conselho, fvüniitro Ha j teístas» declarou principal- j livremente da sua sorte. Final-
titUs* Nacional c da Segurança | mente o sr. Kadar, que acres-1 mente, as duas partes realiza-PiiI.Kc:!. F-vcnc Mucnalchi MihiK-, çentou que os verdadeiros pa- rão contínuos esforços parauo do iv-tüdü, Glorgy Márnsan: 4'iotas húngaros tinham subs- desenvolver e consolidar as re-Exterior; Inrc Hói-vath: Finanças,; l»*uido o governo do sr. Imre lações amistosas entre ;'s seusl.itvsri isossn; indúsíria Pegada. | '*agy- dois paises>,Aiital Apró: Agricultura, imre -r— ——
Doqri. Comércio. Sandor Roíial.

(.).-, outros postos minisíiTiais.
r.iyuuuo u rádio Ue WoJCOU, COil»
Ünuam vagos.

llm apelo será lançados a, "ou-
trós partidos" para que designem
seus representantes ao novo go-
vêrno.

VOLTA AO TRABALHO
VIENA, 5 (FP) - O rádio

dc Budapest reiniciou suas emis-
sões pouco depois das 22 horas
de ontem divulgando o seguinte
apelo do governo Kadar:"O 

govirno convida os cam-
poneses, os intelectuais e a ju-
ventude a unlrcm-se ao Partido
Camponês Democrata. Desarmai
os Bandidos e retomai o trabalhe."Não 

permitiremos que se con-
duza a Hungria à desgraça. Com
todas as nossas forças, combatere-
mos o fascismo mortal e convida-
mos todos os mineiros, camponeses
e Intelectuais, todos os melhores
filhos do pais, a juntarem-sc ao
Partido Camponês Domocrata',"Para reprimir os elementos rea-
cionários, chamamos em nosso Au-
xillo as forças soviéticas agora,
apelamos para todos vós, para que
apcoeis o governo c regresseis ime-
diatamente ao trabalho. Estamos
certos dc que a pai e a ordem
poder5o ser restabelecidas nos pró-
ximos dias".

O apelo está assinado por An-
tol Anzick. Janos Kadar, Ferenc

Muenfch e Istvan Kossa.

ELEIÇÃO DO PREFEITO
DENTRO DE DOIS ANOS

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
ontem concretizado eom a
apresentação de outra emen-
da constitucional, subscrita
em primeiro lugar pelo sena-
dor João Vilasboas e apoiada
por outros dirigentes de ban-
cada, como o sr.' Kergln::Mo
Cavalcanti, do PSP, determi*
nando que a escolha do pri-meiro chefe do executivo nm»
nicipal se proccsr.e cm 1Ü58.
isto é, juntamente com a dc.v
vereadores para próxim» le-
glslatura.

A AMENDA
Esfá assim redigida a nova

emenda:
«Artigo único — o parágra-

fo único do artigo primeiro

da emenda constitucional nú-
mero 2 passa a ter a seguin»
te redação:

«A primeira eleição para
prefeito do Di.iírHo Federal
realizar-sa-á juntamente com
a dos vereadores para a pró-:dmu legislatura*..

MOZART LAGO
NA TELEVISÃO

O ex-senador Mozart La-
go falará hoje, â noite, pala
Televkão-Rio, a propósito da
nova emenda constitüiúíõnal
sobre u eleição para preíClj
do Distrito Federal.

Responderá o ilustre pró-cer político carioca a quais-
quer perguntas dos telespec»
tadores a respeito do assunto.—.

MESMO QUEM G.4NHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PuRumciiio» facilitado» e financiado*. Aderência Imediata,tnniii na supcrlnr como nu inferior Pontca movei» iltoaeha) ofixas. Conserto* om SO minutos. Reformas de dentadura». TudorSpIdo. Próteso própria. Clinica Dentária Americana do l)r. N.Inlilnro Una Elplillo Uôamorte nt 286. Sob. Prfixlmo ao SAPS daFraca da Bnndclrn, e também na Ruo Haídoch LAho ni flg. Olaria-mento de 8 i\» 19 horas. Telefone: 48-1013. — ínformaçfies e or-çarnentos sem compromisso. — Ponte* Móveis e dentadura* em«Njrlon».

Sta. Catarina Quadruplica a
Produção dc Energia Elétrica

(CONCLUSÃO DA l« PAG.)
pio dc São José, a de Cuba»
tflo, em Joinville, a do Es-
treito do Rio Uruguai, em
Concórdia o a de Cnapecòzl-
nho, em Xanxeré, somando
um total de 56.50Ü kw.
Acresce notar que além das
centrais elétricas acima enu»
meradas jà íol providencia»
da a importação de um tur-
bo.gerador da Suíça com
capacidade de 12-00U kw, o
que em breve será instalado
na «tua do Capivarl.

ESTRADAS

Todas as rodovias catarl-
nenses estão merecendo es-
ptcial cuidado do Departa.
monto Estadual de Estradas
de Rodagens. Quem viaja
pelo interior do Estado pode»rá observar o intenso traba»lho de conserva, retificação
e alargamento das nossas es»
tradasj A pavimentação dostrechos Gaspar-Blumenau eFlorianópolis-Santo Amaro
está sendo feita em ritmo'acelerado. A propósito, con»vém ressaltar que o Estado'de Santa Catarina possuiuma rede rodoviária esta»dual de mais de 5 mil qui-lômetros, portanto, superior
à da maioria dos Estados daFederação, o que, evidente-
mente, dificulta a solução detao importante problema.Entretanto, o meu Governoesà vivamente empenhado
em melhorar as condições detransporte no Estado e, paraIsso, ectá mobilizando todosos recursos disponíveis.

CARVÃO MINERAL
O carvão é outro problemaImportante, que não pode serisolado da conjuntura econô»mica de Santa Catarina.

Sempre senti o drama do ml»nerador catarinense e, paracorroborar esta afirmativa,
basta recordar a luta queempreendi na Câmara dosDeputados, ao tempo em querepresentava Santa Catarina.
Aualmente existem, nas ml»nas do sul catarinense, cercade 150 mil toneladas de car»vão em estoque. A Cia Si»dcrúrglcá Nacional, entre-tanto, vai financiar 50 miltoneladas desae carvão esto-cado. Mais tarde financiará
13 mil toneladas mensais, atéaliviar 03 estoques ali acumu-lados.
O TRABALHO REROICO— A vida dos trabalhado-

res das minas de carvão é bas»tante dura. As condições domeio poderiam siri- bem me-, , .- «ma-? 1hores, de modo a lhes permf contar comtir uma existência mais wi,- Z mw .,fortável. O trabalho, 110 ím"do Sm nri^T r0aii';,;i !"
das minas, sem a mmmntmmí l^um Pr°grama,i.*or

E FRANÇA
PAGAR.IO CARO

Nessa altura, o ar. Louriví.:
Font»*s dS o .ier*tiln!e aparte;

«Nos dias atuais, a |.ri->.Orfmnluacllo dwi Naç&ds' Un
«Ins já •<* certitlcou de qucada pals tem o direito de pt-jceder á nacionalização dc ati
vldndes exercidas em seu ter
ritórto. Assim procedeu o co-
ronel Gamai Nasser cm ,relação no Canal de Sur/, ctij»
execusáo íoi violentamente
combatida pela Inglaterra du
rante 30 anos. A Ingla terra- tf
passou A «ua «protetora»' da
pois que usurpou, dos eglp*
cios, a maioria das açiles <i-i
empresa exploradora daqucl*
Importante via de comunlM
ção. O ato da Inglaterra. $>r
tanto, é predatório, de viojin
cia contra o mundo árabe, cal-
culado hoje cm 130 mlhOes ãe
homens. Os dois grandes pai
ses — Ingnterra e França -

tâncla de 15 milhões de cru- assumiram, Isoladamente, ati
zeiros para assistência sociul tude contra a ONU, desmora
aos trabalhadores. | llzaram-na,degradaramna.Mas

Os mineradores tém sido pagarão caro Osso ato do ca
vitimas da negligência das au- b'Ça e de imperialismo, disíar-
tarquias, que náo pagam, mui» Catl° ou ostens!vo>.
tas vezes, no devido tempo, os E O ARCEBISTO
seus compromissos. Há alguns MAKARIUSanos, por ocasião mesmo do' Retomando o fio de seudebate do Piano do Carvão Na» discurso, o sr. Kerginaldo Ca-
cional, eram eles credores de valcantl aponta a parcialidadecerca de 200 milhões de cru- com que se costuma encarai
zeiros. 1 o comportamento dos paises do

E' preciso dar ao carvão campo capitalista c os do cam*um novo destino econômico, po socialista. E observa:arrancando dele milhares de, — xõ?-mzb fthlaogpôôsvã.9subprodutos. E' mister a cria-l — «A Inglaterra se mantém
ção de uma usina siderúrgica^ a todo transe em Chipre, com
pois, em toda a parte, o car- o carrasco Harding a executaivão e que chama o minério, patriotas, deportando bispos ede ferro para a instalação dasiderurgia.

A BATALHA DO TRIGO
— Quanto ao problema dotrigo, enquanto o liio Grandedo liul produziu 700 mil tone-laclr.s, Sta, Catarina atingiu 115mil toneladas. O meu Governocontribuiu com um subsidio de1G0 cruzeiros por saca de se-mente adquirida pelo lavrador.•A batalha do trigo é tão im-

portante quanto a do petróleo,tíasta salientar que em 1955importamos de gasolina co*mum (sem contar os óleoscombustíveis) Cr$....3.455.528.000,00. E a nossaimportação de trigo montou
a Crt? 3.125.374.0011,00.

O nosso lavrador nao podei™, 
"ao P°«"a caiar..sei

:ar à mercê da oscüa^n-rinc P»l.Kt? co.níta ^en atos no

arcebispos sem que contra és
ses fatos se levantem as vo-
zes que protestaram contra a
prisão do cardeal Mindszeniy
da Hungria. Por que não se
íêz o mesmo em relação ao
arcebispo Makarius, que íoi
inomlnávelmcntc depo; íad-i -•*•
los Ingleses*?

O PROTESTO DO
PARLAMENTO BRASILEIRO

Afirma ainda o orador:
«Estou defendendo, desta tri

buna, os interesses suncrioiui
da humanidade. Não me inte*
rêssa o caso egípcio própria-
mente dito. Interessam-mo
sim, os sagrados direitos quo
assistem aos egípcios, à sua
nação, de não se verem destro-
çados. E o Parlamento Bra
sileiro não poderia calar seu

ficar à mercê da oscilação dos
preços. Urge uma providênciano sentido de se dar o mesmo
tratamento ao trigo nacional
que é dado ao trigo estran-
geiro. A União deverá estabe-
tecer um preço uniforme, ad-
quirindo a j.todução nacional
para colocá-la no mercado. Há
grupos poderosos, sem dúvida,
que trabalham na sombra, com

objetivo de não nos Uber- jf|tarmos economicamente emmatéria de trigo.
LIBERDADE DE IMPRENSA— A respeito da lei de im-
prensa, como velho joçnalls-ta, coloco-me a ao lado dosmeus confrades na luta pelaberdade de pensamento contra
quaisquer restrições. I

O meu governo mantôm '
contato estreito com as ca- ímadas mais modestas cia so-cledade. Lembro, a propósito
quo a confraternização das I iclasse trabalhadoras, no dia ) |de Maio, foi feita, nento oa-1 ",
pitai, dentro do Palácio.

Os governos que teimam emviver longe do povo ssm sen-suas necessidade^ e -.-.em
seu apoio, r,3o

mlnâvels de força, de trucu
cia e de tirania, partidos, ls
mentâvelmente, de duas gran*
des e poderosas haçõss pois"
quais tenho o mais sincero o
profundo respeito a acatãmen
to».

f*\W*WtWlW*WW8s^'i-
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K-lri.-r*. utrajado

AÍMí.ATUItAS

1,00
2,00

3 -.-•.!?«>-•«

das minas, sem a mecanização sela ouf^f18^'01 :ne
indispensável, é verdadeira» £Ü' ? e tra8a l>ro8resso~0„L WAWXIJ.L -r.— '""«pcira» bem-estar nara a n.irsnmente heróico. Por ocasião dodebate :e Plano do Carvão Na-1cional. na Câmara dosDeputados, tive oportunidade
de salientar que o Plano sócuidara do carvão e não dohomem. Ressaltava eu, na oca-slão, que debaixo da terra não

tnônor; }
li

i-üion

.1 m.

200 DO
120;qí!
70,00

200,00
Kin.no

Cabeça!...
Use a cabeça! Na «randovenda de camisas de AMAÜ*RY você encontrará Camisade tricoiine a Cr$ 1G0.00 -

¦ ¦_  ,„..j 180.00 — 200,00 - '.i«o (-','estava apenas o carvão, mas misa de Jer.-p^ Crí^-VÍ p-sobretudo o homem, o traba*lhador. Logrei tornar vitorio-
sa uma emenda de minha au-toria que destinava a impor-

ra rapaz C/S íiO.00. Para v-amto Cr$ 70,00. Lua da Aííâr.cie.dega 313 - 1» an lar. Rua Vte de Abril 7 loja IL

Viu ucrea: Hcrnsclüu ilu^
d?.npFQJtn* U.* píjirip,

• icL!:s,*.is
IkMi liuu Vísl-(;;kíp V.fU
XUal. -iti-í - ea.a 102

'•'•"'-.'Ulí-ULi.1»; lar. Apri-Ut
Lr*kv. 'J li,. .*?.-. (1 3 »
I."1JII1*!: !»nj .*„ I- do

!•'.. *i l,»;l,..i .
T" *--1"!—I: lli., ,l.«. K«

d:(!.>:tfr* .*'



íhU.19ft IMPKKÍSM I .irtiUU
¦__,!„«ii.^.v^i»3.^_«,-._...v._-v.«.,.-v.... *-«*«^^3L_j, ilUMJ»''*!^^JMaulia^ -¦¦ '-—araiiaass^^^^^ --¦?gri7rjacz'^__^^<jj_i__r . 

, 
^^¦<^^ f1. ^1^^^^

*_.
Jl 

_,i ««ll f»<.._-J_. ««MU * Í»IU ___. ____»

*. yS ll t-._-,'_«*bi4*.á_ .___ ___!__-___!¦__ _P '**!

im:i._\\ s
MMm

,«**# » *_ .M.* **4r. t~_ r»* .... : *_u_ __!_____
PPMMM • |nÉ| «i wHiHi^st. *_..*.»». M-M | *i*4 *_4 r>M*ir, __ M ,«!,. _• _T TT

OessnvsIvinieDlo ladepeodeitle
da Economia Nacional

«|M# **»-\ K**-l «««*«» «•*>*__ m »«»w_i« **fa«h»

feMWMll MhAkl HM * knwS M iftSS*j NlMMNfM MM MM 4c m tmgmí H|g C____l I«_.iiT_

I. ,.,»M_*»*». ._ *«<_«. iliiMuHaim, • h_j« mmSS
I

: .»___. _. _.L r— »—» f?« .hm, io_>iiiu: w

a i •_•*# ri|_fM. <» <,.... ..i jl ««» |rtH mSSZ,

ij . -1M..I MtM»|4. 4o «»....« pi| § i( w ««4w. ¦ a, - -,„¦ ¦I* *,<*_„•» «««WtdileH # ..ir,*.- *- »M#| STltU^U 
* *

««aieiuia.au. Ir*, „*_ lrM^ 
*f__*^*;.;_ 

^^^fmm, r-U. tiirrtw rj«* mt mmIIm r__», MtriMn
i ». ui*. im» rwIrtlwdM pMtaaM • u^mii ntt%at Mlt,, _ (««*««»**. .mi. u, « »ísií*t_<«, r _««ir M jtflulfclil
HMkM # !.......< i-« .>,,,!„ M rnit»»»^» „!,!«, a (Uw.

*f|«|*a «_»i .. .l.i'.,,:„(,

a ••«<» \ ....... etla-Mi tãmwm « w» wa*in»' müN»*~ MM t M»5J4iaw_t | (.......^«.a». .-.. i..™. -,,..._.....¦..... ita
*Uh. , ^i#**« «*| (i« 11, .-_«....;,i,....l.. fi ,.,»;, 4^ .,,., nriM- ' ' W 1 -~ 1 .«•¦• <• •¦¦ ,1< ; ,, j«„. »,. ¦„ . !!l# U>;IÍiU'.£u 4c

. I«4ll_ . . |U*#4-Í#iMr(H» 4cr I,..,.»:_>,.u » ..•-¦*» p rM*,-*#»**s*a-I. . U HIM • " ¦ •¦» l-*'* í_ . ül .... .<.....- »« . : •»:
i<«.;.-. . ifraiMMMM p»)* !«»«_*«_< üs-i* inriHI*t#

;.....» a . i .... i.;..._. , 4^ ti.i.,.. imw,,, i.,,,.1 i., _, | t_tta-4_v... am.,:. _.. ., .., a ;¦ _,,. .;„iui,,,: nUnN_MH-l *• *«»
IIU.9-... ul»!* ¦ !•¦¦• .-l.Ul.i 0» «.,..._..,., . J . • »* J-.
•*«.«» ....... 4* M »..!.:,. .(ii« tm ,»!».. u- » .1. iki» 4« |rf»*W
».-.'...!.. .. t ...I,. '|i... ,. ,,i,. ,;„!,.„, Htsit j. , |JM «
i<ti^rM«r |««{a r%**»|â»» 4m» (¦!,«•> 1 ....» mim»*** il

BN4. . i»rt«i |««r ikM»,., h... .. .». ...,»i .!, iio-tituM* .«>!>•,
¦•¦ • .1 t I . Iuk. _i„, „|. ',„.„!, 

|4,^ UN| ».!i,i..l 4I 4a i, ,-..!..
4o !¦ *.J» .,.. «.. •. , iii.,1.. 4« • i. !¦(« Mii. .. .:.».... .1 i«|i|
l ". || ,,l» ....»,.... !,!.» . 4rt .(O* UM Mil I at.il:. OSI»

_¦¦ ?? É* W*ll_ • fM ¦ IMH«Mm I IM * NNVMám.i-.. .. .-.a_ i^ê.^!*^!^.^^ H i_flMWMkM-ia IMÕIÜii 4m
I-**» |Q§ t,_ «ttt^H «*,,, |n*#|# A-w *rw-..- l_ f _„ a | _ <
MM pMta MMlÍHlMÉIlk i*** »-»**.*< * mm .nu..»..._,. ,... , «^^ ^ $rtlipw #H).«i«**t, «.-(*:*» „i« aii-K..*» 4*» §..-*_--._*. rvi«M»i ».i.. *m tm (mmmmwm •*>• »**^
pmãto
M''•"' *'*- •• :¦' «_ 4u_ |MI«* WfM «**» •**««*«-» *_•• » r«Mf» a iMMiii-iw^lti a* .iitii-..! 4-t BMU »_.i.«

)*«i<« !•*>*._ a*. )«'M«ia« *«<#»4i#*_, »w *ie fi«i ..i**-. «.n tm«*.. 4i »«uan*- .*»•«., |w.4 MHn «»** 11M*»m» M «*#
MlMI MM-_MM| r_ 4_M»_ Ul». Ah #»»»* «»#_.!«»
«4»>.44u» 4<t 4uu._ >* «l|ri jk« tw. iMi.. Mssu f <«l|«i |Jè.
i*í^u *.„«..., ^„» ..._ íj,^ «M.j.4, .iii.,.« a . IS-MmB. *"*"i«i> msnMiMi H«i'*-í'*>* »«.*»«.«. «i i.^.i««**a ..«•!-_
Ilêt « -jj.' h!» a. *.-»-.. -'. ..-..^é,„. 4a of, |.„.^l*.t«fc Hw-
|.'i«n» _ * tè i.».._..¦.»......1.. _.'... UMU »; m _««" «':-v**ai4a <mu« m
.--.. a i ,»; ««4, j| n***"». * "¦' l",k* ¦*<*«»* 4>** .*>MilUa*.
Ir* áj ií.... .... a_ |tt«*4l. Mi Ul 4l«tt|. >(<•' ?»-•• »t:* f«í-,*«»
lil.blr «M SUMI m»*_ MM «Wil. «|«l». • :Ui»-*l t* acw-.ivÍ.i

MlP'-^HK?Ml_k_É________^_IÉ^____________s^___^_____-R_____^H__P
^^_HÉk___^ __LJ__f^^___. _PP____Í _____________________K___________H_____I

._ H/Uíüuaãipfi'
_!_r f _*___¦_ ^^ ^-i _

^_____^»**^^_'^^^*^»»'1^ • ^^___,^__

OnahIm bradb«» pun • t_>^f*_M«i n •
ÇÍM <<*!» .._... »a . ;.,.i . >!_> .iui.i.iH.

« .!»!-_.. i .i -ü.-.í ,,!.., a jll.luil,»» j-tl., » :UA.
4i_ ¦¦' ..;...: ...-.,!« .!.:..,.,1..3 4. i^í^ili -ii-.
4» •«-.»«..:? \» f* -"• ». •" »•» «•»• ¦•>«•¦•»••' ¦ ¦» »
....... «tu li*, i». «. .».-!- 4« >"i* i-" • i ¦ .••¦•I
»)|ll i.l.. I»._.j*. Ití.t, 44 ... ...<(,.4 f»-'-»l
i - i.i.j» ;.(,. uíi ....... m sw4 >-> •!.». m> lalrHI
.... 4«* Wall i.< i

l_Ju.lll.IU* |
<— <.H|I<M.
tt t|_M> It.l» .

®

fiUTTtítO, r****r*fe*r é« ,*í.í*í«« . ..*»iíi_** wr «M
»**: *«r «*4i« fb,.s-M»v-< 4í/*'«4*f, í«í'*».*_4^*tlr_ *M ftrM _**.# a_ W», «i hm->«# |MfM_«M#*tiM »«fr/r.i* «*» &!--£ tf*i*£ __m nant-aw-T-- «_ t*tmm4m m qm _#>?)_*„ wi n»

>«. -im»beataurii<¦*_»p^n
PATA1 4* _ .*_* * «MM. MWim»_i ««!*»,"

.. * .-li»» ai«fui'«4üi u |._uj.<*
|0A~M '•>'.£-.<:> .n». «.-¦. ».„<í-.i,.._,.,
_<iift»||kM, M . _M «M_fB |»
_***••*- l_tt«-

__WM*lM(íS!Mi!i^j8S8!^^

MONOPÓLIO OE ISTIOO OU UBERAQAO?

Quesfãs ia Izm ib Minérios atômicos
pnritiffrin p r « /.*• nn hu,
na* ...-•.( </« / ii/.,./
na »/« /"•- .'• . .

O <i«r ru qu/* rifar /
*|«P '/.*..! „, /.'i .,...,.*„„ f-.

, ., .. Í««I dutlvt. ,:n!„, I, ,,.
tddmrixmto»d* [EQfQIOSQUtfF] *™U: a n d 0, exagerando1 «Mw/ifo. rw,,» ^— / ^ Mi(f, anarg^at «„.

»«<» rontlnha infurma-

M lfi fu .... r/i •_.'.. /<in
/ f /««. /ií/» ,./../.f,. r
npttmtdn* tm -/.«/.»<r_
#***«'•'- w* irwfâfa <t crô.
*>ir«i q«r r -./. 1. //.-.., rô.
/>rf «m .'/ ;m»i rf(. //.',.,.,,
1 ¦ ii-!>i.-

tttifar a»
tra _...... ptopáuila.

Ile tanta coita nau
armara qut a* vixtt me
»inta ramo um S80 Se-
bastião «./ni. 1 rfr //p.
«•/nr», nu ctreado de terri.
veU 1'elen Vermelha*.

Ma* rrjam eomo já »•. ¦
*• :i ineldindo novamente
r,a clmlaça...

ENTRETANTO, Mio é
* apenas dc chataça
nono crime. Itrandão

tmhtm me atribui IntiU
ia e calúnia. Vejamos as

calúnias, secundo ele:
I) Que o acuaamoK, in-

*inu«damente, dc policia-
lisma.

.1 calunia ai não está
dn nosso lado, pois não
escrevemos, nem dc lon-
ge insinuamos islo. O que
rii.Htcn:os, v dc maneira
clara, foi que o scu ar-

PONTO
rW _«/*%•

ei»t& que Interenmm à /..#•Ilcla.
2) Que Inslnuumoã tua

•ambição de poder pes-soah.
Suo, náo Insinuamos.

Estn bem claro em nosso
artlao. H contínuo llrme-
mente convencido disso.
Itrandão que reflita sln-
ecramente sobre esta «*«•
lúnia:

SEI 
que não é fácil cn-

contrar uma forma
justa pura exprimir atlc-
quadamente as coisas que
pensamos, c creio que'a
que ulilizei não foi fells.
Do resto, não tenho de
que me justificar ou dc-
tender diante da saraiva-
da dc cartas e arli-
pos que se seguiram à
crônica, inclusive uma rc-

conta da* injustiças pri-
tantes que retdmenle to-
ram praticada* no trata-
mento polltlett e humano
ami He. Que estará exa-
gerando, principalmente,
sabre sua situação eco-
nòmlctf, que lhe permite,
Inclusive, publicar V.vro»
a trinta e quarenta mil
cruzeiros « edição, embo-
ra com dinheiro de and-
gos, incluslt-e trabalha-
iores, ao que parece, quebem podiam ser dispensa-
dos dêsse sacrifício ainda
que em prejuízo da lile-
ralura branilcira.

Quanto aos scus livros
não se venderem, como
ile diz, não creio que o
Partido seja culpado.

£** com desgosto quevolto ao assunto em pít-blico, e, o que c pior, com
a sensação penosa de quenâo estou contribuindo
para esclarecer as coisas.

mU_. l-trl*m<nixf* ile Imi*»*'
ritO 5-òt'c ItHc .• ¦'., Al.'. . ri,
vel» a .i.i. ii. a v._ si.>¦• ¦*«mo*
i.i..!,.c%iitia|ik lavra•>»mi
i#íte. «te mal«__** mt». at*_
>.»tr :<* «Ul. há i .!!•« ¦: ll !•
rpm?* a reípílio ilw<«. 1W1I _•,
- < *. _!¦..(.. '->-i.'.in- pUr- " W»*»«*«'«i>
Hn th 1: 1 •-: ¦ na . -i- '¦;• >•¦ -
»_..-_.. If.lt!. IM; „!í «ii... s ..r . 4
ser í»i<;•.•!.!. .ii. a» m*r.ick"«

il* J.-.--1 «¦...:>.. 9 lavra rwnun
Io cutm* ..í- ¦: i.-i-.: que • ' •
ftpcr.içú*!'|kiI«_ p?ffcii-*»m»flle
rcor 1*. 11. ,;m•-. h atividade (nr-
UcuKir. sim qutbrn do tmoiA.
lo n...¦'•¦ i::il:-." 1 da alu . poli'

O atuunlo «jiifuciita asp?.
10» ct_trm._o* c *u» imei>

•¦.I Importância i :¦. o futuro
il- ¦ i.- :•.:. :ii>i da liutú. ria
atAmlca em nonso pai* aconve-
lha o nprolundamrnlo das dtf*
cussôc» que devem lnlrr«i»ar
!•" _• nos parlamcnlaie* co-
mo a todoa os mtudoMU e ao
povo ii.-* um modo ecral.

LIBERAÇÃO DA LAVRA
A lavra e a |: .• do aprovei-

'.>::: llto lio !:..;¦< llC Uma 0*0-
tcrmlnnda jazda. Scu mono.ó-
lio pvlo I'-'- :. ...::..!.¦ i quu
O ;:<>'•> f M" i'. ¦•¦:¦. .i:.i nos •¦:,..•«
oficiais, centralizadores dn po-

litica d emergia atômica, a niri-
buicSo c'o extrair por si ou
por nutrem sob contrato, o ml-
nório.

A Ibcraçüo da lavra, por ou-
Iro |.u.".i. dá a qualquer pnrli-
cular quv localizar uma jaz da,
o direito dc .requerer no govér-
no a conccssúo do sun rxplo-
ração c, uma vez atendidos os

-tqufaftfll >.•:¦>!'. Mii.-H.il*
par mm pf^stia r:«W,

!">'* I«'»SI . m* .... liçÔr*
<**») «n-.- • .1 j J-.-U 4 po|Ílk4
•I? »| .«Atuam*., u tUm n«»*s«»*
*----.*•-«-íj'» aiônntit* — eom<
jt * (¦:•:.. _.a.-tís . ik> uvta a
(inutlr.?..» a prt^M* r<>mpt_i*4>
tluw» ~ lí-tta a vírtiuk» ile
moUtiiar craiMk* númrto •»<*
l.irrr•. s.t'1. . na pr.-.(»?.^o ile
/.•.... n-urrvfU- Paria um rti-
mo muilo gramle au irabalho
ii.» detcobMta ile m»\*a_i Ja/I»
«Ia* mau, p«r l**o metmOi ira.
ria »-..;¦. _:m um Inevliâvel In*
...••.'..•!:!.:!<•: ficaria o go\__
no obrigado a comprar f/Wla a
y; ¦ • '.-'¦' que «e llie oferrwn-
ne. sem qualquer •,, »• ii.ni<!.i<v
ile controle no iltucipllruimen.
lo ila .tj.i.i¦.¦«•;.'».. it<- ii.iiMlttn e
de tmirM». no senlltlo lio

' • • '¦'•¦> a rrer t i• • • •
ata. o ii. .< ..|..-.'...» oo | su.*.-.
•ína ter e*irmlii»a iamt_n *>
lavra,

! bem \TfiU4e quo a o4u-
k-> ãe lal i-'.'"': u fará en»
.-:•: alguns 11¦¦ • ¦>-.. .v- m-
lusào nào multo lâcíl. I? o
ca*t», por exemplo, da atar-
remia úo material atAmtro
eomo -.;*;¦:< ¦•.:".. lio ..ill*
mineração, Seria juuo o go»vt.no airibulr_e a >-%y. u
çao de tátta tinia Jailila «4
IKirque wla aparrcem em•..>••:_.¦¦. menon. elemen.
lo* gu)eitos a monopólio .-.<.>
lal?

O exemplo mala frlianie des-
m •¦•¦•¦ .i-..i.« ••• i.i».-:»'i<. com as
mlnaa de can*fto do Rio «ran-
de tio Sul. onde foi assinala,
da presença dc urtnlo. N..»

airrt'. : _.-m«» ilas reais nect^- seria dcfcn_vcl que o gmêr-:.!'!.!>!. do paU.
A única maneira de conlro.

lar a produção ... acordo eom
os i_.i. t.'-.. . .;., Nação aeria
limliar as compras. Isto po-
rem redundaria na inevitável
reação dim mincradorcü que,anto a impôs, .bilidailc ile co-
locar sua produção, iransfor-
r_1.il -.. ii.. l>m I-s •-}-!» •¦:.!.li.-
res de uma política dc expor-
tação.

ACONSELHÁVEL O
MONOPÓLIO

no *e .¦••<• .trit-jM- ¦.- Oa expio-
ração ilaquelas minas para
;;=:-¦.*.-:.¦ a excluslvldad«. da
produção de urânio no pais.

PODEM SER
CONTORNADOS

E\'ldcAtemenic tares dela-
lhes podem ser pcrfeltamen»
te contornados se a legislação
que regular o monopólio esta»
tal .prevenir medidas hábeis
para cada cnso particular. No
caso em questão, a separação
do minério atômico poderia ft.Já o monopólio estatal po- car ou „ „„.,,„ „0 pTÒprio ^._ Pm i ir -. - -_ ............ .. .._...-_ .r - r. 'ria cm mãos do governo o

mecanismo regulador da pro-
dução de minórlos atômicos,
submetendo o seu desenvol-
vimento ás possibilidades
existentes o às necessidades
do momento.

Sacrifício de Vidas e Anasamento
Da Terra na Extração do Canrâo

a extiaçüo do carvão, no
f. .sul catarinonse. liquida o
homem c arraza a terra. Nas
minas, cuias galerias medem
érca de um metro e melo de

nltura. o tniballio por tarefa
obriga o mineiro a mourejar
oito. dez e até doze horas por
dia, em condições precarissl-
mas. O horário legal de seis
horas nüo pode ser praticado.
A tare/a realizada nesse es-
paço de tempo não daria pa-

Jornalistas e radialistas da Câmara verificam em Tubarão, Cris-
emma, Siderópolis, Urussanga, Lauro Muller, Ibituba e Laguna
as terríveis condições de existência dos mineiros, ferroviários e

portuários s ul-catarinenses
;"." 

"''"'"'",","" •"' Reportagem de Paulo MOTTA LIMA

•v; UM NACIONALISTA
SUSPEITO

.\"a edição de domingo do
¦ Diário de Noticias», encontra.
se um curioso artigo, assina-
Io pelo cidad&o Ney Bassuino
Outra, sobre nada menos que
-a filosofia do nacionalismo
orasileiroj.. Sua tese principal
consiste em afirmar que os
•ornunistas sáo entreguistas

também è que, portanto, é pre-
.co combatè-los <com igual

vigor». <0s comunistas não
combatem os trustes porque
sejam monopolistas. Atacam
us trustes simplesmente por-
que estes fazem parte do me-
anismo econômico de nações

ocidentais. Se fosse empresas
russas seriam por eles aclama-
Ias..

Ora, a filosofia do sr. Bas-
-uino parte de simples hlpó-
rpse, pois jamais qualquer co-
munlsta brasileiro se pronun-•iou em favor da entrega das
riquezas nacionais a quem
quer que seja. Trata-se de uma
aliínia grosseira que só pode m a d o s,

ra o sustento do trabalhador
e de sua família,- nem mes-
mo sob o regime de fome crô-
nica, em que vivem. Nas ml-
nas a eeu aberto, escavadou-
ras possantes transformam
vastas extensões, do quilôme-
tros e quilômetros quadra-
dos, numa sucessão de pira-
mides estéreis, de quinze met-
tros de altura.

Uma caravana de jornalis-
tas s radialistas da Câmara
a c.nvite do deputado Elias
Adaime, acaba de visitar a re-
gião carbonifera de Santa Ca-
tarina. Ali fomos hóspedes do
Sindicato dos Mineiros, da As.
sociação dos Ferroviários da
Estrada de Ferro D. Teresa
Cristina, dos prefeitos e de ou-
trás entidades dos municípios
visitados. Ali vimos coisas re-
lacionadas com a questão do
carvão nacional e com o regi-
me de trabalho nas minas, que
é péssimo.

Em Tubarão, Crisciuma, Si-
derópolis, Urussanga, Lauro
Muller, Ibituba e Laguna, mi-
neiros, ferroviários e portuá-
rios, suas mulheres, seus fi"
lhos, disseram aos jornalistas
e radialista do Rio o que sen-
tem, o que sofrem, o que aspi-
ram. Seus relatos eram infla-

transbordantes de
;er aceita pelos que agem de
má fé ou estão envenenados
.;inda peio tóxico do antico-
«unisrno sistemático. Não co-
'ihecemos o sr. Ney, mas a
fé de oficio patriótica dos co-
•nunlstas ê conhecida de toda
a nação.

Será o sr. N. Dutra um ho-
mem realmente equivocado a
respeito dos comunistas? Te-
mos nossas dúvidas. Temos
dúvidas igualmente sobre seu
nacionalismo. No artigo que
comentamos o autor subordi-
na a posição do Brasil aos Es-
tados Unidos, considerando um
¦princípio básico» a solidarie-
dade de nosso país, em mate-
Ha de política internacional,
ao governo norte-americano.
isto é, nacionalismo sem in-
lependência politica.

Mais adiante, escreve
NT. B, D.: «Se comprovado fi"
car que possuímos realmente
irrande recursos naturais — e
Utdo indica que são imensas
as nossas jazidas, então é im-
lerioso que restabeleçamos as

franqueza e revolta. Ninguém
teria o direito db duvidar da
palavra de gente tão so fredo-
ra e além disso o que os mi-
neiros, ferroviários e estivado-
res catarinenses nos contavam
coincidia com a trágica rea-
lidade que entrava por nossos
olhos. Homens envelhecidos
precocemente, inválidos atin-
gidos por uma série de moles-
tias causadas pela insalubrida-
de do trabalho, cegos e es-
tropiados por acidentes, pedi-

ram que levássemos ao conhe-
cimento dos governantes, dos
parlamentares e do povo sua
denúncia. Criadores da riqueza
nacional eles passam o dia
semi-sepultados no ventre da
terra e nas horas de re-
pouso rtcoUum-se às som-
brias vilas operárias, às suas
casas de madeira, enegreci-
das e lúgubres.

Comecemos a história.
TUBARÃO

¦ IM avião da FAB levou-
_* nos a Tubarão, na quin-

ta-feira última. A bordo, os
bancos de aço, quando se es-
tá a três mil metros de altu-
ra, são frios. Entretanto,. a
cordialidade do pessoal da
equipagem e a confiança' em
sua perícia, que se tornou evi-
dente desde a decolagem na
pista de Santos Dumont, com-
pensava o desconforto.

Em Tubarão fomos direta;
mente do aeroporto à As-
sociação dos Ferroviários da
Estrada de Ferro D. Teresa
Cristina, cujo presidente, sr.
José Holtliausen, ao discur-
sar, durante um churrasco,
falou das promessas do sr.
Juscelino a seus companhei-
ros, nem todas até agora
cumpridas. Há na estrada a
legião dos «provisórios», que
vivem mais ou menos à mar-
gem das leis sociais e que
reivindicam ingresso nos qua-
dros efetivos. Momentos de-
pois veriamos alguns desses
provisórios, com seus chape-
lões de palha e seus- compri-
dos capotes cinzentos, uns
mal calçados e alguns des-
calços, a expressão do sofri-
mento no rosto. Espera so-
luçãp a aplicação do salário-
•mínimo, disse em seu dis-
curso o presidente. O mesmo

ros. O café, misturado com ml-
lho, é vendido á 38 cruzeiros
o quilo.

A alteração dos níveis do sa.
Iário-minimo só teve conse-
quôncia negativa para os tra-
balhadores. Serviu de pretex-
to para nova agravação da ca-
réstia e na realidade não ser-
viu aos trabalhadores adultos,

tlcular. — que nela teria nova
fonte dc renda. — ou do pró-
prio poder público. Ou ainda,
seria o consumidor do car-

v.1o nacional quem Iria recupe.
rar o urânio nas cinzas da com-
lm. tão. fornecendo-o depois

ao governo.
Há situações dc corta manei-

ra mals complicadas, como o
caso da cassiterita de Silo João
dei Rei que apresenta também
ocorrência de urânio. O boné-
ficiamento do minério para a
produção de estanho a partir
dOstc seu minério exige a se-
paração do urânio que assim
passaria a ser propriedade do
minerador.

De qualquer maneira, porém,
há todas as possibilidades dc
«er adotado o monopólio esta-
tal para a lavra dos minerais
atômicos que apresenta van-
tagens indiscutivelmente supe.
rlores aos problemas que ve-
nha a ensejar. A justa solu-
ção para estes será encontra-
da no amplo debate que devo
caracterizar a discussão sobre
o importante assunto.
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t"> e lódos as bates militares
do Kgilo.

CONSTITUI Insulto a inte-
llf.ncia do povo brasileiro o
comunicado da Embaixada In-
glèta no Rio que drclarou ser
a intervenção das forças bri-
lArnc.i. _ destinada a manter
separados os exércitos dc Is-
r.icl c do Egito. Tanto um
como outro aceitaram o apelo
da ONU para ce«>ar o fogo;
a Inglaterra, nflo. Sc assim é.
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ICUAL fts suas plrAmide*.
o árabe, imt _>>i.ci diamo da
vkia ¦ da morir. aguarda o
s«u destino, «^s uikhSc*. «te-
¦esperados, atinam o* tiro»
no» .m.. de mus aliados

UMA F1UGATA InglHa
foi.. f.:.'.:. no Coito dc Sue*
i ¦: próprios !-•.;». sáo
loucus furtofos.

OS OLTIMOS cartuchos
<?•'*•• conflito serão atirados
sobro o dôrso da Inglaterra.

USI «PEDINTE» pede a
guerra contra os árabes, pormanterem relaçúes com a
UHSS. Igualmente, contra
Franca c Inglaterra que, além
dc i.;.ii.-."..•. vendem o café
brasileiro aos russos. £ste 6
um Idiota desonesto.

NA8SER, símbolo da homem popular, dirige, pcssoaUmente, a defesa do scu pais, contra aqueles quo mataram
os boers.

TODOS os oleodutos do Oriento Arabo catão controla-
dos pelos árabes. Os ingleses terão de pedir combustível aos
ianques.

AS TROPAS israelenses perderam-so no deserto de Sinai,
As CONTINGÊNCIAS proibem-nos do revelar as gran-des o esmagadoras vitórias dos árabes. Podemos afirmar qutnenhum soldado invasor sairá vivo do mundo árabe.

Legislativo Paranaense Solidário
com a Campanha Contra a Lci-Rôlha

Câmara Municipal de Pesqueira e jornalistas
capixabas formam no grande movimento

nacional
quanto à previdência social. ,,.-.•
Na tração, por necessidade de Q"? nao tiveram aumento na
serviço, trabalha-se 24 horas l,ratica- Só beneficiou os me-
corridas. «Estamos cansados norc3 e as mo<-as «escolhedo-
de dormir 15 noites por ras»* 1ue selecionam as espé-
môs . disse o ferroviário Jo- c,cs de carvão,
sé Holtliausen, em seu dis- Ouvimos queixas quanto à
curso. assistência médica, Insuficien-

Agradecendo em nome da te e displicente. As consultas
Caravana, o jornalista Ra- são feitas a jato.
maiana de Chevaller obser- p_.a não morrer de fome,vou, com surpresa, que he- pois não podem viver com oróis do esforço de guerra, que percebem, os aposentadosduramente sacrificados quan- trabalham. Os recursos à jus-

tiça trabalhista arrastam-se 4 Maia, da tribuna da Assem'
a 5 anos aqui no Rio. A's ve- bléia Legislativa, reclamou do

Em Atraso o Pagamento
do Funcionalismo

Mineiro
BELO HORIZONTE, 5 (Es-

trabalham. Os recursos à jus- pecial) — O deputado Hernanl
do o Brasil deles exigiu mais
intenso transporte de carvão,
sejam hoje^ obrigados a re- zes quando _ê 

'resolve 
a quês- governador do Estado o paga....„_.,]„.. ..:.,„.•._ __„ ,.Q ^ pretendente já morreu, mento dos vencimentos dos ser-

No dia da chegada a Cris- vidores públicos estaduais. Dis-
clamar o simples direito de
viver com dignidade humana
e a reclamar o modestíssimo cjumai através das primeiras se não ser compreensível quedireito de receber o magro
salário da aposentadoria ou
uma cama de hospital.

PARTIDA

$S«8_^\_,\*___;

APRESENTAÇÃO

Contra as Provocações Golpistas

_GOR__M_ÕÍ_T^^
AO GOVERNADOR ALAGOANO

observações e dos primeiros o governo, «depois de tantas
depoimentos, apenas Havíamos promessas e já tendo recebido
tomado contato com uma lon- o empréstimo contraído com
ga história de sofrimentos ,e o Banco do Brasil, continue

PEQUENA 
composição da revoltas, história que é assun- deixando os servidores do Es-

Teresa Cristina levou- *° desta reportagem em série, tado às portas da fome»,
nos a Crisciuma, correndo em
trilhos de bitola estreita, en-
tre a serra e o mar, através
de planíces cultivadas. Na ci-
dade carvoeira, depois da re-
cepção e do banquete ofere-
cido pelo prefeito, houve de-
bate em torno de problemas
locais e nacionais, ao micro-
fone da Rádio Eldorado de
Crisciuma.

Numeroso grupo, composto
de trabalhadores, postava-se
no auditório. Desse grupo des-
tacou-se Antônio de Assis,
mineiro aposentado, de 28
anos de idade, 15 dos quais
trabalhando debaixo da ter-
ra. Contou-nos sua história.
Antes dos 30 anos, fisicamen-
te inutilizado. Queixa-se de
dores nos ossos. Reclama
contra a assistência social.
O médico do Instituto exami-
nou-lhe uma filha de três
anos. Receitou, mas a receita
ficou inútil, por falta de di-
nheiro para o remédio.

Antônio de Assis comentou
com amargura:

— Para que me serve ago-
ra êsse papel?

CARESTIA

O presidente da ABI sr. Her-
bert Moses, recebeu comunl-
cação telegráíica do presidente
da Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná, deputado
Acioly Filho,, da aprovação do
requerimento apresentado pelo
deputado Edwin Tom-Paki, no
sentido de ser enviada à As-

sociação Brasileira de Imprensa
a manifestação da solidarieda-
de integral da Casa à glorio-
sa luta que lidera nacional-
mente, contra o projeto envia-
do à Câmara Federal, visan-
do o cerceamento da liberda-
de de imprensa.

NOVAS MANIFESTAÇÕES
A Câmara Municipal de Pes-

queira, Pernambuco, aprovou
por unanimidade, a sugestão
do vereador Alberico Soares
contra o ignominioso atenta-
do à liberdade de imprensa

consubstanciado no novo pro>
jeto enviado à Câmara Fede-
rai em Mensagem do Executl-
vo.

Foi comunicada ao presi*
dente da ABI a aprovação da
referida moção em telegrama
assinado pelo presidente da
Câmara Municipal de Pesquei*j
ra, sr. Enedino Freitas Men-i
donça.

Em oficio assinado pelo sr.j
Rosendo Será pião, presidente |
da Associação Espirito-santen-|
se de Imprensa, o sr. Herberf
Moses acaba de receber vigo-
rosa manifestação da irrestrl-
ta solidariedade dos jornalis-
tas do Espírito Santo, à cam-|
panha nacional liderada pela
ABI, em defesa da liberdade
de imprensa e contra a apro-
vaçâo da nova lei rolha em
tramitação na Câmara dos
Deputados.

MACEIÓ, 5 (Do correspon-
dente) — O operariado e o po-
vo de Alagoas prestaram vigo-
rosa manifestação de solida-
riedade ao governador Muniz
Falcão contra os provocado-

saram durante a vibrante de-
monstração popular os seguin-
tes oradores:

OUTRAS pessoas se acer-
I

res golpistas. Partindo do Pa-
xpõrtação para os listados lácio do Trabalhador.uma gran-

Jnidos da América do Norte>. de passeata percorreu as prin-'sto é, nacionalismo sem in-
lependência econômica, nacio-
ialismo entreguista, êsse en-
"anho nacioalismo do articu-
•ista d0 «Diário de Noticias».
afastar aos comunistas dos
movimentos patrióticos, é a
rande aspiração Hos trustes
¦nericanos. Com Isso coinci-

le estranhampnip a posição
to mt. Ran.-tino Dutra.

clpais ruas da cidade até o Pa-
lácio dos Martírios.Dezenas de

cam e nos abordam, com
a típica entonação catarinen-
se, naqual a penúltima e a
última silaba de cada frase
vem em forma de interjei-
ção:

— Jornalista, queremos
dar uma reportagem.
Falam sobre a carestia. Nâo

há tabelamento na terra. A
carne, dali mesmo, pois o ga-

Edson Falcão, delega-
do do Trabalho: Renalvo Si-
queira, líder sindical; Cláudio-
nor Sampaio, secretário da
Prefeitura; Lauro Leite, dele-
gado do Sindicato Nacional
dos Marítimos; Álvaro de Sou-

cartazes e faixas exprimiam za. da Federação Nacional dos do desce da serra a" pé, custa
o apoio de todos os democra- Marítimos; jornalistas João 30 cruzeiros o quilo. Ameaça-

Uchôa e Nilson Miranda, este ram aumentá-la para 40 Qua-
da «Voz do Povo»; Rui Sam- trocentos trabalhadores diri-
paio; professor José Cajueiro; glram-se à Prefeitura. Houve
comerciante Jonas Tassilinp; promessa. A carne até agora
• Osvaldo Veloso, presidente não subiu. A farinha de man-
ds Federação dos Trabalhado- • dioca, produzida no municl-
rea. olo, bem como o arroz, são ca-

tas e patriotas ao Chefe do
Executivo nos seus esforços
para manter o Estado a salvo
da baderna dos lanterniitA»
He Arnon de Melo.

Mais de cinco ml) pessoas
participaram oo desfile. Discur-

REENCETAMOS 
hoje a publicação da nossa secção "No-

tas Econômicas" e jazêmo-lo com a intenção de contri-
buir para a divulgação de fatos e dados necessários ao co-
nhecimento do que hoje se chama a "realidade nacional".
Terá, por conseguinte, a apresentação desses fatos caráter e
forma diferente do que vinha sendo feito, pois que, embora
acompanhados da indispensável opinião do jornal, eles serão
oferecidos aos leitores numa síntese do que ocorre no setor da
economia e finanças do pais, a espera da interpretação de
cada qual.

Elaborada por uma equipe de economistas e estudiosos
do assunto, traz esta secção, desde a origem, a característica
de um trabalho descentralizado como convém a um setor de
múltiplos aspectos. E estamos certos de que esta descentra-
lisação mais se ampliará com a imprescindível colaboração
dos leitores que, ao receber as informações, não se nega-
rão a completá-las com contribuições críticas, subsíifufiras
ou supletivas. Destas críticas resultará a sua manutenção
dentro do caminho certo que leva ao seu fundamental ob-
jetivo,

O fato de terem responsabilidade na "sua apresentação
especialistas organizados em equipe de estudos, já significa
em parte que não serão muitos os erros devidos ao dogma-
tismo, aos julgamentos preconcebidos, ao enquadramento
forçado dos acontecimentos dentro de conceitos gerais ina-
dequados. Além disso, a orientação a ser dada ao trabalho
visará à pesquisa e exposição dos dados colhidos para que,
também os leitores possam analisá-los na sua pureza real e
dar-lhe como nós a interpretação que julgarem acertada.

uma proposição aprovada na
VII Convenção dos Indus-
triais do Interior de São Pau-
lo, realizada em Sorocaba,
serão realizadas perfura-
ções no município de Rio
Claro para pesquisa de po-
tróleo.

Notas econômicas

TRATORES
Embora pequeno, já marca

algum progresso o numen-
to dos tratores agrícolas no
Brasil. Entre 19.-1 e 1955, o
seu número passou de 14 mil
para 37 mil. Como se vê,
ainda muito pouco em face
da extensão das culturas do
pais. Uma gota d'água no
imenso oceano latifundiária
Mas o crescimento ao mem»
já marca um rumo.

PETRÓLEO
O presidente da Petrobrôs

Informou aos industriais
paulistas que, atendem-o a

pais vizinho — e que lhe
desvalorizou a moeda de 7,
5 a 18 pesos por dólar —
criou uma sério de dlficul-
dades para o comércio com
o Brasil, no que se refere a
preços.

Todos os brasileiros augrt-
ram os melhores êxitos para
as conversações que terão lu-
gar no Rio.

9 NOVO DIRETOR

O Serviço de Expansão dA
Trigo tem mostrado merecer
o apelido de inimigo da nos-
sa triticultwa. Em mais de
10 anos não foi capaz de
aplicar uma politica conse-
quente de estímulo ã produ-
çSo do cereal. Seu novo di-
retor, o engenheiro Martins
Bento, está colocado ante o
dilema de adotar o sistema
de «preço único ponderado»,
como exigem com razão os
tritueultores, ou seguir nas
plácidas e às vezes turvas
águas dos seus antecessores.
Ignorância do assunto não
pode alegar para furtar-se a

medida que todo o mand»
compreende.

Será um primeiro teste p»
ra saber se quem lucrou com
a mudançi- lol Bunge 4 Bom,
ou o pais. i

fr TORIO
Se fosse necestfârW acm»

centar algo ao Indlucutlvel
valor que tem o tórlo como
combustível atômico, e por
isso, à sua extraordinária im-
portâucia para os países que
o possuem, bastava assinalar
que a firma americana Dow
Chemical Co, anunciou maia
uma aplicação dêsse preclo-
so metal. Uma nova liga de
magnésio-tório apresenta qua-
lidades dc leveza, resistência,
e capacidade de suportar ca*
lor que a indicam para a
construção de aeronaves Itt-
persônicas.

Resguardando suas real*»
vas de tório, ao Invés de en-
trcgá-las por preços ridículos,'o Brasil se prepara para en-
.frentar ò futuro.

• COMÉRCIO
EXTERNO

Espera-.- por tetes dfeu. »
chegada de uma delegaçã»
econômica da Argentina que
virá tratar da renovação de
convênio de comércio e pag»-
mentos mantido oom o Br»-
•11. A reforma cambial tua-
pieend-da

• DESVALORIZAÇÃO DO GAFC
Participação do café no valor das. nossas exportaçBÉt

I últimos anos (em milhSes de dólares).

1951
1953
1953
1954
1955

Produtos
em geral

1.769,0
1.418,1
1.539,3
1.5613
1.423.4

Caí*

1.058,6
1.045,3
1.090,2

948,1
&4.U

5934
73,71
70,83
60,70
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l*ll»;iU I»* Al ll-U '. — OI»** 4«* á>i-•-»« •}**¦"> It-ttita» o» tri»*- Jf ¦».... -.Vrwti-1 Cnir), MÉ9 R*MTi l*^w« Ta»t»r o fihu'* J|s**-i
Itjri A BRHssWI M HttUitA MOHBfA —fim r*!*«v*»w«l de]
•irhiui i, ...!,,. u...».-i, tM.*juiiv-* i.iu iim.u ntriHL «* ¦¦ »*
iu4<* rm hwtohrator ifVa IMmb MtoM lia.'» • tuâ Ntost «*»«»
t»> tolliprtt«l)l DIANA HA HIANCA •* « rimm*icd*ito «*» do kfli u B ««Ia. »if<«v#-« d»ir,«!,.,<., . ., ivdm A->iitJ-«.Ui5i, JIsiím IVt^q «- Um Tm dfcultl «!•*• *'«m rfttialMk» *»
arr quo .-..-.. ,,.-..,!.(..•, ,., .:„r-, Mrim — « aisuttMnln« n,iH«d.« r temais MUdBOtk,
1% »r£»i»»«lu a |..»i«;. .:* u. hi,¦..•:,!-.

flMi^y
•s-tat'

Km Paula
uu Gimara ti Livro liiiluiii-»

rm MnMfU •*«*«#*«» •• *-.^»- <•» -h* h «ê«M.<-« i*
Aflj ¦- ¦,<*•¦•»*« I ¦•MCI» * , d» (HÜMl* dd .*«*.«)**- -\mi íà.. I UM
aa, ,-« i---»*»¦ i»ii«« t «*»*, Mi*»*...»-, Oh,., «bth.frt«kSi.-.» «*

• lui r c ---»4«»«*t-.« I-.**.»* (4l* t*» 4ttl<4v-«* ^<M l|«*»*'.«»*W>-«to
•<*«* «tii^»i«èi»»«i'«. U |Mt<«f<iw >M »,».< il*». ». J » ,»!»»»J.,. 4« t-****1»
l,.j u»« •:*» .» .... I..I-...,. .1 ,««• ihIiaJc Ar IIIWMHI •**" H
*--**»*• *i.-'5-;«.«*.,-»i # «gM-r-a, 4U.I, .*• OS», «-r<v.»v.4.. J»»

km »,»»•- i.i #«»... iw4.*». * ,v»i.*i d» du d«k|«icta in** *¦->

^aflM^fl^ nl IGí^^,%' ¦
^^W&yi òaHi (rVj'

Afirm» i» UNI Um H.UU. i

Justiça e Igualdade Raciais, Legítima
Preocuparão Dos Estudantes do Mundo

-SEMANA DO CINEMA ITALIANO
NA U.R.S.S."• üm r-atu-t-rama d» eltwim Hallano dn apdfrpwrra, atm*tH do» lili-w*- i«--iii/i-i-i f#\m dlreiurrs mai* rrprweniauv».»¦dn* varlaa r..rn*i?iri»s .-,•.;-.,-a- qm» r»ia(ii*rimr<-m o clnem»

pwiln««Ur iti»» úlitmn% ií»»/ anos, mneiliniu o pjttffsma «ti» nern-ma «1*» «inrma lisüsmi», - - - •.•*....•., nrta i'«!«...*,, Füm «• ont-,foi aptmniada no dwmn uonmlk. *U> Mnf^m. •!*• ia a 33 «tn-Imt* rte (tiiiuliio. » no cinema Vallkan dt l «¦-:-.. .1., .s. : s
« 25. O» f!!i»i-« furam ?« wiuilntw: iCABOSKUjÕ NAI-OM-TANO». ik« QtanlnJ. «IL FERROVmiK», «te temi. «MAPA
MB BUTTERFLY», «lc Onllow. <CO.\TINKNTt: PKRDUTOid». fton*i «I" PUIMAVKRA». «It» Casieltanl «l»ANK. AUÕREE FANTASIA», «le Comcnrin». «LA STItADA». «le Fo Frlllnl e «FMMirRTO U *. ile Da Sica. Numa ¦ -v .*-.. cwpedal.
que foi exibida »w cinnn*r*l-nmHlno. di» Motcott, reservada a
pcrsoruillilaili-* cLt ftiliura e ila arle e A lmnren*>a esiwííllra.da. fomm nlmUi dados a eonl*e«rer «QPATRO PASSI FRA.LE NUVOLB». «le Hliu-etil, «PROCESSO Al.!^ CITTA». de

A W-TA d# 9ftm Uw? i pw* d» um» an|Mhl tMtf»
•*• HMh ¦<»* ISÍI-i»».*.!l'*. ifV^tDi «í< i tHí- ViU* .¦.J«-.j..,»,{.J,s .-.e

|««t\.4-. d# !t'--* ** «*.*» qtK» «•-'«¦'l-ue •-".. I»**.».» «m.„ ¦*;.. ., .-
«i.«-| !---*»•» «-W** l--.-'!-r* i"»f* lAiiU» ** pMOm Aimi.n «*..
i»> 4 A-»w-yí$'-ia K»««n,»| de» rfílT^Wtlt dw* flttfil Irm-
rt, «t ,!.%:» .. # « i«-.i..i»i!.» cf-cHi.** r.n Orlr-M «* ¦». »L|c:•-,.» 4aAuií^nw !..-+«?. 4 j.-1-íti negra r*}H»|4,4 «ia ürdi«nldii4« «la
AUUUfM. *.»r*.:»..lrt,-.JL« a *,»)?¦•«*- il.-v» Ií »ht|«H»MM*. a«.ti.
rn»«* i}im* mirr **«**« íj»wf*«i» enn^ifsim ** 4 A«t*8«*fe»çSií Na*<t»i*i»i |8ra » iNMgntt»**» »i* iv»|»mIsme»4» «le Cdr «* tumiKSi «-*¦
iwãiif-í íiiiidBií J^ms» i-}|id*«-4tw# ^pfiiifwji.

«iTsr:iA a imjumi'.'.\ m -acvws-it* MtNKUt ceetre
IMndu c«nt*» a*» «**»«Í4flit*» *» ««i»nd*iit-» iiWi.vraiÁr^r..

APOIO DC TCiDO O MVHDO
:«- ,-r*,; m-j4*4«*. naít*»-

;.j,. ti» »¦¦-• j.Mi»"<-.. c.» qu»t» a
fÜWHA »nl*.rw»*ii OM ae t.ir-,1
.. r,«,,.i. u'n-»tji»m -^rw »pj|»
4 jovtin r*i.«.!»i»ie fie^a.

Ziimim, rSENZA PUTA», di* iv.u..'». «SENSO», «ie Vmcon«. iPAISAV. «le !:-"'.'.>, «MON8IU TRAVKT>. «le Soldail«gjONACADL PM AMORR», «Io Antonlonl a os «lois «loctimrn«CRONACADI PM AMOItE>. «le Anienlonl c os «lois «locumti!
Emmer. A ¦»••.;•.»•. drunnaiocrftfica conciuiti-se com a¦presenUçflo1. cm cai:ciôcu!o i!<« Rala. no cinema Domklo, de-kloscou. «to filme «Guerra c paz», baseado no famoso romnnc**dc T0I.110I p «lir.nlilo por Klnu Vldor: n película, como w kiIh».* uma prí-.Uiçü-í IlaUona, Foram exibidos lamWm. no rteeomrdn «semana». 12 fílmw ri? cotia mclra-jcm. todos cm Fcrrani.icolor e ires «)?!«« cm Clncmxicopc. A «semana do filme ruMOin.i Itália csiá marcac!a .para .os dias rtc 7 a 1*1 de Novembro,fios cinemas Suporcincmo, de Roma, o Odeon, do MIUÕRü. I. F.).

mmnXvmm***' Ò-¦IHtl a%^J«- «aflaflHü^Mflfti Si âaV tf ÍS^H

WKtífcW!kVMZi.:.i:\*zL fít JBttWt ,- «nSiV ^^íasu-sr"*' >**
\ÊJàlm\mKmmM*'^'^'^9mnjm^mmT*& 1 

-*w^^m *'-»(^^, -g

d4 r-*iif*i»i«nb4 d->«-*Mi«lvi>l4 *w
,Jr|r«» .... Ullt* "« dâ i,'««.'« de
-•ei. •. r--.«.4 « t •.:.;.a .»..r.-.
.miii..-'"rsfleWa ---¦ !-¦»"•»

«•ir Mota s naloria iai* c*iw.
»*.i< !< -. dM '•''• t-"t" i»1* <**''¦
a ;.;..' ¦•* «U ^ü-t --.i I**.-
al. e qu«> i> < »»=• «••• enropn»
.:-.*-.<-.* a ii --um:.-, pot 11* *li-
i...:»..!..*.. lolal if» .-.-..;•.- «Ja

USÍi.HA .;.•,-.- wm »el«ldrt<»
./¦:.(.- . « J» fi.r».t!-..|-.*..'t «li

U»t Vr,-,.tiílB .1- Ai¦•.•¦-«•*•*. ««•
*,i.iiii',.-.. ..1 „i.. ¦ t !...,.;¦.•:. d->
r,*i..iJ.(.v« de ilido* o» ;¦»>.<¦«
E ml-- •- a USNSA 04 BMlOJ
da va. se ...ili--- • • d u-M d.%
1 ¦ • • r- - f. i,- de A! i»..'irt* par»
cspulitar a M«-t. Auiluiín*" I*«-
O', entre m quais o <te atribuir.

nflrrtsi » f*íJt-%:-*4»*»-.«. i»iiw.
Is», H*'»llH#i»Í3i *u»» *>.0 «»|<^ÍtM
a m«I»«i«-4«.4«» |i:-*.f - *
QfaMéV Hftmt i»*»t«|ií*-4*»* t.i*
«UlIflVd* * ««ii-^K-i': d« «*

».4»U.ii.. <¦- -' \ -.-.¦•» • luu
*...--.¦ M 4 ilftiaÇÜft < *-i-»Í «.**
r».-,.t*. 4<B*1>K«IV**, ntMVIIt-
|SBÍb |*4lí** »M ,«M«»<-It«'*, Alli
Mg l.l I- -.-•»:-' iv.-.í 4 f.c»l

¦ *<¦ . %u»d* «ia 1 '-»<»..— r-..
t.*tí.«>f•• > «» 5 |:.sl--nUi.l«. -I* He-
«.ji»,;. * l\»i»»iil*r i»a OMml <»**}«
a qunl a VftSSA ia«a»#*» n
.¦*. cm »¦ ..í ,1

IHftSjíIííUE A U?TA

r»r.-tn**f.''«« «*ua Hríular *¦*
«rill^de* * "*tn»ii ««luttaníii.

<ÍÍ>#-Rllto * t't>,'».*.**? h-*« "'<í^l*f«-

BM*I ¦.-...-.*.¦ . .- MMMM•*.--«• a «*•. itnuiM peta iwi*-
- .* ¦- '- •¦- . ".aí* f a. •»»*.¦.-.
........ « ;.«¦,¦•-¦•¦*. ^.™.-»-t»»-
dnw (e-u-^t» ¦ •- -* da l*-d#» M t**i
w»" a VM f-unifiuai-lo **<•,-•*.
* -¦ * i.. ftt . si »i!íl.«.«4 ¦il«S*'lii'SfH''»
"'da aju4s e d* •-*>«»»* da,* 90,
(u*te(6oi i«jm«**i»I4IH** «1».
-.-¦..*•.'.".. de iv.. e •*. oj 4 1»
la : ííaí.í.i (.«*-.»-« piií^..-..
itiruiíüB* fw-tiiia - »«jtf«<-Hía'"'.
"T»a|iK|íHliuHi «|«|« Mtn «*•»'»?•*

t -.ujrfiis «le ouiro* p«»v - —
e».-.<it.i e t-..nwHk-4v}<* ** m*»»'
;t..'..••„ ci ...«.%5*i na tf*»1 '.tr. - da ««ígirí»c-áí» i**M*üit n*
c4t»r*t»«» e ritmou**» d*«i4<»
«oa ajudA m-t* vencia ••.•'-•
,-«. H*-. «IA r :'"•.*''.

ESTREIA HOJE \0 MUNICIPAL
0 TEATRO UNJVERS1TARI0 DE COMÉDIAS
Sob os auspícios do D. Sara Kubitschek a rcpr-im-ntaçâo — Pas* f

choal Carlos MagRo fart\ a aprcsontnçiío — A peça

i> Pom na UME
Sai :¦-¦¦:...'¦¦ ¦• - -i-' "• .:¦•>

7, f«i i^endade a ter «•*'/•
larfj im Krfí d* MoíAj Afe-

I .-¦*.!- 1 «fal E*ud»rtr>. 9¦ pavie d* >• *> .1 úirttoti* de
1 i/iriAn Aff/ro-WfffliM «foi E»«
5 :...'--¦'.». f«-i»t/<» 4 /«*•«"«- o*
{ .•».«/. ¦"¦».>i PttdimnJo Mi.
i ra»'-'i.! í/dfo» rtn mtmarârel
' pleito renll:adii no mh pai-

sado. Por* a «/o. «*fi«* contará
eom a tartlclpoçéo de inú-

¦ ¦ í i- pttmnaMmit». ettilo
eonvldttdnt todos m e$iudan-
te do !•¦¦-¦ I : . ,'

SOB 
«x auuplcios de D. *' »rj Kublischeclc, e em beneficio

da -¦-.- 1 das «IV ¦:..rj-. HociaU». »--:.. reallrada hoje, as
13 boras, no Teatro Municipal, a esu*Ua do Teatro Unlverti*
tário de .'••..<• üa-.. crupo «atrai criado pela Secr«*iarla de
Cultura da UME e que .!•¦*.-r- t\h alguns .¦:.'-•.-•». com um «••.
.'.*»«... a -!r...... '.¦ '..,;•.,» a,- tcsUtro. vinha cmatunrto a t- . •
a «<-i .':-;•• finalmente apresc-niada ao pdbllcn carioca. «O Con-
aelhelro». a peca a ser levada A «rena pelo-t estudames cario-. 1 e um original de autoria do acadêmico Emande Soarep.
que tem n«slm a oportunidade de ver um seu trabalho leva-
«lo ao palco, vencendo um obstAcult, com que se defrontam
os jovens autores, qual (c|a o de poder levar suas obra* A
n»pres«->ntac!.o.

ANWONY QUINN e CIULETTA MASSINA Inttrpretcs dc LaStrada [A Estrada da Vida) dc Pcderico Pcllinl. OsZvUUcosllrm
e gostaram

Fabricação de Vacinas no
Instituto dc Biologia Animal

f O Ministério dn Agricultura
foi autorizado pelo Presidente
Juscelino Kubitschek a adqul-
rir aparelhagem n» cessaria à
labiicaçào dc vaclna3 paio ins-
lltuto de Biologia Animal, Ini*
«Blativa da maior lmp-rtância
para o desenvolvimento da me-
dlclna veterinária im nosso
pais e defesa o'os nossos reba-
nl.es.

A aparelhagem, destinada ao
prepudo e conservação de va-
dnas em umbrUk) de pinto, tais
como a onti-rábica, antiaftosa
• contra &b doenças dc New.

AMAURY VENCEU
PORQUE

Ê O MAIOR
Venüp por preços quo n.lo

admitem competidores. Cal-
ça i'áqul Novn Anúrica CrS
250.00. Calça Nylord ' Cr$
300.00. Calça Tropical bri-
lhante CrS 220 00. Calças de
cambraia Cr$ 350,00. Calça
Albane C/S 2R0.0Q: '.'Cnícas
puro Unho CrS 450.00 Rua
da Alfândega 318 - l.° an-
dar. R. Vlnta de Abril "7
loja.

!.

A PEÇA
«O Conselheiro», conforme

tem sido divulgado pela lm*
prensa da capital, foi extrai*
do do ••;. ¦ 1: dc Antônio
<."..:-.¦<•!'.<•:¦. . e dc Canudos,
tendo seu autor *c baseado
no texto de «Os Sertões». A
peca tem 15 figurantes, além

ENSINO SECUNDÁRIO
Mnls dc "li. nin e 1 iiit-o mil alunos (H."..«üil) concluíram o

nirnn Mvu.til.irlo cm IO.',.". Km sua maior part<', essas conetu-
si"h"i sc verificaram «Icnlro do ciclo nlnaslnl (68.482). Dsh
17.182 iiiih'i.m'>,-s «Icnlro do ciclo colcelal 14.78.1 correspon-
deram ao cur->o cientifico e '--..'í!»!i ao curso cla-tslco. Em rela-
cã» iu, ano de 1051, rcgislrou-ne em 1'*.'».*. um aumento de
l'.lfi;:, no total dc conclusões, ou seja, mais 10.202 alunos do
quo cm 1034 completaram o curso dentro dos dois ciclos.

No corrente ano, segundo elementos dlvnl«ra«los peloIBGE, subiu a 617..-.88 o (olal «Ja nialrlcnlss efetuadas nos
3.738 cslabclcclhinntns do ensino secundário do pais. Compa-
rando-se os resultados de 1055 c 1030. observa-se um cresci-
mento dc 7,0% nas Inscrições e «le 6,7% no número de eslahe-
Icclmcnlos. Onnhou o ciclo glnaslal a totalidade das 140 uni-
dades acrescidas <*¦«(•• ano, ficando asora com 1000, enquanto
o ciclo colegial permanece, cm conjunto, com as mesmas 739
unidades de 1035.

(o)
S. PAULO (725), Minas Gerais <422>, Distrito Federal

(302) o Rio Grande do Çul (260) sito detentores dus maiores
rides dc csfabcleclmenlos de ensino secundário da 1'ni.ío.
No gru-io Intermediário se Incluem o Estado do Rio (186),Pernambuco (124), Bahia (124) e Paraná (112). As demais
Unidades contam ainda com menos de cem unidades cadanma No tocante às matrículas, mais de metade se distri-buem por dois Estados, SHu Paulo (30,2%) e Müiaa Gerais
(12,1%) e pelo Distrito Federal (12.8%).

de um 1 «<i., de dezenas de vo.
zes. <**'i- durante todo o trans-
correr da representação se

mantém em ¦ • .1 Durante os
ensaios, sob a direção do jo*
vem diretor Orlando Macedo,
d o Conservatório Nacional
de Teatro, o« dedicados com-
ponentes do TUC dezenas o
.-.¦«'• mesmo centenas dc vises,
repetiram a« cenas, procuran.
do dar assim melhor inter-
prctaaçao ao trabalho.

A APRESENTAÇÃO
Caberá a Pschoal Carlos

Magno, o criador do Teatro do
Estudante do Brasil, fazer a
apresentação da peça no pú*
blico, o que já por si indica
a seriedade do empreendimen-

í
...I

i -. em que s* empenharam oe
ntu(lante$. O estimulo encon.
Irado ainda por parte de O.
fiara Kubiuchek, que patro-cina a representação ae et*
tníla do Teatro UniversIlArio
de Comédlae. faz com que
seja maior a rcupontablllda'
de «Joe unlvemltarios cario-
cas e que ftttes, como leremos
oportunidade de constatar na
noite de hoje, certamente *a*
berilo cumprir.

no DCE-Ü0F
Cuniotmc nota divulgada

na semana postada pela pre-• t'-r !.» ii.1!-' (•.•(•"o. deverá
irslUar-M ho|e reunião do
1 .-:*wii.<> do Dlrtloiio Cín-
trai dos Euudaolcs da UDF.
devendo na «xasllo ser elei-
te sua nova diretoria para o
período 1956-57.

NMMm
Mm*è*mm *«* «flHü P^j»*»**-*». Mf »al»r»».*í»s êt *f»

4i,+$&**** íí«>»«M»r«i® #tn* *tm «**?¦--$»*! d** rwhMifitm '^^

jjttri^'4 «¦#» *'*»>», • *t** *¦"? »•*•< **«¦ s#«*#<«V Wd«JN^, a |*fi».
ü à«a(><ii*#«it»4 fM I' $*«>* «•*¦ « $**>** í**ê «m ¦ÊÊmmJM:.
n-,**,*..-* ém**» ¦"fmtmÃé ** *fW»M«j»i*. ww fitttonm * •*•**
»*»iai*r*; a -VMfMtfl MH IMH****** t-M M>Mr*< • M mmm*
Í0 Aíaiei i*fa<«*«a m m,Hm*mii»* i'..-*iia**i**l ».*¦»-*# mvmêmk

h'mfi, fmtamm e»»****** m í» TtK lí-»fcí«**l 0 tHmtítním fes*,,,
• fun fiine em tWi-i*#**.*-»ls ftfm |#fc#t*w mt»&t-<M&e « e«*>M
•afia *9* 4-> *HMw Sl*»m #«i»l*e •»»*«» #««*»»r sfee* rt-.*- I
,-**». t*mi#4m t#e e*M iwHntUm» a »r** .**» dm ftàm» ¦*•«».,
de ^e**»".

Nrt CltUlt ilr FtMfurtr»
MMIM U» MUM .*«».,ri».

Altos • AMa • aíw«i> •-* •»-•..«

fo» AlJMdfa *»'*-• a
aati<»iaa ¦i.i-i-»

••*a*

AttHfffâ ".-MIM iV>«-.'.<«!
Xotr* d* rwtniil-t a *al.«r
im*m ainda
i>í u tatto «i*tíi*«-i
K o mais pe*,**» qu* d V
Ií ttn dr»4l»f>
-\ . :.- ;¦ t :¦: .

t\4 o pnmrtto « «i^ar
NhqH ein W73
K h eotiMtfinu c««n fcUtvt*"-,'4» 0 j»rognc*»0
l-ínftm a ifw»»trsr
Ave» de &<*<¦
No rdhj a «raftlar
chWki» dc um bra*IWro
A refletir rw muiutu 1»¦ '.«-.1
'.»i i-t. Dumoni. o auda-*•„'.,-* ap» ordaoM <«*?...*»-.-•.« -
Pilho do Miado dn M. «.<• í -
Tfrra doe ir.ou.t; v.-. r •

e
I flt, a tiaiM»» «t-elH-Ui Vn,
»ikíi«, r*rt«lsnl«* pur pelm»ii«
«¦ r ... I..ÜI I1»r*ll„ ,U «..(.i
d» »tiniu l^pi-titii» dr» l-aí*
«* ¦>. « i|it- ...mlllni

, I J:l ¦!•¦ ('f . -r , •

íoiiifiiiaiiili» l)isi 1. (?8r|tm)
thivtm.-* em dMCft ÍVrríi a

Petir Ate» caniamlij mw*:^»»-.
do filme «VIVA LAS Ví.tíAS
Sâo elas «It you can dt«*am» e
«ih« gal wiih lhe yaller ahoei'

Achamos O ief.u-.tlf fiuiM ;
bem superior ao prtmeuo. poi».
alim de «cr b**m mau anmuDto
tem também alguma cuím no-
va. enquanto que aquele j-n
melro é uma scqiiínrií tk» iu-
do que já foi feito 1 «•: •• Fcur
Ace*.

Mas, aos aprcdadi>n-« ilo
quarteto americano este »«-1 ¦•
um bom disco.

Cotação — 2 e melo (entre
rtgular c bomi.

•
Ainda cm selo Decca ouvi-

mos Carmen Cavollftro execu*
tando do -»»• M«*lodia lm«»i-
tal, que 6 a biografia de Bddio
Duchin, a no$sa .Aquarela do
Brasil», c «Tu love gein», A
Aquarela está um pouco preju-
dlcada em seu ritmo, que cm-
bora esteja bom nâo pede ser
comparado ao autentico. To
love agaln è tirado de um no*
turno de Chopln, e está um

.•¦•¦• -in«"to. giat-aâ, * rUs-*
á M.n«,«-4 tk- l'»l» pií.

r.-ie è »«-im dfivlda um tw*
dlfeo para m eolnf tonadete.*.

Cotejo — i ibem.

Em dU«o Centtmnul eu's-
mus Rola Sele e o conjunto dt
Ver» !¦ .-»i.>H- ScaprkeUflellO'
e ^Acearejrjtamr». Enquanto o
primeiro ganliou o prtmeln
pr»Jmlo do Festival da eaití* *
itiiüíit!» «ie l^undres, o «¦**•¦*..!.«..
rtyeteu o j-t m-.eír» prêmio «3o
Festival ii. r*..»-i>?'..ii de O-
nova. Temos portanto um di*
oo que vem, proevdido de enof*
me ctrtat. Quando re faz .«
»i»;r ..!•..<¦» sente-se que rc*!-
ir.-*:.«c Uola "kte c*tá A ttlttira
dos i»!i*.'ní«* «|ue as músi<-»i
recearam Bans os «lois lado**,
tvm ligeira prcílomlnáncle t*
S»*.iprlct'iailcllo. por sua vlv..-
cidade. ;*.¦¦•• é um disco qu<>leva no-.?*! ritomcr.daçfto. C-
taçáo —-3 c maio (entre bem
e multo iiom).

FERNANDO LUZ

Castle e encefalo mlellte, seráadquirida com recursos orça-
mentárlos próprios do Ministe-
rio da Agricultura, no valor
de 27.898 dólares.

L

Resenha Flüromena

OBRAS, CONCLUSÃO
E REFORMAS
DE ESCOLAS

Faoe exposição de motivos
do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público o l-re-
sidente da República autorizcu
e aprovou plantas, expcclfica-
çõts e orçamento para o prós
seguimento e conclusão da Es-
cola Industrial de Natal; prós-seguimento das obras na Esco-
la Industrial de Fortaleza; e
ampliação e rt forma da Esco-
la Industrial de Teresina.

Também foram autorizadas
reformas e reparos das insta-
loçóes dos estúdios do Serviço
du Radicdifusão Educativa, do
Ministério da Educação, à Pra-
ça da República, nesta ("apitai,
e o prosseguimento das obras
do Pavilhão de Vacinas Anti-
Amerilitas, do Instituto Oswal-
do Cruz.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pele hormonloterapia e alta freqüência

especit.ca da «/elluce precoce da função sexual no homem
e na mulhe:. trritabilidade, fadiga e insôma nos casosindicados. Enferma-jem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NUS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
CLINICA OO DK. SANTOS DIAS

HOKAlilO; Diariamente» das 14 u 16 hot-aj.
«LIA SAO JOSÉ, SU — D' ANDAfi —

CONJUNTO, 908 - TEL.: 3B-KÍ30

Suspensão
«los Descontos

em Fô.ha
O governador Miguel Cou-

to Filho «acionou lei que de-
termina fiquem suspensos, no
môs de novembro entrante, os
descontos em folhas dos ser-
vidores estadual*:, referentes

a empréstimos sob consigna*
ção. Êsse beneficio extende-sc
às autarquias -rubordinadas ao
governo do Estado.

Comemorações
do Quinze

de Novembro
O Departamento de Educa-

çao Física d0 Estado do Rio
Já organizou programa paraa participação dos alunos das
escola públicas estaduais nas
comemorações ao Quinze de
Novembro. Além de apresen-
tação de ginásticas, o progra
ma incluirá espetáculos de
danças típicas de diversos pai-ses.

COMEMORADO NO ANIVERSÁRIO DE RUI
0 «DIA DA CULTURA NACIONAL»

Trinta e seis mil volumes no Museu-Biblioteca
destino

NOSSOS
INDICADOS

Não Compre em Mafuá
AMAURY é o grande espe-

cialista das confecções: ...
Calças, Camisas, Blusões, Pi-
Jamas, novidades, etc. da fá*
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 - 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

«Classificados Dos Subúrbios»

CAFÉ HARMONIA
rfeDitías nai-iumiis. t> emrtiiiiíeira»
De ludu cara tudus Aj-nhiente de
primeira ordem. Kit». Pedro Er-
nesiti. 50 lei íí 44üi Saude.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Consírto em geral - Avlamst receita*

E. C AZEREDO
Lo|a e oficina: Travessa Sao Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção — Tijolo», Telhas MardJhas

Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias etc.!OAO;N. CORDEIRORoa Coronel Monteiro, de...Barros. 29 - Estação de Austia —
Estado do Rio

0 CAMARADA
Mudeliaü -L-iiaUob t aparelha-das. materiais oars cunstrucâu

em m-rai - precus num» vis-tus que sc «u CAMAItAUAt pu-de fazei. Kuu Muna Teixeira46 - usvaldn Cruz.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua ÁlvaroAlvim, 84-4." andar, grupo 402 — teL 52-4295,

. "ír:£INVAL PALMEIBA - Av. Bio Branco, 106 - 16/.— sala 1.502 - telefone: 421183.
DR CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - RuaSSo José. 50 f-rupo L408 - telefone: 22-727&

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro puui.tü - t-Têdios, mo-veis, terrenus. etc. - Kscrltôrtt»de secâo de vendas: ttua da (Jul-land*. 1» - rei.» 'XM4UU.

FARMÁQA S. WRGE LTDA.
Rua Marecb£d",rTodânq [Peixoto, 1.079 - Tei.i

NOVA-IGUAÇU —PREÇOS DO RIO
474

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

-eSTIFADOR
Manoel Torres Barbosa

(fixem.», qualsouéi nervivus aemoveis es.oiadus, cutenoes demulas, capas, uurtinas. decura-
Coes dn lai e reíormag em «eralRuu Gonzaga Ouque. S09. fei.:3Ü-S5Í7. U.cunienlus sem com-

orumisttua.

mr «nbS?l?CÍL5S.M<>B^^S wam ~ DBA NORMANDE MORAES EMERf advogradoa. - Causas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário.Rua da quitanda 30. 8." andar, sala 812. Edil. Santo Ângelo.Telefone: 22-5870, Daa 17 ag 19 horas de segunda a sexta-feira.
OR. EM.MO DUARTE - Cansa* cíveis e criminais -

Avenida Erasmo Braga, 255, 8* andar, Grupo dOC - Tele*fone: 82-2534.

DR REITOR ROCHA FARIA - Cansas -íveis coi.^r-etols - Direito de familia - Inventaria &m do Ouvidor,I65> s/917 - TeL: 434475. - Horário: de 11 as 12 e de !&S0as 18,80 boras.

O 5 de Novembro tem. para
todos os brasileiros, alta cigni-
íleaçüo. Comemora-se o nata-
licio de Rui Barbosa, consagra-
do como <Dia da Cultura Na-
c!onal>-

Cumprindo uma das suas fl-
,1-alldades, que é cultuar a me-
mória do Insigne brasileiro, la.
zéndo realizar nas datas mais
signlí ice Uvas da sua vida ses-
soes comemorativas da eíemé-
ride. a Casa de Rui Barbosa
realizou ontem um programa
do qual constará a conferência
que o professor Hermes Lima
pronunciará sobre o tema: «O
construtor, o critico e o refor-
inador na Obra de Rui Barbo-
sa». A solenidade terá lugai
às 17,30 horas.

O MUSEU-BIBLIOTECA
No solar da Rua S. Clemente,

onde por tantos anos residiu
Rui Barbosa, está hoje insta-
lado um Museu Biblioteca, di-
rígido pelo Sr. Américo Jaco.

Jbiria Lacombe, destinado a con-^fieirvar, tanto quanto possivel, o
aspecto que apresentava nos úl-
timos tempos da vida do gran-de brasileiro.

Trinta e seis mil volumes,
abrangendo desde a cultura
geral, até as especializações
das próprias especializações,
demonstram, além do bom gôs-to da escolha, o interesse dohomem de estado, do politico,do jurisconsulto, do advogado
e do grande curioso das coisas
do espirito, que foi Rui-

São enciclopédias, dicioná-
rios, revistas, monografias,
conservando vestígios ladeie-
veis do seu possuidor, através
de preciosas anotações margi-
nais, ementas, glosas, adver-,tências, opiniões. Outro pontoalto na Casa é o Arquivo, con-
tando, ainda na sua fase deorganização, com riquíssimo
documentário, originais, cópias
documentos históricos, corres-
pondência, recortes de Jornais e
retratos de Rui Barbosa, reíe.

rentes ft sua vida pública c par
ticular.

OBRAS COMPLETAS E
OUTRAS PUBLICAÇÕES

O ano de 1956 foi profícuo.
para esta Casa, disse a'.mpren-
sa o Sr. Américo Jaçob-ha Lii-
combe, pois conseguimos publi-
car, entre outras realizações, as
seguintes obras de Rui Barbo-
sa: Estado de Sitio, em dois vo-
lumes; Campanha prcs.dencial
de 1919, também em dois volu-1
mes bem como Campanhas!
Jornalísticas. Além dessas lo-
ram editados Cultura e Liber-1
dade, de Aloysio de Carvalho je Rui Barbosa em Santos, de
Baptista Pereira, e adiantou:

Uma das altas finalidades i
da Casa de Rui Barbosa, é o
Centro de Pesquisas, criado i
pelo decreto n.u 30.643, de 20

As verbas e o seu

rteprudéncla-.. Na Coleção th
Eitudos Filológ.cos piibllcamo,
«Textos Medievais Português.--,
e seus Probleinos*», pelo pio
íessor Serafim da S»iva Neto
e «Uicloniirio dc Fatos Grama-
ticeis*. iNa Coleção de Textos
cia Língua Portuguesa Mo-
dtrna, cstüo editados os trab;
lho» «Obras de Casinuro .i.
Abreu» e «"Máximas, pensante.!
toò e reflexões do Marquês ti»
Mar.cá»ainua em composição.
Na coleção de texto da «Língua
Po.tuguesa Arcaica», encontr. -
se em impressão Vita Cnn» ü
(íac-simile e leitura critica).

Versando diversas facetas u
caráter e da inteligência et
Rui, íoram publ»cada3 pela l;i .
tituiçáo várias coníerénci; ¦
pronunciadas em datas alu»;-
va». a fatos da vida de Rm, per

í»mw«,i»Ki-.i , inlclecluals e jurlsconsuUde março de 19o2, que visa aos | brasileiros.
AS VEKBAS E O SEU

DESTINO
estudos e trabalhos do seu Pa
trono, no domínio, do d.reito e
da íilogogia, tendo por campo
de pesquisas os arquivos e a
biblioteca da aludida Casa.

Na Coleção de Estudos Jurí-
dicos, foi editada a «Bibliogra-
fia Brasileira de Direto Cons-
titucional» (Primeiras pesqui-
sas), estando em preparo «Tex-
tos constitucionais da Biblio-
teca de Rui Barbosa» e «O man-
dado de Segurança e sua Ju-

Finalizando, deciarou o dU*-
tor da Casa de Rui:

— A dotação orçamentar.'',
da Casa era de 4.023-.120, pu-
rém foi proposto, para 195Y,
um aumento para 6.286.62. .
Subordinada diretamente eo
Gabinete do Ministro da Edu-
cação, tem a Casa, legislação
peculiar, quanto ao seu funcio
namento.

NAS BANCAS E NOS SINDICATOS :

«ALVORADA SINDICAL»
NO PRÓXIMO DIA 10

FARTO NOTICIÁRIO DO MOVIMENTO
SINDICAL FLUMINENSE

^ALVORADA SINDICAI,»
AGORA CIRCULANDO NOS DIAS 10,

20 E 30 DE CADA MÊS

construção
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo niellíòr preço criralquer material de— Compramos tambemysobras, de deinoUçOes. reformas ou construções.Rua General. PoliSoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Sm; nossa filial de Nova Iguaçu""temoe, além de grande estoquede tiiolos. telhas, cimanto, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-dauzada em esquadrlas. tacos, caibros. ripas, etc - Pronta entreoaRUA 13 üh MAIO, 476 - NOVA IGVAÇVDETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

DR.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS
PAULO VEZ AR
PLMENTEL
.HOKAR10:

> Sas., Ias. e 6aa., das iJ
) t\s IU hs.; Sas. 5as e st
\ bodos, das 1C to UJ ha.

Íl 

Niterói — fflli-rone: 6Ü-87
CONSULTÓRIO:

Bua 15 de Novembro, U4

MÉDICOS
DR. ALCEDO COüTINHO — Segundas,

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro— & — g/802 — tei: 62-8315.
quartas e
Alvim, SI

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES RIENESES - CU-nica gera] - Av. -<Uo Peçanha. U55 - 10° - s/1.30S -
Diariamente das 12 to U huras.

DB. ALFREDO EUOBNIO - Clinica médica - Uomeo
patiu. Segundab quarta», t sextas-relras, lai 16 às -* ho-ras. leU.: Consultório; 3-3758 e rea.: 85-5098. Rua *5ete deSetembro. 218 — I» andar

DB. UBANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sft-bados. Sô atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,31 — S» andar, sala 802 — teL: 62^315.
DB, ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlag-

nóstlco e Tratamento ELET30CARDI0GRAMA, Diàriamen-
te das 9 às 17 horas, menos as auintas-feiras. Travessa 31a-sMsei CoeâhíSv 2M *-* &efa Smi» 

'nm 
fe •Gopçílo — Tel.: &-W-

Combatendo a Carestia:

MÉÊfSfM Ni|erói Vendem Gêneros na RuaOs estudantea de Niteríi, fl-Mados a FESN « Lntagrantes
da Campanha Contra a Caw».
tia estão mostrando na prátl-ca que: ê possível o baiíatea-
mento do custo de vida, ven-
dendo diretamente ao povo gê-neros adquiridos nas fontes de
produção.

Em caminhões conduzindo
faixas alusivas a Campanha
Contra a Carestia, os estudn-
tes estão levando ao povo dos
diversos bairros da capital flu-
mlnense os produtos agrlco-
ias a preços reduzidos, aen*
do enorme o entusiasmo com
que oa populares recebem oscomandos estudantis contra acarestia.

Ao meârao teaapa «n quevendem os gêneros, os estu-
dantes, através Jo aito-fala--*-
te instalado no camiiihaó, cor.-
«i-ram t> -qwi, a «,» agj*g*ínj3«*j*

nussa ampla *irr<*n*-e-úriicã para«toter o alto custo de vjda(Da Sucursal de Niteróio)

Carteira Achada em
São Gonçalc

Um leitor da IMPRENSA
POPULAR ^ entrega em nos-sa Sucursal de Niterói, de umacarteira porta-notas, que en-

| controu na Rua General Bru»
I ce, em Sào Gonçalo. A cartel-
! ra contém um retrato e a: I certidão de nascimento de Jo-sé Barros Nevei, « encontra-¦se a aposição de seu dono.(Pa Sucursal d-j Niteróio)
900 Milhões Para Obras

_A Assembléia Lègislati-Pa Fluminense aprovou pojetoautorizando 0 govêrno do Es-

total de Cr$ 900.000.000,0o pa»
ra o financiamento .de cbvít
consideradas indispensáveis <3
Inadiáveis para o desenvolvi*
mento do Estado. São pontos
principais desse programa os
serviços de energia elétrica e
a construção e pavimentação
de rodovias. Nesse setor a ad-
ministração fluminense con*
cluirá o isfaltamento da estra.
da Niterói-Campos e a pavi-
mentação de 300 quilômetros
dg outras rodovias.

rJovas Assistentes Hoc.r
Na sede da Associação Mé-

dica Fluminense realizou-se a
entrega de diplomas às nova?
assistentes formadas pela Esco-

la do serviço Social do Estack
do Rio. Foi paraninío o min!?'
íro G-cpldíi~&§&5Tm As 

~*£m~~
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OU 
acontecimentos do XX Congresso do PCUS ... .niir.mi
violentamente nosso cetebro e {-«nurbaram nossas idéias

1 i!--lfi.n-ln-i por tantos anos de iii.u.isin.,. Todos r*o* indagu-
mos, raciocinamos, queremos resposUs. Foi uma grande II-
çAo. ."-Ias, ao contrário do que vem .sucedendo, nio devemos
upllca-la. & situação brasileira fiem ante*, debatermos, esmiu-
nnnos. aprofundarmos ao inAxlmo essa Ilçlo. Vejo nos nrti
:»<, aparecidos até agora na IP uma tendência a pas*»ar purcima da situação altamente complexa surgida no XX «Congres-
so. imediatamente assimilamos as principais teses e passamos(«rn extrema llgelrcza a tirar conclusões. Arrlscamonos n
incorrer no mesmo ôrro do passado e que agora criticamos.
Submetamos primeiro as teses do XX Congresso & nossa cri-
tica e depois, quando estivermos seguros de ver claro, tire»
mos nossas conclusões. No próprio processo da critica elas sur»
t-irâo quase que espontaneamente. £ nao venham nos dizer
que os íatos antecedentes o conseqüentes ao XX Congresso sAo
«-assuntos internos> da URSS com os quais nada temos a ver.
Todos nós somos interei-saclos e sofremos as conseqüências
da iorma com que sc desenvolvem essea -.negócios interno.*- -
da URSS. Por outro lado, uma coisa íicou absolutamente cia»
ta para todos: A necessidade dc raciocinar. Raciocinar segun-
do nossa própria cabeça, passar tôdus as teses, Idéias ou teo-
rias pelo crivo de nossa razão. Os últimos acontecimentos mos-
traram a necessidade de uma atitude mentul rlgorosamento
critica e livre de tabus. Nada mais lógico e coerente que npll-
quemos esses principios na própria análise do XX Congresso.
Portanto a aceitação passiva, sem criticas, das conclusões dês-
te, é precisamente a negação do espirito que emana do XX
Congresso!

Mas n3o basta criticar. E' necessário penetrar a fundo
no problema. Quando 6e abre um caminho é mister palmilha-•lo até o íim, guiando-se apenas pela realidade objetiva, sem
hiatos suspeitos, lacunas obscuras, escamoteaçóes várias. NSo
nos satisfazem meias verdades. Nosso espirito cientifico exige
a verdade toda.

O XX Congresso está cheio de meias verdades. Multas
trilhas de idéias que deveriam ser levadas até o fim, foram
rruncadas e interrompidas ao sabor — quem sabe? — de con-
venlências diplomáticas do momento. E justamente por isso a
grande e valiosa contribuição do XX Congresso ao tesouro
do marxismo e u luta de todas as forças progressistas do
mundo, corre o grave psrigo de se tornar inócua.

Aceitamos qus os íatos denunciados pelo XX Congres-
so são verdadeiros. Na realidade não temos nenhum meio de
provar isso. Acreditamos agora no que diz Krushlov como
acreditamos, no passado, o que falavam Stálin, Béria, e o pró-
prio Kruschiov. Os que puserem dúvidas quanto à veracidade
de certos íatos estão no seu direito de faze-lo. Pessoalmente
acreditamos, pelas comprovações indiretas que se pode colher
Nós, no Brasil, temos os nossos «Stálins» mirins e conhece-
mos em nossa própria carne a violação brutal da democracia
interna no partido. A imediata repercussão do XX Congresso
em todo o mundo mostrou que todos já sentiam a mesma coisa,
faltando apenas um ponto de apoio onde essas idéias se cris-
talizassem. ., ,O informe de Krushlov chama a atenção pela gravidade
dos íatos revelados. Constitui, como já se disse, o exame critico
de todo um período histórico. Entretanto fugindo a todas as
normas leninistas, concentra sobre um só homem todo o peso
das responsabilidades que eram comuns à direção do partido.
Disseca-se impiedosamente e com raaTio os erros de um homem,
mas faz-se silêncio tumular quanto à participação dos atuais
dirigentes do PCUS nos crimes agora denunciados. E impôs-
sível admitir que Stálin seja o único responsável em crimes
cuja execução implicava a conivência — por açSo ou omissão
- de milhares de pessoas, dos mais diversos postos inclusive
o de membros do CC. Krushiov exerceu impiedosamente a
critica, norém esaueceu-se de exercer também a autocrítica tan-
to sua, pessoal, quanto a de todo o CC do PCUS. Para que haja
culto, é necessário que além do ídolo, haja forçosamente quôm
o idolatre. E quem eram os sacerdotes sem bata desse culto
esdrúxulo? Nada mais nada menos que os próprios membros
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do CC do PCUi*! A.- qua •••-«• 1 :. m ciuçoee «.*Qmv-*iM, r-*-*
metooa Ia com qua i- .; u I..- . 1 nn ; .,-i- s «loa •¦¦inaln
.i.i.»"í-. ¦-. -i (JA qui» a : .-»•-.. IP i-1 i-i.ii-. -.. «muda c que»»ln> todo «V .« ic-m|ai> onde poderâi» ler o que diziam ames •?
o qu« .!!.¦<•:., agora Krunhlov. '•:....:...-.« a outro*. Sa :..*¦« nero
ditarem nela», qua releiam com atenção o» materiais do pro-
prio iMitui...

Era !.«.-«,.!'¦. «|uc ao lado dns JtiRtns rrilir-ui felias .
..t»*.ii..iii-- e a immhum «le SWilIn. o CC i.míí.-.•»».¦ com tanto ou
mnis ardor .«ua própria -uu»i« 1 nu.i. Não foi Um o quo » deu,
o apenas umas poucas palavras d.1o a entender que o OC
também se Julga «um pouco» >• t--.- -.-'

Outra mula verdodu & n unilateralldade com •¦¦¦¦• é abor»
dada a «*i»i---»..»» do vulto da pcriion-ilidade. O c»tso «Stálin» è
apenas o aspecto particular de uma atitude gorai. Cultuamos»
a st/ilii,. mas também cultuumus o PCUS e a URSS. E o cullo
n i'sv-s dois úilimos nfto íoi menos desastroso o :•.*»¦ 6 menos
errado que o primeiro. Os informes •• rt-soluçtes do PCUS
eram a «última ¦¦.ilavra». O CC do PCUS era onipotente, oni-
clcnto o absolutamente infalível! O ctdto à URSS t coisa muito
séria. Vfto me acusar do «nacionalista burguês-, vchovlnlsla**
e todo o arsenal de chavóes quo dispomos para encobrir nossa
dificuldade em argumentar. Mas nüo faz mal. Tito também foi
acusado de tudo Isso (e mais ainda) e no entanto hoje aparece
como sendo o único dirigente que viu o NOVO e por isso
mesmo soube lutar ¦ centra a corrente». E' estranho fts gene-
rosas idéias do socialismo o absurdo sob todos os pontos de
vista, u divisão dns naçócs e dos partidos Irm&os em castas
de qualquer natureza. Admiramos tódus as naçócs c todos os
povos dentro da mnis nhsolutn Igualdade. Admiramos tanto
ao povo soviético quanto ao iuguslavo que tfto corajosamente
resistiu a pressfcs Ignóbeis. Admiramos a pequenina Albânia
como admiramos a grande naçáo norte-americana, seu povo,
sua tradlçAo liberal, sua cultura e seu enorme progresso téc-
nlco c cientifico. Não coníttndamos povo e naçfio com governos
u regimes. Estes silo simples acidentes no evoluir histórico
daqueles.

Admiramos também, e respeitamos, todos os partidos
comunistas, operários ou simplesmente nacionalistas de todo
o mundo, de igual para igual. O tempo cronológico não existe
na esfera dos fenômenos sociais. «Hft dias que valem anos
enquanto há anos que não valem um só dla->. Acabemos com
as teorias do «irmão mais velho-* entre os partidos e as nações.
Nenhum partido tem o dlielto de gozar de nossas «preferem
clas> ou «simpatias» exclusivas.

Outra mela verdade do XX Congresso está em que,
ao constatar todos aqueles íatos já sabidos, esquivou-se de
analisar profundamente as causas mais remotas que permiti-
ram o aparecimento e a dominação de tão grandes deturpa-
ções. Seriam o culto da personalidade e as violações da lega-
lidade socialista, meros acidentes ocasionais, fatos isolados?
Temos o direito de Indagar, como féz Togliatti, que íocos de
decomposição sobrevivem na URSS.- Não temos confiança no
Socialismo? Que mal há, portanlo( em pôr a nu esta ou aquela
base falsa — que por ser falsa serve-lhe mal de apoio — e subs-
tltui-la por um sólido alicerce? Todos nós sentimos que o que
vem à tona nas discussões e nos recentes acontecimentos nas
Democracias Populares, é algo mais sério do que a simples
constatação dos defeitos e erros de Stálin, ou a violação deste
ou daquele principio socialista. E' toda uma estrutura de
idéias e de mitos que cai ppv terra, íelta cm pedaços. E' for-
Coso admitir portanto que algo de profundo, infinitamente mais
grave, está acontecendo. O culto da personalidade não é o úni-
co e nem sequer o maior dos males. Até agora Incorremos 110
erro de encarar os fatos atuais com os métodos e as atitudes
do passado. Criticamos os slogans e as frases feitas, mas esta-
mos inconscientemente transformando o «culto da personall»
dades- numa frase estereotipada. Os erros ora apontados hão de
possuir uma origem, uma causa, um substrato. Eles são a
conseqüência de erros maiores e ao mesmo tempo a causa
dos crimes atuais. Qual será essa origem, esse substrato? O
XX Congresso ajudou-nos multo pouco, nesse particular. Não
serei eu nem ninguém individualmente que vá descobri-lo.
Só a sabadoyia coletiva da classe operária e dos povos de todo
o mundo podará fazê-lo após um exaustivo e desassombrado
debate.

(continua)

Sôbre Alguns Métodos de Trabalho
mi ¦* mi *.'* -; linaJrmntt, depois de vArtos mese«, os dc-bales rm no»«o |-alt*. dot pravlralmos c sériot erro» oriun-

IVCTE NOAKKS
«la« do ctillo A t^mnnlltifl.**-. revelado* no XX Congresso rio m|r. E, além da dlreçfto nfto mcwr uma pairai ,- .1.1 Ajuda Ia
PCU* a i- -..-,*.. i o problema, exiglA-the o «-umprimtnlo das tnrt-fax

Por ele» mamou vendo como é grande n fôrça criadora «3 ;,i!;.i„ n ctíucava «por incapitculailc ne nnnniar onde licar».
do iiofw-t p. m tealmimti* multas oadcçu que ja-risam e pode»; Como estes, devo haver centeruu e milimrcs de casos.
rlatÚOA l«*r «vaiiciiila mais em nosso pais -- e quanta! — si A í-*ic* todos, ut-venu» analisar. Serio «casinha»»»? Nâo, silo
estas rnl-eça* c-stlvcmm pcn-iando há mais temin*. Quanto* problema* que revelam uma tendência. Poüemno» pn» • -. •
erras ti-riomo* cvltad«> ii conlíatsemoa mal» nessas íórças cria- insignlücantes, mas neste debate temo» que descer a lodiM m
dams, si OUViAtcmo* mais o P.! Quebrou-se finalmente o bloco, ,.-,,,,.,. Temos que «lar «o nome aos bois», Individunllzar ns
de gelo, ns Ina-a* começ-nm a se abrir c a ialnr, rebentou o1 res|«onsablli-laites, ver quais o» principais resjwnsavciji, quaisdique e as Aguo» saem com todo seu >¦¦¦¦; ¦ ••¦. • Us que üolrcram mais a uuiuéricia dos erros oriundos do culto

Podcmof, é claro, não estar do acordo com certas opi- ft jH-rsonaliilaüe e tirá-los dos postos de dlreçílo. Porque si ^s^c
nlOcs, podeniM achar que há exce-^os cm outras. E naltiral problema nfto tivesse surgido agora, si o partido i*onllnuas*«*
que isto acontaça. que. surjam execessos depois de um Ifto ¦ como vinho, tleniro de mau» ur» poucos anos, estava ameaçada
gninde periodo (no nosso caso 31 anos) de esquema*, cha-1 de sc desagregar por dentro. (Este artigo JA estava esboçado
voe-., do emprego de palavras c conceitos Justos no lugar I quando foi publicado o do camarada bramlAn. que mal* me
t-rrado, como «ccniraUsmo», «disciplina», «resoluçAo», etc, tu- convenceu da necessidade de apurarmos tilda* us iespon«»abi-
do |*ara Justificar a Inexistência e o sufocamenio da democra-' lidades. de fazermos uma revisão de todos os acontecimentos,
cia interna. O saldo do todo > ¦¦¦¦ dcliate, porém, será positivo/ j.j,, darmos uma virada totall.
será um avanço do nosso Partido, na sua unidade c na causa
do socialismo em nossa pátria.

Quero referir-me aqui especialmente, a alguns meto

E a nossa atuação com as bases do Partido?
Diz o projeto de resoiuçflo:
«A anomalia existente nos órg&os dirigentes suiierlortf

dos que vimos adolando no Partido, métodos que precisamos do Partido projetava-se, com maior ou menor Intensidade, na.'
enterrar delinltlvamenle. vida dc todos os organismos intermediários e dal paia as orga

Estou de acordo com o projeto de resolução do CC quan- nizaçôt-s do base, cuja atividade política era sutocada cm con
do diz: -A questão da origem social como critério dc promo-; scqllênci.-i desses métodos. A opinião e a colaboração de mi
ç5o dos quadros merece especial atenção no debate que orn Htanles do partido nflo eram em gerõl levadas cm conta, o que.
se Iniciai. revelava falta de confiança na sabedoria coletiva do Partido».

De fato. Quantos vozes não promovemos quadros ape- Em Belo Horizonte resolveu-se fazer uma manifestação
nas por serem operários ou de origem operária, sem terem mais' pula paz, em 26 de março de 1901. Pela forma com que a mes-
nérltos. Colocamos multas vézcs operários em cargos de dl- nm foi planiflcada e pelas condIíiWs exlsttmtes, as bases sen»
rcçflo, relegando camaradas que, apesar de serem de origem tiram que ia ser uma aventura. E.se manifestaram contra a
pequenoburguosa, eram fiéis, dedicados, mais capazes/ e que mesma. Apesar disso, a manifestação foi feita e lá estava ape»
lutavam por adquirir n ideologia do proletariado. Com isto, mu um pequeno grupo de camaradas, os mais abnegados, quu
não ajudavanms nem ao Partido nem a estes quadros opera- compareceram por disciplina, para serem presos e espancados
rios, que as vezes andavam para trás, desesperados por não pela policia, como aconteceu,
darem saída aos problemas. Isto fazia que os membros de base do pnrtido não so

Outro aspecto Importante, que merece ser estudado, sentissem donos do Partido. Quantas vezes eles diziam (ou
é o tltt dosumanizaçtlo do Partido. Ao entrarmos para o P., ape- pensavam quando nflo tinham coragem de dizer): «Eu não
sar de sempre ouvirmos dizer e dizermos que os comunistas! vou mais à reunião porque nâo adianta. Minhas opiniões não
são solidários, fraternais (são características da moral co- (fém valor. O que Vim fazer aqui, si a direção já trás tudo
munlstn efetivamente), tornavamo-nos cada vez mais desu- mastigado e a mim só cabe obedecer?» Hoje, alguns nos contam
manos, só nos preocupávamos com os problemas políticos o isto.
com as tarefas, sem nunca pensarmos nos problemas dos que, Sobre estes problemas temos muito que falar ainda. No
iam aplicar esta política e cumprir estas tarefas ,sem pen- J decurso deste tfto necessário debate tudo irá surgir, todos
saímos que eram homens e mulheres de carne, ossos, nor-1 irão contribuir para corrigir os erros e traçar os novos mé»
vos, etc. E enquanto a massa muitas vezes nos dava comove»' todos e a nova politica do Partido.
ventes exemplos de solidariedade, nós viviamos com a «cara or-, Para finalizar é minha opihlão que, na análise dos
gánlca-- de que fala Nilo da Silveira Werneck. erros, devemos também fazer nossa auto-analise, nos

O camarada Arruda costumava mesmo dizer que «no preocupar em ver até onde e em que medida cada um de nós
Partido não temos amigos:-. No entanto, foi uma profunda tem responsabilidade, como cada um de nós vem atuando
amizade, exemplo o modelo para o mundo, que permitiu fosse principalmente aqueles que ocupam oü ocuparam cargos de
elaborada a teoria do marxismo. A amizade existente entre direção.
JMurx e Engels criou as condições necessárias n Marx para E' claro qUe, quanto mais elevado o escalão do direção,
estudar o elaborar suas obras, uma vez que, enquanto ele es- maior a responsabilidade, mais prejuízos causamos,
crevia, Engels trabalhava para mantê-lo. Com espirito critico e aüto-crltico, ouvindo todo o Par-

Esta desumanlzação, fruto do culto à personalidade, que, tido, de baixo a cima, nâo formalmente, mas com espliito de
enlre outras coisas, criava o despréso à massa do P„ só valori- partido, corrigiremos nossas debilidades e avançaremos, recUpe-
zava alguns, prejudicou o partido em multo. Possibilitou ca-
sos como o de urna companheira, em adiantado estado de gra-
vides, cuja casa não oferecia nenhuma segurança e para a
qual ela não podia ir, ficar andando durante mais de um mês,
até às 23 horas Ou mais pela rua, procurando local para dor-

rando o tempo perdido.

Zona da Mata — Minas Geral»
OUtubro de 1954-
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Ainda Sôbre a Hungria
Nepumoceno Pacífico

Após a leitura do artigo assi-.
nado «O direito inalienável do
Povo Húngaro», publicado na
«LF.> do dia 28-10-56, sem que.
rer contestar o que ali há de
oportuno, passo a faztr as se**
guintes obítsrvaçew -naquilo
qu* nS.o estou de pleno acordo:

Seria oportuno analisar que,
somente as forças çónju-aoas
dos «dtMwntos «isc^aretííos *
dos patriotas seriam capa-ja»
de debelar a irritação doa gru»
pos descontentes de massas m
agentes pagos para esse fim.
Creio que nâo.

Conforme se anuncia o Exér»
cito húngaro fêz corpo «mole».
£ o caso de se perguntar (e
isso saberemos depois) porque
tal ocorreu. O fato do Sr. Er»

I nesto, na análise dos aconte*
cimento», censurar no seu ar»
tigo a intervenção de alguns 1
soldados do glorioso Exército

l Vermelho nos acontecimentos
I da Hungria ainda não conven»
I ce, pelo menos a mim. Creio

- $*nâé<ii> Oíftíâí Íí8s • nSo ser preclso Possllir profun-

i

üíir.A GQHIiHLHÍ^

para concluir-se a qüe desgra»
ças chegariam todos os povos
do campo socialista, e isto sem
falai* nos paises cujo grau
maior ou menor estão sob o
jugo do imperialismo, mas
que seus povos lutam por to»
«ias as formas ppr sua liber*
taçio.

«CrsJe- n|o havsr nenlwmâ t%,
B«Kí"4l«çâó si se perguntar: —
«ouvf algãro* precJptta--4o.de
algum oíWal de fronteira, so»
vwJço, qtie, extempóranéamen»
te ordenou seus comandado»
a ajudar 09 combatentes leais
húngaros a expulsar ós traído-
re»?. Ê necessário atentar bém
para a responsabilidade do ca-
so. Os Exércitos soviéticos são
os defensores não somente dos
povos de sua Pátria, mas,
igualmente dos trabalhadores
do mundo inteiro direta ou in-
diretamente, e isso ficou pro»;vado na segunda guerra mun-
dlal quando o nazi-íasdsmo
pretendia dominar todos po-
vos, Ê fácil, pois, concluir-se
que o CC do PCUS e o govêr-
no da URSS estudou o caso
húngaro e assumiu inteira res
poneaojlidp-de p°J-*-*. «¦ów^qitât»

ciais últéiíores. Pergunto a
mim mesmo qual seria o arti-
go publicado do sr. Ernesto
depois de constatar que o sair
gue dos melhores filhos da
classe operária da Hungria Ia»
vassem as ruas de Budapest
sob o domínio do imperialismo
comum» Não é preciso ir lon-
pè, basta atentar para o Iran.
A estas horas talvez estivesse
I«n4o um ártjgo do próprio
Sr. Ernetto com mu protesto
pela falta de lealdade, ajuda,
aos povos da Hungria pelo
Exército Soviético.

E finalmente, nâo estou con»
victo que um dia Kin Ir Sen
solicite uma vez mais a ajuda
do invicto exército popular Chi.
nês para a expulsão do inimi-
go de seu território, e não me
digam «que o orgulho nacio-
nal do povo Coreano está pro-
fundamente chocado com a ln-
tervençâo estrangeirai. E aqui
estou com a nota do PCI quan-
do afirma que, o «essencial e
que o Inimigo retrocedeu nos
seu-5 planos».

Rio, 29-10-36
»pomuc*nü Pacifico

i -nríTTi-or^íárínV

¦ I, na sua seção de domingo
(N. da R- — a autora se

refere ao dia 28 de outubro),
considerações a respeito do ar-
tigo de Otávio Brandão. Será
que merecerá tal nome tais nô-
tinhas semi-irônicas?

Li os artigos de Otávio Bran-
e não vejo lá motivo para bla-
gue. Ao se referir às suas gri-
pes, à sua má alimentação, 6
evidente que Brandão quer,
não passar por mártir, mas as.
sinalar que foi abandonado
pelo Partido até por este lado, o
da mais simples e elementar
solidariedade humana. Ouça-
mo-lo, e se há critica a fazer,
façamo-las com lealdade Igual
à demonstrada por êle, que es-
parou todos est*s anos para
poder falar. Se o seu des«jo
tivesse sido prestar serviços à
policia, poderia ter se dirigido
à. esta há mais tempo e teria
se livrado do pão sem manteiga
o do feijão com arroz. Quanto
aos eu, eu, eu, um homem sò»
zinho sempre fala na primeira
pessoa.

Não conheço as obras de
Otávio Brandão, não sei do seu
valor politico ou literário e
penso mesmo que não lhe assis-
tia o direito de pedir que o
Partido as divulgasse. Mas ha
aqui um fato que salta à vista.
Nas suas odisséias, escondendo-
se, dormindo em barracões,
subnutrido, velho e doente, êle
procurou trabalhar de algum
modo (já que o Partido lhe fe.

aproveito fa ocasião pára lhe
cobrar uma velha divida- O li-
vro de impressões sôbre â via-
gem à China, prometido após
sua volta. Apreciadõrá de sua
verve (tão deslocada nó domin»
go) aguardo-o eom grande in-
teresse. Sei que um homem da
IMPRENSA POPULAR tam-
bém tem unia vida de sacrifí-
cio. Mas não serão suas condi-
ções de trabalho melhores do
que as de Otávio Brandão? A
faze-* piadinhas sobre um com-
panheíro, vitima de tnjustificá-
vel erro do Partido, fale-nos do
que viu nessa maravilhosa
China, essa China que derrota
nossos inimigos.

Sr. Squefí, sou membro de
uma base comunista. E, den-
tro do meu pequeno horiionte
já presenciei muitas injustiças.
Companheiros que muitas vezes
discordavam de métodoe de tra-
balho, tiveram tuas bocas ta»
Padas com palavras lançadas
aereamente, tais como "peque-
no burguêj»", "indisclplinjatfo",
quando não "policial". Quan»
tas vezes não se criou em tôr-
no de um companheiro, que
persistia nos seus pontos de
vista um ambiente tão hostil
que este não resistia e se afãs-
tava?

O sr. Otávio Brandão (arro-
go-me o direito de acreditar
nele) foi abandonado pulo Par-
tido. Se êle mente, que venha
alguém baseado em fatos con-
cretos «3 reais e o desminta,
Não mentiu? Nada justifica o
tiue êle passou, Não se egque-
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seguido pela polícia, um per.
seguido político comunista.

Pergunto a quem de direito:
Procurou o sr. Brandão o Par-
tido e íoi abandonado? Exigiu
o sr. Brandão para tua stivltía».
de partidária, alto posto de di~
reção? Prestou o Partido assis»
téncia moral e financeira ao [sr. Brandão, quando sabia que |este estava impedido de sequer ¦
procurar um emprego? Poi o sr.'
Brantião que se afastou expon- •
tânc-amente? Quale as -írans-1
gressões dlsciplinareg cometi- !
das por êle?

Nesta carta interpreto o pen»samento de um grupo de com-
panheiros. Nós, comunistas, so»
mos todos responsáveis psto
qiie hoje .taantmt» • pelo que a»
oontacsu ao Partido. Nós ssm»
pré aceitamos, sem mais.es».
mas "o que vinha do cJma*-, nos'
qu» muita» vezes prsfsrimos ea»
lar a entrar ém choque, que en-
víamos presente» a Stálin, ento»
amos-lhe loas, defendemos to».
dos os processos e execusoes-da-
União Soviética, nfio temo»T>
direito de encarar a denúncia
o'e Brandão como um desservV
ço ao P.C.B.. Desserviço pres-
tamos todos nós, que muitas

I vfizes abdicamos do direito de
I pensar, que deformamos a rea-,

lidaa"e a nosso favor, que acei-
tames como justo isto que ho»

í je verificamos tor sido uma
mancha na h-StÓria da révgftfV
ção mundial: o culto à perso-
nalidade. Portanto, encaremos
isto com seriedade, com triste*
za mesmo, Vamos nos autocri»
tirar p«*,r itto corAp-)nhoÍTo »•*«(!»«»

Brandão ter ficado tSá ftfcaní
donado pelo tséu Partido a pon*
to de chegar a este eg-centrifj-
mo •. atito-suflciência. trate-
mo-lo com o mesmo respeito
que nos mereci» o' estivador
que levanta a hipótese de ser
Krushlov um traidor ou aque-
le. trabalhador que envia Crs
20,00 em nome de Stálin para

jornal.—Discutamos, tstude-
mos, ponhamos a nu os nossos
errõsi travemos a nossa verda»
deira luta Interna, mas enca»
rando limpamente o nosso opo«
sltor dentro do Partido. Sem
gentlmentallsmos, mas com pa-j
lavras sérias, porque pladlnhaJ
e ironias n&o corrigem nin*
guém, antes Irritam. E, quan»
to mais atrasado . política ou
Ideológicâffiente for o câmara^
da, tanto mal» sentirá a necerW
sidade d« sar levado a sério»
tanto mais ss ««ntirá mártir «J
lajustiçado eom as ironias.

Nio •* argumenta eom ni»
guém cobrindo-o de rldicuto
nem aqui n-»m ns China. Ori
seri que lá é assim, sr. Squefí í
Conte-nos se é
Lourdes-Nasclmento — dona w-ças"ij7"""_77 '

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da estabillsação dos preços,,
, Nesse fim de ano os preços dot

ano passado. Blusões de Albu»
ne Cr$ 250,00. Blusões de
Píezela xadres Cr$ 150,00 —
180,00 - a Cr$ 200,00 BlusEej
dê Bember a Cr$ 80,00 e urnü
grande ds variedade a sua es
colha. Rua da Alfândega, 311

• ~' 1." andar. Rua Vir*- .1
Alwll 1 loja,

'(
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tDa "•-•¦ ••"-¦ 'i de Mitió-

Na Frota Xuciona!, um policial coage os empregados — Injustiças no
IAPM — FNM na recepção a Lott — Denúncias da união do Conselho

: _T~ da Federação Nacional dos Marítimos
Var!..- cmpnlsas dc cabotagem i tido de que assinem documen-

irão I- ¦¦-¦¦•¦ ¦ i-.i m"--:'» o aumento, to deslitfndo do aumento con*
coiifurmc o .i.i.i.ie, firmado na I quUtado e pedindo dcsllgamcn-
última greve Entre estas, esta I to do scu Sindicato,
a Hidráulica, icdiada no D.F., a aludida empresa também
Também u empa-as dc peque*'"
na cabotagem, dos fc_.ludo_, nfio
1-M...I pagando aos scus vmpre*
gados o salário igual ao que ¦¦
j i¦: i aos inuritlmos que traba*
lliam cm grande cabotagem,
conforme acArdo firmado ante.
riurmente* i.-ta denúncia íol
icita nu última reunião do Con*
scilin da .-'cd.raçáo Nacional
dus Marítimos.

Iniciando a luta contra estas
Irregularidades, presidentes de
vànos Sindicatos c o secretário
da .-'..N..'•!¦ entraram em en.
tcndlmcnlus com os diretores
da Hidráulica ontem para re-
•_-i.ni.ii- o pagamento.

ANISTIA PARA AS
VITIMAS DO 9.070

Como 6 do conhecimento pú*
büco, há tempos atrás, foi vo
tado pelo Congresso Nacional
o decreto parlamentar, que pa-
rccia dar anistia ao marítimos
ric-pcdidus por motivos de gre*
ve. Alguns advogados o até
mesmo parlamentares, opinam
que o relendo decreto, de fato,
náo beneficia aos marítimos,
vítimas do U.U70. vários parla,
mentares irão estudar alguns
casos concretos, à base de lis*
tas de nomes que serão fome*
cidas pelos Sindicatos filiados
a F.N.M. Caso os parlamen-
tares cheguem a conclusão.de
que realmente o decreto 27 não
prevê a anistia para os mariti*
mos em causa, a Federação
Nacional de Marítimos, junta*
mente com um grupo de depu*
tados, tendo a frente os Srs.
Aurélio Viana e José Gomes
Talarlco, elaborarão um proje*
to que do fato venha a anis-
tiar os marítimos atingidos
pelo 9.070. Esta outra decisão
da reunião do Conselho.

IRREGULARIDADES NA
FROTA NACIONAL'

Os conselheiros denunciaram
ainda que a Frota Nacional ain*
da nâo pagou ò aumento eon*
cedido aos empregados de es-
critério, conforme o acordo fir-
mado em março de 1953. Além
disto, existo na Frota uni co*
missârio de polícia, que coage
os citados emregados, nosen*

MESA-REDONDA
DE SAPATEIROS

, está despedindo alguns dos mu*
ritimos, que participaram do
último movimento grevista,
como Jâ aconteceu com os srs.
Joseph Henry Calvert c Raul
Gago Vivlan.

Dal ficou estabelecido que o
presidente do executivo da
FNM no prazo mais breve pos-
nível, deverá cntcndcr-sc com
o almirante Renato Güilhobeil,
para discutir todas estas quês*
tôcs.

INJUSTIÇAS NO IAPM
Outro assunto cebatido foi

o fato de no Instituto de Apo*'
sentadorla e Pensão dos Mari-
timos, graves injustiças esta*
rem sendo cometidas. Algu-
mas pensões são concedidas
em pleno desacordo com os
dispositivos legais. O burocra*
tismo existente naquele Instl*
tuto é outro mal para os con*
tribuintes. Um maritimo. em*
bora apresentando um atesta-
do da firma onde trabalha, tem
que apresentar, inda, um ates-
tado de residência, fornecido
pela policia, o que acarreta
longa perda de tempo e gas-
to de dinheiro com gorgetas.

O Conselho da FNM resol-
veu por Isso realizar uma reu*
nião com o presidente do IAPM.

HOMENAGEM A LOTT
O Executivo da Federação

Nacional dos Marítimos, cum-
prindo resolução do Conselho,
deverá encaminhar um oficio

Os sapateiros estão dispostos
a apelar inclusive para a greve,
caso não lhes seja concedido
o aumento de salário pleitea*
do. A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Calça*
dos, encaminhou um oficio aos
empregadores, no qual é solici.
tado o aumento de 1.400,00
para os mensalistas e de 50%
para os tarefeiros. Em virtude
dc i empregadores haverem res-
pondido, negando o aumento
solicitado, aquela diretoria en-
trou em entendimento com- o
D. N,T., solicitando-lhe ' unia
mesa redonda com os emprega*
dores para o próximo dia 12--às
14 horas. "T ¦-

O QUE VOCÊ
ESPBBA-VA '

Para o calor, camisa ita-.
liana de linho Cr$ 250,00-
Camisa Egípcia em finissl.
ma tricoline sem debrun a
abertura da gola enviezada
Cr$ 180,00. São ofertas dp
AMAURY. Itua da AlfâiT-
dega 31S — l.° andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

, :!_|.»'r..:-_•!*.•.» (le, UM _.._,„.,. |¦ ,*l
«.:.' portaa. O* te-.-»*- ..-«t*.*.
amarraram-*-* a uma oS-tuiiU w
H.-.MI ¦«<;«-. nao iur..,lt.U-,Lt ¦;.*-•
•.-«.".'» rm empamerr ... mt**.*
•f>*iieo*M_u. Poi o que atory-.ru.
por <- »>¦¦¦ ¦;¦' ¦ por •. -.«Ao dr uma
r.«-*_i fr«!.,;,«i_. tu Drlroscla It-*-
¦!.-¦-• il do Trabalho, a qual rttivr*
ram prrwnlrt Mmmtr || Ja* 28
!r|»f.rW.-ri p»Ü. - i • O litlC'
••¦-"¦• -.-; .-..i! do r-.-.i..: • por
tua v.¦:. protrlou como ;*i'-. fl*
--i--•' > a *.¦•.!..,"> qur drvrrla str
rncomreda na orasiSo. para «cr
apreciada po*lrrlotmrnir.

Era. i*¦¦« uma protrla«;30 a qur
os tralnlhadorrs .-r.,1.... .,: ,,
«.d.',*.--. i.ev..,*..,r- -.- dia a ,: , t^H
iiuuíiclmtrs. ir.» poderiam .-..-.-.ir

A GRliVE
Para vrr a paciência r a boa

vontade demorutrada pelot traba*
Ihadores .rallco. !..¦.-, saber <|uc
rMivrr.im. durante tr«?s meies, em
aisembl-la permanente. Deseren*
(rs da cllcAcla dos meios persuas***órios rm r.!.is.".> aos empregado*
res, decidiram realizar uma .« ::i-

trente ao Ministério da Gucr* j blila. a Jlm de "lomar medidas de*
ra. I finitivas". E foi o que aconteceu:

A propósito uma numerosa I •' flrcve foi «l« !!.> ir.ut.i.
comissão de operários navais; Estiveram presentes .. impor*
da Companhia Comercio e Na*,' *an,c "*«mMíla numerosos dlri-
vcgaçüo. faz saber, por inter I •¦.cnlc-"¦ sindicais, entre ílcs os pre-

RUMO 'I i i-'i.-«»4 ."'I. (Í--.-.--I.-
dam a y----n :. i¦'--.-... ¦ de trt>

Ames <lr tnwiar o «ru nmia-ra* i •M»tit.--i«<:i.i «io* _|chk»- de coi*..
io mvMa, o» erâlm»* tudo l«*. B»»* * «Ivwtem qu« utarâo «fc
i--» m umkk. «Jr kt rmoetrada ««-«« »* *•¦«*¦*»* **K*»l» ?»* •«••-»
uma ft-rauU «apaj «Ir penanu o «•«« o «wbullio «|- qua vém

CCfll l« .«(ik IUl4m $".--•• .-::., :i |VI»«.i« ;«, c S.-.-t«il. Itti «t«l|tU-
ir. -í..,t tlü .-.«:_ *._.. . s _&>_.. .! : • _ K *¦•_(,- r'f. i|.íf i'^ ** J ¦_.., j < f-V

a aiA'tt-,WiA. »|i>- conimi * fiAM-__--ira--i a VHéri-i Mfer», * pnMnfli 4* etoftdo nô ¦ *••«••»»"•» ¦•", ¦ ¦•••«*•*¦ ••
m#fi, ,t.- ••-..¦.•..: « |J« :,.;*.
-«lildMr- .', •¦ i i.i.'«!..i«» «te

a todos os Sindicatos filiados
Aquela entidade, solicitando
•lhes que compareçam .. home*
nagcmquc será prestada uo
Gcn. Teixeira Lott, no proxl**
mo dia 12, .Vs 17 horas, cm

_*-iií.i» vltlnm*.'.*¦•. outra t. .".si...... que.
como as >;¦¦•!-..«- (oram tntu**.'..!•!!. .i.r. ?.".«¦ arlaudMiU t>e!ot
|-ir» •.--.

LOUVOR

Nfto «">i.i • t.iüi m i f>i.»
•ores o apoio, quo tí.-» drram
o povo o diversos jornais. Ora»

nfc-Mt tm
Aotx* fteemvig-UV«f itimftfldaíi
dn iir»i',!«*»i :•¦;_•; v> «t qiM>«."»«

«Ilá i. !< --««ir qu** t* ot.r»8*»«l<»
a dar 12 n l~» aola* -liaria,, para
poq-fr vtver». K mate r«ta: «*m
alguns • "»i.*í.í*»*. mi dirfinfr*
«*"-it:«-.n ou in. ¦.¦.•<--. para que
-"••- ¦ :- :n "I " ¦¦•¦¦- ¦¦'¦ - -¦:-.•)•-..
do . -¦.-»;«•-_» •. -í. ;«w mm O*
kiu atunu vcnrim<-ntof.

Denunciaram ¦- ¦¦•¦•¦' ¦:> que o
.Mü.. - vi... da *!•:... colocai

Tranviiríot dt J. Fira
|U4Z OB PO«A *. iCenif»'

(V-ci-í-!. | — O» IM-ei».*-» --¦•»« CW
«tmt w*.«*-«** «i"i* «.-•(**'« <OMet*- j.....4-s et*-. i-'«o rateio * -ue*» |
it tm vfflOfc** .'«»' tm .•-<<e-i
_.- um ««(«-er-tateiiO wí--.u--_-oi-
ioiprai-o «ir *e-nie(0.

Mit-t «'¦» >.-:-•-•-.--'•¦ •-- ••»»'
pefftláu (ÍO "<-.-*'.•--._.>.. O* «.---•
!.-» _:..¦-.•»._!«-» austü. <<ac-sei- i. tm,
aUâ.. !¦¦-• - -¦' • pria IMPftl-.NSA
POPUtARl pe»«!*or«o A*. bw*«
rm qur «¦'¦<¦ < -•-=- • i-'-- ---n». cr o
.;.-.••-• do «1 ¦!''¦ ' db I *<•;•>*
l.*--ar_l«» Ai»:«*tv«*»r-i.> dr |t.-.--i*--i «ir

-•*¦ sempre ao lailo ¦•*¦-. •!---¦« I. -: .í.,r a .;«-¦«__» da a.**--»*-*.» pra<
de .-'".:•:•'- « ctmtra os inte* I •.•'.» -**'¦> *¦•_• IM,-»!".' .¦-••.. o
r.»-.«-. dos mestres. I trabalhador su-pcnio.

Gráficos de Cisa ie Obras Vâo
Apreciar a Resposta Dos Patrões

O Sindicato está convooando todos trabalhadores para grande assem-
bléia — Reúnem-sc hoje os patrões

médio da IMPRENSA POPU-
LAR. que todos os operários

daquela firma prestarão o seu
mais caloroso apoio a reccp*
çao que será prestada ao ge*
neral Lott.

sidentes dos Sindicatos dos m.ir-
cenelros. dos sapateiras, dos tra*
balhadores em artefatos dc couro,
dos trabalhadores na indústria dc
alimentação, dos alfaiates, dos tíx-
leis c da Federação dos Traba-
lhadores Paraenses.

LAVRADORES AGRADECEM
A JUSCELINO E LOTT

A Associação dos Lavrado*
res de Guaratiba enviou tele*
gramas ao presidente da Re*
pública e ao ministro da Guer-
ra em congratulações pelas
posições, que ambos vem to*
mando em defesa dos nossos
minerais atômicos e contra a
ameaça golpista.

Eis as integras:
«Exmo. Sr. Juscelino Ku*

bitschek
Nós, lavradores de Campo

Grande, estamos orgulhosos
pelos discursos de V. Excia,
confirmando que serão atendi-
dos os direitos do povo e .ia
nossa pátria. Há muito espera-
vamos o despertar dos demais
herdeiros dos nosso maiores
heróis com o brado retumban-

te e o brilho do sol da liber-
dade para os que trabalham
para a grandeza do nosso ama.
do Brasil.

A. A. dos Reis, presidente>
«Exmo. Sr. Generl Henrique

Teixeira Lott
Quremos lelicitar a V. Excia.

pelas afirmações que íizes-
tes. Somos soldados lavradores
que tiramos o alimento do so*
lo e precisamos de dirigentes'
assim, que honram o título
que ostentam. V. Excia., bem
como os demis patriotas, já
tôm erguido no coração dos
brasileiros honestos um mo-,
numento para

Para apreciar a resposta
dos industriais ao seu pedido
de rcajuKiamcnto salarial, os
trabalhadores gríílcos de ca*
sa dc obras vão se reunir cm
assembléia, quinta-feira proxl-
ma, dia 8, as 19 horas, no Sln-
dicato.

Elaborada ft base dc cuida*
doso estudo feito pela Direto*
ri... a Comissfto dc Salários e
os delegados do Sindicato, nos
locais de trabalho, e aprovada
em assembléias nnteriorm.nte
realidadn, os gráficos envia*
ram através dc seu sindicato
aos empregadores a seguinte
tab.la, reivindicando um rea*
justamento salarial: •

Para os admitidos até a da*
ta de 10*11*55: de 2.400 a
3.800, um aumento de 1.800

cruzeiros mensais: dc 3.801 a
6.000 cruzeiros, um aumento
de :*»' : dc 6.001 a 8.000 cru*
zelros, aumento dc '•¦>'¦ c dc
8.001 cruzeiros cm diante um
aumento dc 40%.

Os empregados admitidos
após a data base (10*11*55) te*
rão direito no aumento cilcu-
lado sobre o salário resultam
te do último acordo ou o que
p 'empregado percebia na rc*
ferida data. registrado na car-
telra profissional.

nOA PERSPECTIVA

O sr. Giovani Romita, pre*
sidente do Sindicato dos Tra*
balhadores nas Indústrias Grá*
ficas, em declarações à nossa
reportagem, informou-nos on-

tem que oa empregadores fa*
rão, hoje, uma reunião para
tomar conhecimento c delibe-
rar quanto a reivindicação dos
scus empregados.

Adiantou ainda o dirigente
gráfico haver boa perspectiva
dc sc chegar n uma conclusão
satisfatória par., a questão,
agora, nesta oportunidade.

— Estamos mesmos con*
tiantes — acrescentou — que
os industriais, compreendendo
as razões ponderáveis que os
trabalhadores tém ao pleitear
6 s t e reajustamento, conse*
qüéncia lógica das modifica*
ções decorrente da elevação
dos níveis do salário-minlmo
c o aumento do custo dc vida,
décm uma resposta cm condi*
ções dc ser discutida ou até
mesmo aprovada pela assem*
bléia.

REVISTAM OS OPERÁRIOS
AO SAÍREM DÒ TRABALHO

e podeis contar com a nossa
colaboração.

A. A. dos Reis, presidente»

Reina geral indignação en*
tru os operárias du General
Elétric devido a um abusivo
sistema du revistas, instituido
ultimamente. São revistados ao
sairem do trabalho, a titulo de
verificação du "mercadorias

a posteridade! rcubada

Irão Hoje às Ornas os lêxteis de Petropolis
«Quorum» de 4 mil e 111 votantes — Três chapas concorrem — Con-
fiante a «Chapa de Unidade» encab ecada pelo operário José Domingos

— Das 8 às 17 horas, a votação

Os cp.rários, um consequên*
cia, têm feito nimerosos protes*
tos. Pensam,, agora, em recor-
rer ao Sindicato, pois, com jus-
ta razão, sentem se ofcndl-os
m.ralmente pelas exigências
do truste.

SUPRIMIDO O SALÁRIO;
INCENTIVO

A G.E. tem, ao mesmo tnm-,
po, suprimido u de forma sis-
temática diversos benefícios a
que sempre tiveram direito os

operários. Ê o caso, por «xem*
pio, do leite, que foi suprimido
uas rofuiçõ.s. Ontro benefício
suprimido íoi a taxa de incon-
tivo a que tinham direito, des-
de há muito t.mpo.

Os foperários,- que denuncia-
rara tudo isto à IMPRENSA
POPULAR, adiantaram que os
preços das refeiçõ.s, servidas
a eles, durante o trabalho, fo*
ram elevados, em apenas três
anos, em mais de 1.000%. Fo-
ram já despedidos cerca a'e
50% dos trabalhadores Cos rus-
taurantes locais. Conclui ram:':'A G.E. d's'pensa sümariamcn-
te as compfinheiras, quando íi-
cam grávidas, visando, assim,
não aumentar os berçários e
outras despesas".

Hoje, os trabalhadores na
indústria de fiação e. tecela-
gem de Petropóüs, Estado do
Rio, irão às urnas para eleger
a nova diretoria e conselho
fiscal de seu órgão de classe,
o Sindicato. A votação terá ini-
cio às 8 horas da manhã, en-
cerrando-se às 17 horas. Vá*
rias urnas foram instaladas,
possibilitando, assim, a vota-
ção ser a mais rápida possl-
vel.

O'«QUORUM»
O «quorum» estabelecido pa*

ra o pleito no Sindicato dos
Têxteis é de 4.111 votantes. Sõ
no primeiro distrito de Petro-
polis, existem mais de 8 mil
trabalhadores na industria de
fiação. O número de sindical--
zados excede a mais de 5 mil

JOSÉ B. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5' andar, sala 502 — Tel.:

43-5780

CONCORRENTES
Três chapas concorrem ao piei-

to. A primeira é encabeçada
pelo atual presidente daquela
entidade, sr. José Maria Bar*
bosa. Esta chapa tem ainda
entre outras os seguintes mem*
bros*. *

Dionísio da Silva Grillo e
José Joaquim Rodrigues Coe-
lho.

«CHAPA DE UNIDADE»
Uma chapa de unidade com-

posta de trabalhadores de vá-
nàs fábricas concorrerá ao
pleito. E' ela a chapa pela
«Renovação e Restauração do
Sindicato»; O sr. José Domin-
gos encabeça esta chapa, que
tem a seguinte constituição:

DIRETORIA — José Do-
mingos, Orlando Butturini,
Antônio Dessi, Idelfonsp M.
Troyack e Ismael Galdlno.

CONSELHO FISCAL — Jo-
sé Domingos Cappo, Luis
Cardoso de Lemos e Mario
Diana.

SUPLENTES DA. DIRETO-
RIA — Virgílio Wischutschk,
Alberto Augusto Costa, Vicen-
te Notário, Maria de Castro
Mora e América Moraes. '

SUPLENTES DA CON*
SELHO FISCAL - Egidio A.
Braz, Oswaldo J. Fonseca e Le-
ni Alves.

A terceira chapa concorren-
te ao pleito' é encabeçada pe
lo sr. Carmine Baiodo.

VOTAÇÃO EM MASSA
O Sindicato dos Trabalha-

dores era Fiação e Tecelagem
de Petropolis dirige um apelo
a todos os operários têxteis
para que compareçam em
massa à votação a fim de que
o «quorum» seja não só co*
berto, como também superado.

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir de CrS 220,00 mensais, sem (uros. Marque visita,

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

«Há 83 anos só vende terras que valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 301*313.

<OYIff<t
OS SEUS
MKMTOS

Vr. HélivcM ém mjmrm»,

___S_____P tem*** «sa__s«-_#-
L. COSTA E BARROS-

!'< t,r-.i!.ii O i :ts|if.-,:,: qu§Ial» ao trabalho duram» ei-
to dias voltando A .•-•*.:•
!•*¦¦.¦ cftar curado, tem dlrd-

to t rtceber os «.• >. cm çu*..-••¦.<• enfermo?
RESPOSTA - Ot in...... ¦

quinze dlM de «(«utamcnio 4o••:i!|«r.-i.i". por motivo de dot»
C». fe-eei pagos PClo ei:.;-.-.,-
dor na base de 2/3 dc* sab-
rios habituais do tr<i»..,i; • .

Para que Isso aconteça é ln*
dtepcn-avcl qu« o i-mpi.,: •
comprove sua moléstia. Etta
comprovaçAo deve oer feita
através dos seguintes ..*¦•¦-•
dos: ai do Instituto de Pm
vldcncln a que esteja o ir.•>-.•
lludiir filiado; b) do médico
indicado pelo empregador; ci
do médico do Sindicato do em*
pregado; d) do médico do Slr.-
dicato do Entregador; e) «_o
médico da repartição p_biic«
federal ou municipal encar-
regada dc assuntos de higlc-
nc c saúde.

A escolha devo ser nes»
ordem.

Na falta dc todos os medi
cos indicados, é que se admi*
te o atestado de médico part!*
cular.

Dirija Suas Consultas .
IMPRENSA POPULAR, Seção
cCONHECA SEUS DIREI-
TOS». — Rua Álvaro Alvlrr,
21, 22» andar — Distrito Fe-
deral.

Assembléia
dos Foguistas

O Sindicato vem ía7.endo ini -..- , . „__,•_„,•„ „ _ „„_^*_ue.
tensa propaganda desta assem- ,"Na<°. rl?fli2?dat|Sbléi!
bléia, pois, tratando-se de um ft 

*\'"dicato dos Foguistas da
assunto, assim, de grande in-1 M- Mercante marcada para o
terêsse a decisão sobre uma d'a 3 

go, 
corrente^O sr. Fran-

possível proposta dos patrões • cist'° Liizeu Rodrigues, pres;
é importante o comparecimen-
to de todos, para o que ficar
decidido seja realmente aqui*
io que reflita a opinião unà*
nime de toda corporação —
concluiu o sr. Giovani Amadeo
Romita.

dente daquele Sindicato, infor-
mou à nossa reportagem, qu«.
a mesma nâo foi realizada pe-
lo fato de haver sido convoca-
da por 50 sócios, apenas, o qu*
contrariava dispositivos d.*"

Estatutos. .

Nr 
n li A P AO Desânimo. Angustia. Fobias.

ri K V 11 «N 11 b Insônia. Irritabilidade. Ner-•V •*** * \j u \j u V0Slsm0m Sentimentos de »n-
ferioridade e insegurança. Idéias de fracussu. Esyotumen-
to. Dijiculdade8 sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÜRBIOS NEURÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soctety
for the Psyohologv
col St-w-jt, o/ Saciai
Issubs" - V. 8. A

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. « -

13.' ANDAR - -TEL.: 5.Í-3046
» «a IS • 1« -u. 19. 0!__ri__-asn-9.

I

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
e na Construção ti.v.1 e do Mobiliário

de Teófüo Ofoni
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

senhor presidente do Sindicato dos Trabalhadorei a
Indústria e na Construção Civil e do Mobiliário de Teóíilo
Otoni, dc acordo com o requerimento da Comissão dc Delegados
Sindicais, com base do artigo 100 dos nossos Estatutos, convoca
todos os associados do Sindicato para uma Assembléia Gerei
Extraordinária a realizar-se, no dia 11 de novembro de 1956,
às 14 horas da tarde. Convidamos o povo cm geral para assistir
esta Magna Assembléia, que será realizada para biffiefício do
Povo e dos trabalhadores sindicalizados e n3o sindicalizados.
Concitamos e convidamos as donas de casa, pais de famílias -
autoridades civis e militares, estudantes e juventude feminina. O
momento é de uninno-nos com ânimo e lutarmos para a defesa
de nossas economias. Certos dc que todos vós estareis presente;
aguardamos vossa cooperação ao debate da seguinte or-te.-
do dia:

— Leitura do edital dc convocação;
•— Leitura dos expedientes recebidos;
-- Formação de uma . comissão para estudar o custo d?

vida atual, principalmente cm relaçS- aos alimcn!-':
gêneros de primeira necessidade, e a-jrovação de pro
postas, que forem apresentadas;

-— Assuntos diversos;
-- Encerramento com agradecimento apresentado pelo pre-

sidente do Sindicato,

A comissão:

José Ramos de Oliveira, Scuntério Teixeira Ramos, Otávio 
',

Alexandre Pereira, Manoel Coimbra e Alfredo Leal. '

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MõVES DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 - sob. — Tt..: 43-9567

EDITAL
Pelo presente, «a.nvocamos os trabalhadoi.» aa Indústria «fe

marcenaria para se reunirem em Assembléia Geral Extraordináriaa realizar-se em nossa sede social, no próximo dia 6 do corrente,às 18,00 e 18,30 horas, respectivamente, ém primeira e segund-convocações com a seguinte ORDEM DODIÀ.

a) Leitura, dUcuuio o apravaçlo db Ata ela AMea-bléU
anterior;' >>) Apreciação th ___. -J -- _•
marcenaria;

«1 A-juintoi g_fa_a>
-Ue _W Jao_ii_. f ém

Ktôái JAIME 00909.
VmmàámM éa '
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L-anocas x Pernambucanos
Amanhã à Noite no Maracanã
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4 r.qnrr movAvo.

{Jnurteio. Inttía, t>i_l ^ nm», * <v,"w ****••"»• 8*tor<»' •
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amanha. A llm de enfrentar a» ILU «* m______b____7 *_
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ESPORTES NO EXTERIOR E NOS ESTflOCS
FUTEBOL NO MUNDO

_ J?°a <*?(*«•»¦•>^portuguí», o Btnflc» derrotou o Atl*.Úeo por 4 x 0. Armando a nia potlçAo de lldèrta tabela «,«
pnroi. umMm reforçou tua postou ganhando do CU.F.

Na Franca, o St Etlenne abateu o Raclm- por lxl. '* * • >"*'*" * •¦*••* < * *r
*Mlm continuou líder do certame com teia pomo* do dite- I,,an* «amanha); Portu-juflaa ti.
Ew.^- 

*"* '"""k™* *r*«uMOT«* o Relma •Co ' *fg& * «V da Jau, (nuln

-,ia,iÜ 5!nIÍIfI.n't0 2P*nh0« •"•¦*"_-' «««a alteracio: o «derAtlético de Bilbao perdeu para o Real de Madrid por 3 x o
Xmi*™"^t!^J!«gm* liderança. amboTcom .4r«nios ganho». Oa clube. Barcelona e SeviUa mareham em*^gundo lugar, com 13 pontos. «"w-nam em

O Riw PUte empatou de 8 z 3 com o San Loren» maanao pcmlu a mia condição de líder do campeonato argentinaOcupa o primeiro pôito com doía pontoa de diferença do ie-gundo colocado, oLanw, que ImpAa txlu Glmnisla.No Uruguai, o líder Nacional venceu o Liverpool por
v i Jl°MW ^««rol empatou com o Sudamcrica porx, ** ?.Nacl0l,,al M'* com ü Pontoa ganhoa enquanto o *cumais sério opositor totaliza 33 pontos.
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HA X FLU FEMININO
DECIDIRA 0 VOLEIBOL

t!m í,".*-.-!.*!
txusranuulo para a

FlaFlu,
«anto do

BUENOS ÀIRES,4 (FP) —
O Brasil venceu a equipe ar-
.:•:... pela contagem de llxl,

no Torneio Internacional de
Beisebol, atualmente disputado
nesta capital.

Com éste resultado, o Brasil
ciasaííicou-su como campe&o do"•Crismo.

ESTÁ NA FRANÇA
0 AMÉRICA MINEIRO
A dclogaçüo do América che*

gou anteontem a Paris, proce-
-inte de Augsburgo (Alemã-
nha), viajando por via aérea,
A equipe brasileira ficará sem
atividade até o próximo dia 11,
quando deverá disputar um Jo-
go na cloVide de Valenclenne,
no norto da França.

No dia 25 o América retor-
nará à Ak-manha Para Jogar
era Berlim a Kiel, respectiva-
mente.

FANGIO FICOU
EM SEGUNDO

O Grande Prêmio Automobl-
Hat leo da Venezuela, prova dis-
pulada domingo cm Caracas,
foi vencido pelo corredor in-
glês Stirllng Moss, após sonsa-
cional disputa com o campeão
0*0 mundo Juan Manuel Fan.
glo, que foi o segundo coloca,
do.

O tempo de Stlrling Moss,
que pilotava uma "Maserati",
foi de 2h 31' 49" e 8/10, com
a velocidade média horária de
135,704 kms. Fangio ícz o cir-
cuito em 2h 32' 9".

Futebol nos Estados
EM SAO PAULO — A roda-

da oo campeonato bandeirante
n&o ofereceu novidades: o San-
tos manteve-se invicto na lide-
rança, derrotando o Juvéntús
por 2x1, enquanto o Corintians

• o SSo Paulo, veiK*ndo, rre-
pectivament.. Portuguesa « XV
de i'.i.ic[-.!>.,. conservaram „vlce-llítr-nça. Demais iOfos:
Palmeiras 3 x XV do Jau 1;
Taubaté o x Sio Bínto 0. i*ró-
Ximoi Jogos: Juvcntus x Coriti

ta.fcira)i Palmeira* x Sto Pau
lo x e Juvcntus x Taubaté (s_-bailo): Santos x Corintians. eXV de Piracicaba x Sao Bcnlo
(domingo).

PREOCUPA 0 PARADEIRO
DOS OLÍMPICOS SOVIÉTICOS

BAHIA — O campeonato
baiano ainda está sem dccivào.
Qs clubes Bahia *• Fluminense,
que s&o finalistas, disputaram
domingo a segunda partida da
série 0,-rl-itv.i c u resultado do
préüo foi um empate de 2x2.
O Bahia di*pcrdiç:u um penal-
te no final da partida.

PERNAMBUCO — DoJs Jo-
gos foram realizados domingo
pelo certame pernambucano, os
quais apresentaram estes rc-
sultados: Náutico Capbarlbc
2 x Santa Cruz 0; e E.C. Recl-
ft 6 x Ferroviário 0.

campeonato carioca feminino
do voMboL Empatadoa na li*
tkMiica. ui* dou tradicional* ri*
vnU irão disputar o titulo de
rampcao. após brilhante Jor-
nada .!.-.<-:.-..¦•.- >.i. em que as
dua» r<|iii|*. .IJ...K-. ,-j.uf! gem-
pre como os gmndcs concor*
rentes do certame.

O •;-•••.: do Klumlfieine rs*i ¦¦'¦ -ii o dla-im de decidir o
titulo com o Flamengo cm uma
única partida na tarde do oi-
timo sábado, ao derrotar o Bo
tafogo por dois ••¦¦*. a um«i.-.xô. l-x5 e 18x3).

FLAGRANTES
DO CLÁSSICO

D A.-.' !,.<.,,,. _- tt*.
to ••¦*?!, Afai hgo ae fir-mm e >¦¦ ••,,„ quf (fe <;,*,,'•-•-..<. --.. ,,.j, penmr ao
r*-f.v»«n «o «fo. o pequeno"w»« àpil h.'.V.f,. d.t Flamengo
*i>#t*e na /.*« defendendo
*i.Ve « catera de VopS. A*
Pbtu de /'.-« a UiMmi • U-

vlnhe: 2) PmJlnho corrró p-ta a duttta. r • ---« detneteuA-
ri*IW«f«*. Cotl&t A.!.-:! . »_4U
do otto e lei driblado. Paull-
nho atirou para a meta tem
0oleim. .*,'.>¦ «*. ettava Betíne
(na /oro) <(ur mandou „ í- . i
para etcatíth. taluando o
tento eetto.
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SELEÇÃO DA SEMANA
Segundo as obsenaçCca do nossa equipe de repor-teres eaportivoa, foi a *.< •¦.ií.iiy a seleplo da aemana quo;-i>M..i //Mmbarto hJuiimi-imoi, Pauiin)io M*<i.t.-0'. Pu-fdo IFlamcnaoJ o Gonrulo tllonsucesso); Dcquinhu(Flamengo) o Ctávia (Fluminense); Joel (Flamengo),

Didi tüotatogo), Valdo iFluminenae), Waldemar (Bon-sucesso) o Pinga (Vasco). Embora nõo figurem na sc-Ivção da semana, merecem menção honrosa os Joqado.res índio e Beline. O centroavante rubro-negro atuoubem e teve o grande mérito do ser o autor do magni-
fko tento quo deu a vitória ao Flamengo. E Beline, em-bora nr, unindo sentir a contusão no joelho, batalhou
como um gigante o foi o esteio da defesa do Vasco, sal-tando inclusive um tento certo com o sangue frio dos
grandes jogadores.

O craque da semana foi Pavão, o baluarte da defesa
do Flamengo, quo atuou impecàvelmentc.

""^^MMMaa^aaaái»wwvwwwwwvw

ESPELHO DA RODADA

0 Campeonato em imeros
A quarta rodada do cumpeo

nato velo mais uma vez pòr em
evidência a pr.nc pai caracte-
rlstica que vem murcando o de-
sinvolvimento do presente cam-
peonato; a instabilidade dos
concorrentes na tabela. Houve
nova reviravolta; o Flupbji-p-
se passou a ser o novoMiolr*
o Vasco, Uoirulado peio l-°la-
mingo, caiu para o segundo
posto; o América, que foi ba-
tido pelo Bonsucesso, foi parar
no terceiro lugar; e, ünalmrm-
te, Flamengo e Botafogo, vi-
ram melhorar sens-velmente
suas possibilidades no certame.

Ccmo se vê a quarta rodada
trouxe maior interesse para o
campeonato. Agora é maior o
número de concorrentes ao ti-
tulo.

AS COLOCAÇÕES'- j •
1' — Fluminense, cóm 25

pontos ganhos e 5 perdidos (15
jogos, 12 vitórias, 1 empate e

BELBOURNE, 4 (FP) — Se dentro de 12 horas
não chegar nenhuma noticia do navio olímpico soviético
«Grouzia», as autoridades australianas iniciarão pesqui-
sas a respeito. Há vários dias reina inquietação sobre o
paradeiro desse navio, que traz pai-te da delegação olim-
pica soviética. O «Grouzia» deixou Odessa dia 8 de ou-
tubro, não tendo efetuado nenhuma escala nos portos
situados em seu itinerário.

comécFTdia

Fazendo
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2 derrotas); 2» — Vasco, com
24 pontos ganhos e 6 perdidos
(15 jogos, 11 vitórias, 2 empa-
tes e 2 derrotas): América,
com 23 pontos ganhos e 7 per-didos (15 jogos, 11 vitórias, 1
empate e 3 derrotas); 4» — Fia
mengo e Botafogo, com 22 pon
tos ganhos e 8 perdidos (arabo.
com 15 jogos, 10 vitórias, 2 em-1
petes e 3 derrotas); 5" — Ban-
gu, com 20 pontes ganhos e lu
perdidos (15 jogos, 10 vltórlaE, l ,v '''"' '",!:;s
e 5 derrotas); ô»—-Olaria, com
13 pontos ganhos o 17 peroftios:
7' — Bonsucesso, com lü pon-tos ganhos o 20 psrdid03i 8"
— B. Cristóvão, c:m 8 pontos
ganhos e 22 perdidos; 9» —Can
to do Rio, com 7 pontos ganho:;
e 23 perddios; 10» — Madurei
ra, com 5 pontos ganhos e 25
perdidos; 11» — Portuguesa,
com 1 ponto ganho e 29 perdi-
dos.

VALDO ABSOLUTO
O tricolor Valdo, marcando

dois tentos contra o Madureira.
passou a totalizar tentos. E'
líder absoluto dos artilheiros,
seguido muito de longe por
Valter, do Vasco, que estâ com
12. Hilton, do Bangu, marcha
em terceiro com 11 tentos.
Com 10 tontos estSo juntos em
ouarto lugar Quarentlnha
(Bonsucesso) e Vavá (Vasco).

OS MENOS VAZADOS
Ató esta altura do campeo-

nato o goleiro menos vazado ó
Amauri, do Botafogo, que em
15 jogos somente deixou passar
7 boíi-. Km acgtntúo vem Cas-
i.lho c!o Fluminense, ram 10
tantos contra. Carlos; Alberto,
do Vasco, ¦; o terceiro colocaii*;
com 13 taiiíoc.

O goleiro que mais deixou
it. agora foi EU.

do Madureira. vencida 3S vízes
em 13 partidas.

ASPIRANTES E JIJVENI?

óculos

-MtlÍM-1-^*
JBfl fi. A^pHySSSsS—i

para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu. tripés*
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha por

uma nova.

Seção Completa de Fotografias «—
Filmes — Revê-
lações — Am-
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro^
samente popula-
res.

ÓTICA

P*'''i:'.-li,uí.v rolocRções nestas
ditas categorias:

ASPIRANTES: 1.° — Fia.
mengOi <--om 2 pontos perdidos
2.° - FJumlncn.*-?, com 4; 3.-1

Bangu, com 8 pontos per-
dldos-

JUVENIS: 1." — Bangu,
com 2 pontos; 2.° Flamengo,
com 5; 3.° América, com 9 pon-
tos perdidos.

TAÇA EFICIÊNCIA
Principais colocações: 1." —

Fluminense, com 220 pontos;
2." — Flamengo, com 218; 3.°

Bangu, com 203; 4.° — Amé-
rica, com 183; 5.° — Botafogo,
com 179; 6." -— Vasco, com 171
pontos.

^^^^^^^

Um choque sobretudo cmociunut, com o
fator i>sicoiot:ico exeteenuo g.ouuu influencia
— contorme prcviaiuou — ca em que se re*
sumiu a immc-u J-iauiengo x vasco, im qual os
iiiii»i- iu„.,.-, conseguiram uma vuúiia jusia e
;:i* uni'. ••.. \*.-i, UUtttUIlUO t-lil lliiu.o US is| e-
roncas no teuàcainpvuuaio c vuuanuo a ua, a
oii.nur Um i-unii n.o .i.. ;;*<*, i.e Uitliavai.

ísaluiaiinciite, nus nii.u,;*. que acima
descrevemos, uuo se i*oum tbytau um bo:ii iu-
vei icciuco. us nuguiiics jti0.i*ain com nuos,
pes e nervos, com >*_ iui.it, «.-Acvssoes uus nuus
iiao-iuuuos aos graitaes entornes, cumo ul.,*u-
mia, ruvuu, neuiiu c \>aiici. *..unL-,aim-, se e-r
esie lano u peieja nao agmuuu muno, 011,^01-
guu a ganiu, mutliuuu pix-&eiite peio enius*us-
mo, a comiiativiuaue ipur vezes i.vuuos a ues-
cambar paia a vioienciai com que vuscamos e
ruuru-ncgios atiravam se a lula. via-se ue um
lauo um ueniie na véspera raioito uc uma cou-
tusuo no joeuio, oesciouranuo-se pata comer os
avauies ruóro-uegros. tu ue uuiro íado jugauo-
rea como Ubmirea e Milton suprindo suas lieii-
ciências técnicas com ardor e coinbaiivulade
inexceuiveis,

DOMÍNIO INFKUX1FKKÜ

üm balanço rigoroso das açóes territoriais
apontaria o vasco em primeiro piano. Esteve
sempre mais presente nu meia canciia do ila-
mengo. Entretanto, basia cotejar-se o numero
tle tiros a gòal pata se vcriiícar que o Fiamen-
^o xli i.<*:..pi'. teais perigoso, mais objetivo,
ij:-,aiK;o iliai:i üituaüoes üiiitt-is que o adversário,
s_ üeiri que este, quando ir.vasua, o fizesse me-
ilior concatenado. júncjúanto Co iado vascaino
apenas houve urnu }ogada com perigo real de
goal lo chute quo LíWnho mandou a travei,"
na Flamengo diversas íoram as uportiuii(iaiii:s
desperdiçadas, i^varisto perdeu iiu,_ tentos cer-
tos por querer driblar desnecessariamente; Zl-
galo n.rlrou quase na bancieita tte ccnie uma
t.-o!;*. qüe recebeu a 5 metrus úo arco; Paulinho
chegou a driblar C. Alberto u alvejar o arco,
r..a_ Bclin. salvou, K;n suma: o Fiamcn^o, cm-
bora com menor ciortimio tt-tntoriai Xoi ssmpre
mais perigoi. quando investiu. E o e;u ^ca2,
que tanto amadureceu e íoi desperdiçado, aca-
bou por vir premiar os esforços de Índio e Joel,
os melhores atacantes do Flamengo".

DECA, O MELHOR

Agora, à parte técnica. O Flamengo jogou
mais defensivamente, com Paulinho r: Zagalo
recuados auxiliando Dequinha na meia cancha.
Melhores jogadores: Ary, Pavão, Dequinha,
Joel e Índio.

O Vasco não jogou mal. Sua linha, isto
sim, esbarrou sempre com a eficiente e vigo-
rosa defesa rubro-negra. Walter, peça princi-
pai do quadro, nâo pôde brilhar tanto em virtu-
de da ótima atuação de Dequinha, seu marca-
dor. Melhores elementos: Beline, Orlando, Va-
vá e Pinga.

O tento da vitória do Flamengo íoi mar-
cado por Índio, aos 85 minutos de jogo, con-

ciuinuo um uma linda virada um paue d_'
cabeça do Joel,

DETALHES:

LOCAL: Maracanã.
RENUA. Cr*> 2.166.233,10.
JUIZ: J.UI..IJ..U de Queirós, com boa atua»

I ção, .c>-'.;r.i;:'.:j a violência energicamente.
ASPIRANTES: Flamengo -1 x 2.
JUVENIS: Empate de ü x 0.

({UADKOS:

FLAMENGO: Ary; Tomircs e Pavão; MU.
ton, Dequinha c Jorclan; Joel, Paulinho, índio,
Evaristo e Zagalo.

VASCO: Carlos Alberto; Paulinho e Bell-
ne; Laertc,. Orlando c Coronel; Sabarâ, Livii
nho, Vavá, VValier e Phiga.

ANORMALIDADES: Pinga contundiu-.-
aos 10 minutos dc jogo, em um choque com
Tomircs c passou 8 minutos fora dc campo. '**

FLUMINENSE X fOliTUGUÊSÜ."
O Plumliu-n: c. novo lider do campeonato,

conquistou uma vitória fácil, embora sem bri-
lhantismo, abatendo o Madureira por 3 x 0, no
Estúdio das Laranjeiras. Os tricolores subur-
üanos, que em pouco, minutos viam-se iníerio-
rizados no marcador por 2x0, dai por tliante
resistiram bem c só permitiram ao Flumlnen*
se a marcarão do mais um tento.

O Fluminense teve em Clóvis e Valdo scus
melhores jogadores. No' Madureira sobreusa.-.
ram Alfredo, Apcl e Zé Henrique.

'"'•X DETALHESi

LOC/\L: Laranjeiras.
JUI2; I.Ianucl Machado, bom.
GOALS: Valdo (2) e Clóvis 1.
RENDA: Cr- 92.571,00.
ASPIRANTES: Fluminense, -1 5
-niVEN-S': Madureira 3x0,

1.

QUADROS!

Valdo continua absoluto na artilharia

Reune-se Hoje a Assembléia da FMF

ÓTICA

SAO MIGUEL

__. —,—--**tr.—•—•

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLHOS-

Urso de. S Francisco, 23 « Sob. Rua Bnenos Aires, 212
TEL 23-2808 TEL. 43-6944

Recorte Este Anúncio Para Gozar 10% de 6.§çonto

A Assembléia Geral da FMF
estará reunida hoje à tarde
para a apreciação e discussão
de diversos assuntos. Entre os
que estão em pauta destacam-
•ae os que se relacionam com
a regulamentação do Torneio
Rio-São Paulo e a Indicação
de datas para as últimas ro-
dadas do campeonato.

Com relação ao primeiro as-
sunto, devemos; esclarecer quc
a indicação de datas para as
rodadas unais lui forçada pe-

lo fato de haver a ADEM en-
j viado a FMF oficio comuni-

cando que deseja ocupar o Es-
tádio Maracanã nas datas re-
servadas ãs disputas das duas
últimas rodadas, para atender
à uma solicitação da Organi-
zação das Pioneiras Sociais.

Espera se que este impasse
seja resolvido com a cessão
pelo Vasco da Gama do seu
estádio para a realização do
Natal dos Pobres, promovido
E3las Pioneira* ,

''lunuiíc-hiiè: Carfiíiio; Altalr e Pinheiro?
faulo, Jfiir e Clóvis; Tolo. FLfi, Valdo, Jair U
è Quincas.

MADUREIRA: Hamilton: Bitum. Alíiedf»
e Dócio; Fraíàd, Apei e Weüis; Salvador __$
Henrique, Maurício o Oswaldo,

OS JOGOS ANTECIPADOS
"O

No sãhatío, em disputa da quarta rodadi^J
conforme jâ noticiamos detalhadamente, tr*.
varam-sc os seguintes jogos: Bonsucesso 1 x
América 0;,.Bangu.l,x Portu.r-uôsa 0; Olaria 3 í
Canto do Rio 2- '\

Na quarta-íelra,' em General Severiano,'fl
Botafago dorretou o Z;w Cristóvão por 4x0.
tambem em peleja anteciparia, pela quarta Teí
dada do Campeonato-.

\

PEQUENOS A
(FONE: 22.3070)

àJíltíV: utiitse « recomende no.i neu» umi»<-t, . oiirtnt.ua
nossa seção de "PEQUENOS ANtiNOtOS" à
CrS IU,Ü0 poi iá» :!i)ja tts.vii.evi am corretor de
teu mrnat. Uuciu* 22.31)70 <, áilt^tie infarniiiçôéii
sobre como anunciar com êxito e econômica-

Com CrS 20.000,00 e entra-
da vendo uma casa por acabar
terreno cercaao de arame, Arvo-
res frutíferas e poço. O rcsta.il-
te em prestações mensais de
Cr$ 1.430,00 s/'uros. Tenho
ótlmus terrenus residenciais, tu-
«ui saudável, clima ae oram —
t.-ata: uus sâfiuflus. duunni-iM «
feriados no escritório Vila sa-
gres — estação de HaclSnciu. ra-
mai de Campo Grande - talai
com José cuntia - rei.: 43-6443,
nn Dsrte da mann».

E-NTOB P1STOLEIEO
Executa-se qualquer serviço

ie pintura em Antomávels, Ge-
ladeiras. Cofres e Móveis de
qualquer tipo — atonüe-se a do-
mlciiiu aos sábados e domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3070,
para o sr João Vicente.

í

I
isei
:5r» t

VENPE-Sí, uma Motoclcle-
ta «ARLEY>, com sldcai- de
1946, penem balfto 16x500, il-

cènélada em 105G — em per-feito estacio. Tratar ft Avenida
Avoia Branca, S22 — Santa

Cruz ou com o sr. Uma, petoTel. 43-3673.
VENDE-SE um terreno com 3

casas, ii IU minutos de Suo
Joüo dc Mlntl Tratar com ¦ o

sr. Ribeiro, â Rua 41. lote- 24— Jardim Miriti — Aos do-
mingos.

Motorista profissional cA.,5.
ames anos de cart. oferece-se
para trabalhar, Inclusive para
particular. A quem interessar,
fineza deixar recado pelo Tel.:
22.3070, na portaria deste Jor-
nal, cora o sr. Arlindo.

EMPREGADA — Precisa-se
de menina de 12 a 15 anos pa-ra tomar conta de criança pe-
quena. Tratar a Eua Carlos St'
Vasconcelos, 152 Apto. 302 <-J
Tljuca.

Próxima Rodada
A próxima rodada do Cam-.

peonato Carioca de Futebol,
quinta do returno. assinala
os seguintes jogos:
SÁBADO: AMÉRICA X

BOTAFOGO, no Mara-

DOMINGO: BANGU X
FLUMINENSE, no Mara-

, canS; C. DO RIO X VAS-
CO. em Caio Martins;
PORTUGUESA X FLA-
MENGO, cm C. Sales;
BONSUCESSO X OLA-
RIA, cm T. de Castro;
MADUREIRA X SAO
CRISTÓVÃO, em Con-
selheiro GalvSo.

REPÓRTEK
FONE:

POPULAR
22-851?

Você Não Esperava "

Per Esta
•Oferta de AMAUE.Y. BluaflOt

de tricoline saníorizada C\%
^50,00. e.mais meias a Cri$ 15»
20-25 cruzeiros. Espuma de BS*»
ion a CrS 90,00. Camiseta*
20-25-30 cruzeiros. Do REI'DOS 

BLUSÕES PARA VOCÊ.'
"Rua da Alfândega 318 — 1"»
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

m



Nào Serào Emitidos Mais os "Tickets" Para os Ônibus
Feirantes Contra aumento Magalhães Jr. na Academia
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ILEGAL 0 AUMENTO DOS TELEFONES
PREPARADO PARA ÊSTE MÊS NA PDF
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ANO IX ^. Kio dc Jnnclro, Têrfia-íeira, G dc Novembro de 1956 «^ N* 1.951

Ainda não terminou o triênio pr«%1fito nu contrato if <K dois 1
últimos aumento» tnnibém tiverum pretexto» semelhantes: me-

llioria ilo M-rviro que está rada vez pior |

Qlii.TK.NUK a t onipaahla Trl«»l«ini«*n aiiin.iiiur m
lariliu. riu mais iW,. Um relatório oficial do IV-

parinmcnto dc Concrcüws. emprestando apoio do «r-
Kâo técnico da Prefeitura, foi entregue ontem ao nr.
Negrão de Uma pelo diretor desse lK*partamento, en*
Kenheiro Hugo Thompson Nogueira, o mesmo que de-
fendeu os aumentos das passagens de bonde e de
ônibus.

ÍLEGAL O AUMENTO

Não se Reuniu Ontem a Câmara Dos vereadores
Por falta de número não funcionou ontem a Câmara do Distrito

Federal & Estatuto não voltará a plenário

Depois de passar prática-
mente uma semana em reces-
oo a Câmara Municipal nao
realizou sua sessilo normal
ontem cm virtude da falta
ide vereadores no recinto.
Apenas 11 representantes do
povo carioca estiveram pre-
sentes à abertura da sessão
t a presidência da Câmara
n&o teve outra alternativa
senão suspender os trabalhos
quando o vereador Salomão
Filho pediu verificação da lis*
ta de presentes.

UMA NOMEAÇÃO
ATRAS DE TUDO

¦ Ao que os jornalistas ero
Benclados na Câmara pude-
ram apurar a não realização
ide sessões por quase uma se«
mana se deve exelusivamen-
te à expectativa da maioria
¦em torno da nomeação do iu«
turo secretário de Educação
da Prefeitura carioca. Esta-

^^Slfe

riam os vereadores aguardan-
do a indicação do sr. Negrão
de Lima para posteriormente
orientarem sua atuação no le-
glslativo municipal.

De outro lado segundo ln-
formações ontem obtidas jà o$
cr. Álvaro Dias teria sido no-
meado secretário do Educa-
ção e com sua posse no cargo
a Câmara Municipal voltaria
à normalidade.

O ESTATUTO PASSOU
Ao contrário do que foi no-

Melado a Câmara Municipal
n&o voltará a debater o ca*
so do Estatuto dos Funciona-
rios. A retificação do sr. Pc-
dro Faria, que poderia deter-
minar o retorno da matéria
à discussão n&o foi ontem
aceita pelos poucos vereadores
que estiveram na Câmara do
Distrito Federal.

MAGALHÃES JUNIOR HOJE
NA ACADEMIA DE LETRAS

O 
escritor Raimundo de
Magalhães Junior se-

rá recebido hoje na Academia
Brasileira de Letras, «an sole-
nitíade com inicio programa-
do para às 21 horas. O escri-
tor Magalhães Júnior, que é
também vereador pelo Parti-
do Socialista Brasileiro, será
Introduzido na casa de Macha-
do de Assis pelo "imortal" Vi-
riato Correia,

HOMENAGEM NA CÂMARA
MUNICIPAL

Homenageado o novo imor-
tal a Câmara de Vereadores
olecldiu oferecer-lhe, em no-
me do povo carieca, o fnrdão
tradicional. O traje de gala,
executado em uma alfaiata-
ria do Rio, custou aos cofres
municipais 140 mil cruzeiros,
sendo quase inteiramente bor-
dado com fios dc ouro.

fc — Tomou posse ontem o
novo Procurador Geral da

Justiça do Distrito Federal
professor Cântiitlo de Olivcl-
ra Neto, cm substituição ao
sr. Vitor Nunes Leal, que foi
nomeado Chefe da Casa Civil
da Presidência da República.
^ - O sr. Vitor Nunes Leal' às 9 horas da manhã de on-
tem tomou posse do cargo
de Chefe do Gabinete Civil,
rio Salão Amarelo do Pala-
cio do Catetc.
-fc — O secretário dà. Agri-

cultura da PDF esclareceu,
que as trunferências de locais

dç felras-livrcs que se rcali-
Miram até agora forani fei-
t»s por solicitação dos pró-,
prios feirantes, dos morado-.
res, do Serviço de Trânsito ou
do Serviço de Planejamento.
•fa — O Instituto Rio-Gran-

. dense do Arroz informa que
a exportação do arroz gaú-
cho, nos oito primeiros me-
ses deste ano foi superior
em 90 mil sacas de todo o
ano passado, tendo êste co-
mercio se realizado com to-
dos os Estados do pais e mais
8'nações de 4 continentes.
«jj» — O II Congresso de Mu"

nlcipios Fluminenses insta-
Ia-se depois tle amanhã om
Cabo Frio, sob a presidência
do Prefeito local e com a
presença do governador Mi-
guel Couto Filho e iodo o
seu Secretariado.
-fc.— O Presidente da Repü-

blica enviou mensagem-ao
Pongresso Naciona] sollcitan-
to a criação de uma Funda-
S&o destinada a prover recur.
sos ei»» o funcionamento da
Policlinica Geral do Rio de
Janeiro. O novo órgão seria
construído por intermédio
Uo Ministério da Saúde.
•fc — A 5- Exposição de Obras

Raras e Valiosas, apresen-
tando trabalhos do Mozart,
oontlnuará franqueada ao pú-
blico até o dia 10 do oorren-
te, na Escola Nacional de
AWslcau

SURGE UMA INDUSTRIA ILEGAL

RESOLVERAM FAZER 0 QUE
A TELEFÔNICA NÃO FAZ

A 
Morosidade com que a
Telefônica instala os apa-

relhos solicitados, com a co-
nivência da Prefeitura, que
não lhe aplica a multa estlpu-
lada no contrato, deu mar-
gem agora à introdução de

CONTINUARÁ
CHOVENDO

As chuvas que caíram na
madrugada de ontem, sobre a
cidade deverSo continuar por
mais dois dias. Esta a infor-
maçSo que dá o boletim do
Serviço de Meteorologia,
cuja previsão, até às 14 ho-
ras de hoje é a seguinte: tem-
po entre nublado e encober-
to, com chuvas. Temperatu-
ra estável. Ventos de Sul a
Este, moderados.

uma rendosa e ilegal indús-
tria, a de instalação de tele-
fones e extensões. De fato,
acaba de ser desbaratada pe-
la .policia uma quadrilha que
agia com esse fim, chefiada
pelo Indivíduo Jorge Henri-
que da Silva e que já havia
instalado aparelhos em de-
zenas de residências. Foram
presos, além do chefe, cinco
outros membros da «socleda-
de», um dòs quais, de nome
Valter Sarthon, nega sua
culpa na fraudulenta ativlda-
de.

O delegado de Roubos e
Falsificações está de posse
de imensa lista de telefones
instalados clandestinamente
e os está apreendendo, ano-
tando os responsáveis pela
instalação e pelos imóveis em
que os aparelhos foram ins-
talados, devendo incluir todos
eles no processo que foi ins-
taurado;

FEIRANTES CONTRA 0
AUMENTO DOS TABULEIROS

,
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Pelo contraio Urinado cn-»
tre a munlclpa|'átodc c a Com-
ponhln Tclofdnlca (Ivl d«« Se-
tembro de 1033) ns tarifa» *ó
podem «er revistas «lc tn' - em
três anos. O contrato *ó foi
registrado pelo Tribunal de
Contas cm dezembro dc 1953.
O nno fiscal nfio pode ser con.
tado n portlr dos últimos ola»
do ultimo més do ano. Dal o
antigo presidente da Comis-
«fia Fiscalizndora, procurador
Góls de Andrade, ter oífcndi-
do que o período de três anos
se Iniciava cm janeiro de 1054.
Assim, a Light só poderá re-
clamar aumento de tarifas em
janeiro dc 1957, daqui a dois
meses. Esse aumento, assim
mesmo, só pederá ser concedi*
do se a Comissão Fiscalizado-
ra constatar que o lucro mê-
&"o durante os três anos foi
inferior a 12C1.

A defesa desse ponto de vis«
ta fez com que fosse sub'sti-
tuido o presidente da Comis-
são Fiscnlizadora.

TERÁ DE ENVIAR
À CÂMARA

O prefeito não pode decre-
tar o aumento das tarifas an«
tes de concluio.'o o triênio pre-
visto na lei. Para fazê-lo te-
rá que pedir autorização à Câ-
mara Municipal, como deter-
mina o contrato, no item d, da
cláusula IV.

Já em 1948, utilizando-se
dos mesmos pretextos, n Tele-
tônica conseguiu um aumen-
to nas tarifas de 35% e um
empréstimo no International
Bank, com garantiag do Go.
verno Brasileiro, com compro-
misso de atender em 4 anos,
toa'ns os pedidos de instalação
e mudanças de telefones. En-
tretanto, conseguidas as suas
pretensões, passou a distribu-
ir maiores dividendos entre og
seus acionistas e, as inovações
prometidas não foram realiza-
das ao contrario, em Maio de
1952, o número de pedidos de

instalação nüo atendidos che»'¦•.."'> a 97.100.
O novo aumento das tarifn*.

conseguido em Dezembro do
1053, nfio correspondeu tam-
bém a nenhuma melhoria no
serviço dc telefones dn Capi-
tnl a'n República.

0 DESEMPREGO
LEVOU-O

A DESERTAR
DA VIDA

Ingerindo (ormicida diluída
em guaraná suicidou-se on-
tem no quarto do sua resi-
dtnda, à Avenida Teixeira
dc Castro, Con|unto Resi-
dcndal do IAPETC, bloco
19. apartamento 302, o mo-
torista Jos4 Pedro Lopes,
portuguüs, casado, dc 38 anos
dc Idade. Com guia do 20'
D. P„ o corpo foi removido
para o necrotério do Instl-
tuo Médico Legal.

PERDERA O EMPREGO

D. Dalila Carneiro Lopes,
esposa do suicida, em decla-
rações à imprensa informou
que o desemprego seria o
provável motivo do ato tres-
loucado dc seu marido. |osé
Pedro Lopes trabalhava co-
mo motorista dc um auto-lo-
taçSo pertencente ao sr. José
Lins, que o vinha criticando
pelas constante batidas que
o motorista dava com o car-
ro, danilicando-o. Há duas
semanas atrást José Pedro
foi suspenso por 10 dias dc
seu emprego. NSo se confor-
mando com a suspensão o
motorista pediu demissão e
ontem, desesperado prova-
velmente por dificuldades fi-
nanceiras, resolveu desertar
da vida.'
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Mais caros os (c/c/onc mu. eis o que se trama

NOVENTA PASSAGEIROS, 750 Km/HORA:

Nossa Aviação Comercial
(om Modernos Aviões a Jato
Em setembro do próximo ano deverão chegar os «Caravelle» -fc Rea-
tores permitem economia de combustível e evitam trepidação

AVIÕES 
«Caravelle*, con-

siderados os melhores
aviões comerciais a jato pa-
ra distâncias médias, deve-
rão chegar ao Brasil em se-
tembro do ano vindouro, se-
gundo anunciam os enge-
nheiros da «Sud-Est Avia-
tion>, empresa francesa fa-
bricante do aparelho. Esse
avião tem capacidade para
90 passageiros e desenvolve
750 quilômetros horários,
possuindo dois reatores na
parte posterior, que lhe per-
mltem economia de combus-
tivel e evitam barulho e tre-
pldação. Atualmente, dois
desses aparelhos fazem pa-
ra a Air-France o percurso
França-Algérla, em apenas
duas horas e cinco minutos,
tendo a companhia, face à
sua eficiência, encomenda-
do mais 10 aparelhos desses
tipos.

Sepetiha llhada no Distrito Federal

O «.CAIIAVELLE»

O moderno avião comercial
a jato a ser dentro em bre-
ve utilizado pelas empresas
brasileiras foi experimenta-
do em 25 de outubro do ano
passado, tendo completado
em outubro clêste ano mil ho-
ras de vôo. A segurança dos
aparelhos é atestada pela
não incidência de acidentes,
já que durante todo esse
período não se registrou um
sequer, tendo o avião pas-
sado por todas as provas a
que foi submetido pela Air-
•France.

TAMBfiM HELICÓPTEROS
Alem do tCaraveJle>, a

cSud-Est Aviatlon» fabrica o
helicóptero ¦.Alouette II-,
com motor a turbina e do
qual a Armada Francesa já
possui perto de 280 unida-
des. Esse helicóptero trans
porta uma ambulância e aco-
moda seis pessoas, tendo
ainda em seu poder o rc-
corde de altitude, com n nl-
tura atingida de 8.209 me
tros, colocando asim a Fran-
ça entre os primeiros paises
na construção ¦ de aerona-
ves. 
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Foram retirados os únicos ônibus que serviam à localidade ^
Existem apenas lotações e em número reduzido -^ Quem tem

pressa é obrigado a pagar automóvel de praça

O Sindicato do Comércio Varejista dos Feirantes do Rio
de Janeiro é contra o aumento pretendido pela Empresa
Concessionária, que quer cobrar aos feirantes mais 5 cruzei-
ros por tabuleiro. O Sindicato é contra o aumento por consi-
dera-lo prejudicial aos interesses do povo. Neste sentido,
realizará, logo mais, às 17 horas, em sua sede social, uma
assembléia geral extraordinária, para discutir as medidas
que deverão ser tomadas contra a pretensão da Empresa
Concessionária.

A citada empresa tem um contrato de dois anos oom
a Prefeitura, o qual lhe dá o direito de cobrar aos feirantes
determinadas quantias pelo fato de venderem os seus pro-
dutos nas feiras. Cobra atualmente 13 cruzeiros por tabu-
leiro. E' de chamar a atenção o fato de que, diariamente,
aSo exposto* üm felrac Ae 3.I5M m 3.600 Maleta».

SEPETTJBA 
está prática-

mente isolada dos de-
mais subúrbios do Distrito
Federal e a despeito dos nu-
merosissimos apelos que
tem enviado à Prefeitura
ainda não viu atendidos suas
solicitações no sentido deque
o Departamento de Conces-
soes faça instalar um servi-
ço regular de ônibus, seme-
lhante ao que existia meses
atrás. Apenas uma precária
linha de auto-lotações se en-
contra em serviço com uns
poucos veículos, que de modo
algum atendem às necessi-
dades de Sepetiba.
NEGRÃO PROMETEU MAS

NAO CUMPRIU
Por ocasião da solene inau-

guração do serviço de tele-
fone público, em Sepetiba, o
prefeito Negrão de Lima ins-
tado pelos moradores prome-
teu que dentro de pouco tem-
po colocaria um serviço, de
ônibus na localidade. Além
do mais disse o sr. Negrão
de Lima que a atual linha de
Ônibus que faz o percurso
Sepetiba-Santa Cruz seria
regularizada. Não obstante,
decorridos muitos dias da so-
iene promessa esta não foi
cumprida.
QUEM TEM PRESSA VAI

DE AUTOMÓVEL
Em conseqüência da ahso-

luta falta de ônibus e da exis-
tência de apenas dois ou três
velhos lotações, os morado-
res de Sepetiba que preten-
dam se deslocar para o cen-
tro da cidade ou a estação
da Central do Brasil, são
obrigados a se utilizar de au-
tomóveis.

Pelo trajeto pagam uma
enormidade, quando se
transportados por ônibus pa-
gariam no máximo 3 cru-
zeiros. Aliás; foi para impe-
dir uma elevação das passa-
gens de 2 cruzeiros e 50 cen-
tavos para 3 cruzeiros, que o
Departamento de conces-
soes obrigou indiretamente,
a concessionária a suspender
seus serviços. Agora, em lu«
gar de pagar o preço das
passagens de ônibus os mo-
radores têm que fazer face
às despezas com automó-
vel,

MORADORES
PROTESTAM

Falando à reportagem di-
«rsQs moradores de Sepeti-

ba fizeram ver que a Pre-
feitura deve resolver o pro-
blema do transporte dos
moradores e isto imediata-
mente. Essa é a opinião dos
senhores José Teixeira Li-

ma, Edgard Mendonça, Luiz
Toscatelli e Eduardo Men-
donça. Também o sr. Slcilio
Marinho, residente na Praia
de Sepetiba 825, manifestou
idêntica opinião.

NÃO SERÃO EMITIDOS
«TICKTS» PARA OS ÔNIBUS

Há moedas divisionárias suficientes, afirma
o diretor da Casa da Moeda •& Onerosa a

emissão desses passes
ÇXISTEM moedas divisionárias em quantidade sullcicnlc¦" para atender às necessidades advindas do recente au-
mento dos ônibus, não sendo necessária, portanto, a emissão
de «itickets» pelas empresas de ônibus, como pretendem ai-
griins proprietários. Essa a opinião do diretor da Casa d»
Moeda face à propalada emissão desses «tickets», que seriam
emitidos com a finalidade exclusiva de Sirvir como passesequivalentes a passagens de ônibus e com valor apenas no
interior desses coletivos.

DIFICULDADES
Entretanto, a emissão dos «tickets» até o momento náo

tem sido senão objeto de conversa, não sendo adotada ainda
nenhuma medida prática para a sua efetivação. Além de
nSo ser uma necessidade, como se depreende das palavrasdo diretor da Casa da Moeda, há dificuldades para sua con-
fecção, uma vez que acarretaria ônus às empresas do ônibus,
além de se prestar a falsificações.

AZAR DO LARAPIO

Era de Vidro a Porta "Aberta"
Sem saber disso o ladrão de automóveis tentou entrar e cortou-se todo

O 
azar de Jonathas Fe-
reira Serrano foi aque«

la porta. Êle não reparara
que ela era de vidro e me-
terá a cara. Todo cortado foi
agarrado por um guarda,
metido numa Rádio Patru-
lha. e.levada para o Pronto
Socorro de onde, após medi-
cado, foi conduzido ao 5' Dis-
trito Policial e trancafiado
nb xadrez.

UM GOLPE DESASTROSO
Poucas horas antes, cerca

das duas da madrugada, Jo-
nathas passara pelo Clube
Naval e, pouco adiante, nu-
ma travessa, vira um «Che-
vrolet-Bel Air>, novinho em
folha, chapa 13.70-57, tdan-

do sopa». Jonathas, que é
mestre no assunto, em pou-co tempo arrombara a porta
e se instalara no interior do
automóvel — isso depois de
arrombar a mala do carro— onde destruiu a fechadu-
ra do porta-luvas, para reti-
rar uma câmara fotográfica
e diversos instrumentos ei-
rúrgicos.

Jonathas jà pensava na
«grana» que iria apanhar do
«intrujão» pelo material «ar-
recadado», quando o golpefalhou. E' que o proprletá-rio do auto, o oficial médico
da Marinha Geraldo Arari-
pe, que se divertia num bai-
le no Clube Naval, resolveu
ir para casa e. ao procurar

seu carro divisou Jonathas
em seu interior. O larápio, à
aproximação do desconheci-
do tratou de dar «às de Vila
Diogo», tomando a direção
da Esplanada do Castelo,
sendo perseguido por popu-
lares aos gritos de pega la-
drão. O oficial pôs-se tam-
bém a perseguir o larápio-

Nas proximidades do Mi-
nistério da Educação o ofi-
ciai encontrou o guarda nw-
nicipal número 303, a qufrn
perguntou se vira um nu
mem correndo. A resposta
do guarda foi contar a des
graça de Jonathas que, a(
passar pelo Ministério à'„
Educação vira a porta «ab"?1
ta>. e metera a cara...


